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C o m p r a í venda de valors. — Negociació de cupons i títols amortitzats. — G i r s s o & r e 
E s p a n y a i Estramier. — Canvi de monedes i bitllets. — Ordres de Borsa. — Comp­
tes corrents. — Préstecs sobre valors. — Subscripcions a emprèstits. — facilitem 

or per a pagaments en Duanes. 

A d m e t e m d i p ò s i t s d e v a . o r s e n c u s t ò d i a 

E n s p l a u d 'o fer i r a l a n o s t r a d i s t i n g i d a c l i e n t e l a , i a l D ú b l i c e n g e n e r a l , el s e r v e i q u e t e n i m es ta ­

b l er t d e C A I X E S D E L L 0 3 U t 2 R p e r a g u a r d a r v a l o r s , d o c u m e n í s , j o i e s i a l t r e s o b j e c t e s d e v a l o r a l a 

n o s t r a 

C a m b r a c a i r a s s a d a 
T A R I F A D E L S C O M P A R T I M E N T S 

M O D E L S 

A 
B 
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DimBnalom en eenclmetrw 

AlcsAi 

12 
18 
18 
40 

AmpIaïU 

20 
20 
41 
41 

Fon» 

52 
52 
52 
52 

T I T U L A R S 

I «o . I 
Peustai anjral* 

22 
36 
50 
90 

51 
79 

138 

81 
123 
228 
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Comprin llmposl del Tresor 

A q u e s l a c C a m b r a C u i r a s s a d a » e s f à i n t a l · I a d a a m b tots e l s a v e n ç o s m o d e r n s i e s c a r a c t e r i t z a p e r 
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n a t s . Pot v i s i t a r - s e to l s e l s d i e s f e iners d e n o u a u n a i d e d o s q u a r t s de q u a t r e a s i s . 
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L a c a s a J . M A R T I M A R T I 
N O D E S , S . A . S U C C E S S O R A 

P a s s e i g d e G r è c i a , V I 

H A C O M E N Ç A T A V U I L A S E V A J A 

t r a d i c i o n a l l i q u i d a c i ó 

V e n d r e m , a p r e u s e n c a r a n o c o n e g u t s a B a r c e l o n a , d i f e ­

r e n t s a r t i c l e s d e l e s n o s t r e s s e c c i o n s d e C a p e l l s , T e i x i t s , 

P u n t e s , N o v e t a t s , e t c . 

A D V E R T È N C I A : L a nostra l iqu idac ió ao t é altre objecte qae fa­
cilitar la r e n o v a c i ó de les e x i s t è n d e a , al qual pocediment devem 
particularment la nostra sò l ida r e p u t a c i ó , de bon gusi y extens assortit. 
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F A B R I C A D E M O B L E S 
Venda c n els mateixos tal lers 
Mobles del m é s fi a l m é s moJeat 

E x o o r t a c i ó • p r o v í n d e a 
O o n s t r a o l d p a r a n o à r r e o f a -
o l l i t a n t P I . & N O L · B i O I 8 -
S E l · l E B O R A T i a a gust de) 

c l i e n t 

L A F O N T . n ú m e r o 17, lletra A . 
T e l è f o n W « A 

( D a r r e r a del teatre A p o l o ) 

\ m M e H e ! M 

«RIGOUETTOi 
A uaoe d'aquesta tan cel«brad% i 

tan sovint esmentada 'ipsr* da Ver-
di , sc celebra dlssabsí" im» f u n c i ó 
d e «rcmpl l s sage» , a r a iiue i a el d*-
cH ao l a temporada u'Inicia, l atn 
afluert looiln Tcím t l n í t n r l « i i s i 
e o n è l x í r i s r t l f r ran tar 'u\ soprano 
Marta Gaati lc . qu i b a debutat al 
G r a n Teatre fent una «GH'la· ben 
apreciable. L a senyora i «nUle pos^ 
aeeix una veu stmp&tica t eap can­
t a r amb ia ia ótscrecAÓ. Foi» 
n ío l t ben rebuda pel p ó b l l e qy l'o-
vae ton í i , sobreto» ofl ol segon acte, 
1 l'obllg* a bisnr el fragamnt per a 
soprano que hi h a en aqiiftií acte i 
que, par cert, d i g u é ben reroareab!*-
m e n l 

E l tonor senyor Alesslo p r o c u r à 
t a m b é lluir-ae i , sense fer ros 
d'iextraortfinarl. dou& una iniepr^-
tac ió força correcta a l pamonaige 
del «Duc de Mantua*. J a no Ica 
d i r que al p ú b l i c o als «eus entusias­
tes representants, que tot ó s a . I m ­
posaren l a ropet ictú jM «La donna 
e mobl le» , amb el qual fragment ob-
t l n g u è e l senyor D'Aleaslo molts 
aplaudiments. 

E l i senyor Gronforte ens ofer í Dü 
•Rigo lc t lo» de tipus correm l be* 
acceptable, i e l mateix ( a l d i r del 
« S p a r a f u c U e . que ens dor.à el se­
nyor Vela. Com Ja es pot suposar 
d i r i g í l'orquestra el mestre Paolan-
tonlo, l tot a n a com u r a seda. tin 
da tants «Rlgo le t to · 1 una de tantea 
n i t s ben aprofitades pels s t l c iona i i 
a l tfllrti i a l a conversa. 

J . U . . 

c o r b a t e s 

M S A l C S « E ' - f * E S C O F E T V C " 

Heeordem a U i tnlitaU t alt 
paritcHlar* qu* voldran tro-
metrtnt «rtlelas o not« í txt-
pllcadet, la ngresttlai oOiotuia 
' i r n i s ta qual no ms tt oo 
bla Í9 fer nt i l mtnor ran , d'a­
calar aegudamtnt «la Trtffi ialt 
amb un seieu 0 una ilgnaturo. 

N o v e t a t s 

E s p e c i a l i t a t e n 

l a m i d a 

r e d u ï t s 

J a a m o I , n tun . 11 

- o - n n - o -

E l C o m i t è C o t o n e r 

R E S T J L U a A K T T T I B I B I L B O 
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Conforme s'bavia anUncioi. dijoua 
1 divendres dltiras, es raunt el P le 
d e l C o m i t è Regulador de l a I n d ú s ­
t r i a Cotonera, sota %i p r e s i d è n c i a 
del senyor Mllana del Bosch. H i as­
s i s t í t a m b é el vice-pres>dent, senyor 
delcgiat d'Hisenda, i l a g a i r e b é to-
ta l i i a i dels vocals corporatiu*, repre-
spntanis del Consel l de l 'Economia, 
i elpctlus, residents, tant en aquesta 
capital , com a les sones en q u è es 
troba div idida l a rapreaentaeM en 

« i dit organisme. T a m b é h l •es lst l 
el secretari de I s comissaria cotone­
ra do l ' E s t a t 

E s l l eg í una M e m ò r i a que prasen-
ta la c o m i s s i ó « x e c u t t v a . e n l a qual 
s'exposa l a seva a c t u a c i ó , relativa 
a l ' a d m i n i s t r a c i ó d « l 'arbltrl Impo­
sat amb motiu de l a c r e a c i ó del Co­
m i t è , a l * informea emosos sobre les 
sol·l icituds formalltzadet respecta 1'*»-
tabiimpnt de noves fabriques 1 l r s 
seves modlHoaclona, I en general • 
tot** les atribucions concedides a l 
Comitè , entre les quals figura d'u­
n a manera preeminent la que a s re­
fereix a l foment de l ' e x p o r t a c i ó . 

F o u aprovada l a rltfa M e m ó r t s , i 
es p r o c e d í d s p r é s a l a 'Hscuss ló de 
les normes q;te havien rstat addlcio-
nartes a l projrcl" de reglament apro­
vat en l 'ú l l i ras r*tmi6 del P le , en 

virtut d«l disposat per la superiori­
tat. 

Apravades lea esmentades normes, 
amb l a qiml cosa « t i e d à d ' n n i t n a -
roent ul i lmat rmt part del C o m i t è al 
aen reglament, ho fow t a m b é el pro­
jecte dc pressupost formalitaat per 
l a C o n i f u i ó Execut iva . 

Amb l'objecte d'evitar u n a nnft i 
reunió del P le per a l i q ^ M i t qut 
por l u saper lor l ta l obtingui l a vsx't 
WK-U' •! t'K>.:·r„n,: ' -'l'OUlat. « s r " " 
c * * a l ' e l e c i i ó d'on vacat auptent 
paí- d io i f sa ló d 'Kn Joan Bertrani l 
Rl uomcnomenl r e c a i g u é a favor 
d ' E n Josep M e r l a S n r l s I Fontanals , 

EB procedí a ix imetf ix per a l dit 
cas a l ' e l ecc ió de l a c ó m i s f l ó arfc.-
tral . que h a u r a n de constituir, com 
a pres idem, el delegat d'Hisenda, i 
com a vooala. e la senyors U u l s S a l ­
gado. io»op Botey, Eusebi Bt r t rand 
i Baoi lr Busques. L l u r s suplents res-
j w o ü n a <ón. els senyora L l u í s Jover. 
Jaume Hlfè Artur S e d ó i F r a n c e s c 
Parera; a c m a r a d ' a s s e í s o r j u r í d i e , el 
aecrearl genera) « e n y o r Ruta c a s a -
mitjana. 

FO'.K nomenada t a m b é u comiasit'i 
encarregada de d í c t a i n i u a r sobre mu -
les e n el& casos d'Infraccions de 
quantia judatenniuada. E s des igna 
com a president el delegat d'Hiaen-
da, i com a vocals, els senyors E n -
r i c Arai ló , Francesc P a l * . Josep 
Compte i Viladomat. í R a m o n Rosal . 
I j u r s suplents respectiu* s ó n . els 
senyors Antoni P o n s 1 Arota, M a r u 
Ol iva . Josep Llaudet i Bartomeu T e r -
radas 

A m b o c a s i ó de celebrar-se la ·>ess>ó 
de q u è es tracta es ^ o n à IICH-. » que 
bon nombre d e H concurronfo. a l m a ­
teix temps que es discutia l'ordre 
del dia. fessin delerminades sugges­
tions sobre l 'ac luas ld que h a de por­
t a r a terme e l c o m i t è , que l a comis­
s i ó axecuUva ofert tenir en compte 
per al neu- funcionament ulterior. 

L a d i t » c o m i s s i ó s 'hav ia reuni t en 
s e s s i ó preparatoris de l a r e u n i ó d M 
P l e ementat el dia 25, I acorda re­
cordar als fabricants I oomeretante 
exportadors de tota c lasse de m s n n -
factures de c o t ó . i a o o n v a n i è n c i a que 
presentin com m é s aviat mi l l or M 
relacions jurades de les x p o r t a e l o m 
efectuades durant els anys 19!a 1 I9S6. 
puix a ó o n I n d i s p e n s a b l e » s l c o m ' t è 
per a l a f o r m a c i ó de l a corresponent 
e s t a d í s t i c a A i x l m a i e l x f è u presen* 

a totfl e ls interessats q u » t a l à rela­
cions hauran d ' é s s e r presentades 
abans del dia 20 de l v inent m e s de 
febrer, a lea oficines del c o m i t è . P l a -
ç a d » S a n t a A n n a . t. on s e l e f a c i . 
l l taran ' l e c o r r e s p o n e n ! » imprssor. 
ecompsnyats de les Instruccions aon-
dnenls per a formal i t sar W fttte^ 
relacions. 

D e S o c i e t a t 

L'impressor espnrraguerenc. K A I -
bert Galceran, h a vist augmentada 
l a seva I l s r a m b tm robust infant. 

L'enhorabona. 

AÜTORITEEC U S "OTUt DE U M 
O l l A I S E N S P R E i - U E l 1^ P U B L I C A . 
r.'.r> AMB IJM - . F . ' j a x a I.HA KIH. 
MA QUE W.S SIOU1 CONEGUDA 

E l V A Y C I A * C A N U D A , S P R A L 

M A T E R I A L 

A T E U L A D E S 

B A R C E L O N A 
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E L S M I L L O R S S A B O N S P E R A R E N T A R 

B A R A N G É 

I A B A L I M a r q u e s r c g í s i r a d c s 

F A B R I C A N T S 

C O N I L L S 

C A M C e n t r a l : V i l 

ü a y a r r c , 5 7 . - B a r c e l o n a 1 * 1 1 1 $ 
l ' E . B a r a n g é , S . A * 

S u c u r s a ' : 

Sta, E u g è n i a , 5 . - G i r o n a 

D a l m a u 

__ 1 

R a m b l a A l v a r e z , 2 

E D I T O R S 

T e l . U r b à 4 5 i 4 9 - T e l . I n t e r u r b à 8 4 G I R O N A 

P l a ç a M a r q u è s d e C a m p s , 6 , 8 i 1 0 

i C % S L 

« S - M M O A 

r 

vi 

l l u í s f i t a s a l v a t e l l a 

R u t l l a , 3 ; 
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L a s i t u a c i ó d e l a i n d ú s t r i a c o t o n e r a 

PERSISTÈNCIA DE LA C R I 8 I 
pivorsfs vcgodes ens hem ocupat 

la ct'sl qao '.ravessa l a indústr ia . 
f0(onera tle l a nostra terra, i a qual 
aj aens dubte, u n a de les que m é s 
cg/reix de l'af ir forçós . Si'm milers 
'.is obn-n qae h a n deixat de tenir 
jein» a ï e s ffthriqnes i molls t a m b é 
el? que sols treballen parcialment. 

ics causes d"aqnesfa cris i són do 
ducs raones: Interiors i exteriors; pe-
^ l< cvlrirni qm: pesen m é s les pri­
meres que les segones. L a nostra In-
diisiiia cotonera no se l a pot oon-
tlderar f l o i p o r l a r l ó i , per tant. fou 
una <OÍW passatgera el que s'esde-
vinSiié durant' l a guerra i els pri-
nieTS anys d e s p r é s d'acabada. P e r ò 
el fet é s que tant per haver ansmen-
lat les exportacions com per haver 
(ingni una major po tènc ia de con-
fiim cl mercat Interior, com a conse- , 
^ii^ncia de rexccHent s i t u a c i ó e c o n ò ­
mica, augmentaren considerablement 
,03 mitjans de p r o d u c c i ó de la in -
dúslrla 1 augmentaren encara m é s els 
ebrers que passaren a treballar-hi, 
per haver-se establert els torns do 
dia 1 de. n i ' . A poc a poc aquest por-
S'iual s'ha d 'anar adaptanj a una 
inva comesa, cosa sempre d i ü c i l i 
mis ara que l a s í i u a c i ú e n i i o m l c a 
ne és gens bri l lant í. l 'agricultura 
r jstra é s en l a s eva majoria de pers-
foctives migrades perquè atregui no­
vament els b r a ç o s sobrants. 

j a s i tuac ió del nostre obrer en va-
pp. forçosa é.s molt m é s penosa que 
en altres paIsos p e r q u è aquí no fun­
cioni cap i n s t i t u c i ó que tingui cura 
que no no 11 manquin els recursos 
tnns'indispensables. E n m a t è r i a d'ac-
r-lents del treball i d'assegurances 
fiincJí>nen Ja e l s sistemes, i encara 
qnB les segones s ó n Incompletes i 
rni-'rades, representen un i n i c i del 
rlesonroillament que hauran de pon-
rtn paulallnonieni. P e r ò no hi h a 
ros previst pe] que fa a l a vaga for-
. 1 i no s e r i perquè sigui una qües -
t'ó nova, J t .iue als principals paï-
sns d'Europa funcionen els sistemes 
d'nsseguran^a que proporcionen als 
gf is» - Ireball r e c u r í n c decorosos. A 

Gran Bre tanya i Alemanya fins 
potser arriben n ésser excessius els 
auxilis qtie ee donen als obrers sen-

feina, j i que s'han comprovat 
níaun casos tu q u è l'obrer Inscrit a 
Ics U'steí dels que DO tenen col·loca­
ció ba rebutjat treballs que no l i re-
1: -enlaven gran cosa m é s que els 
niixlllB. P e r ò aquests abusos es po-
rlen evitar i ara mateix el ministre 
rit'l Trebal! a F r a n ç a ha pres altrurtes 
(ü.-poslçiqns quo pr-'varan que els 

• rs s ' í iensl i imin a viure dels au­
xilis, sense preocupar-se de cercar 
trebal' L ' a u x i l i a l'obrer en vaga 
forçosa é s eols perquè no hagi :ic 
ra i l r fam s i uo sap on treballar o 
!).: ha de ooiiiraore deutes o re-
pi escnla ona c à r r e g a excessiva per a 
la fnmfUa que l'ha d'ajnrlar a v iu­
re E l -rtie no pot fer se és deptar-lo 
a I-'s angúficcs de l a ' m i s è r i a , s i n ó 
qi' a ITAtcriUre's a l a localitat c n 

què v.'u per a rebre l'auxili , e ls en­
c a n t a t s daplicar-lo el poden guiar 
cn la tr ia d'un empleu que l i 
pot resnldre la s i tuac ió . 

A l nostre entendre s'Imposa tmplan-
iar un sistema que a t e n u í els efec­
tes de l'atur forçós, 1 a fl que els 
milers d'obcere que no saben on tre­
ballar no es rcg'n totalment aban­
donats I entri en llur à n i m la deses­
peració . 

Com que hl ha molts elements da 
producc ió i les pnsslbllitata de con-
sum m é s aviat tenen t e n d è n c i a a 
disminuir, ei mercat Inlerlpr no ab­
sorbeix la fabricació que caldria per 
arribar a una s i tuac ió normal Per 
posar remei a la crisi s'havia pen­
sat, primerament, procurar el fo-
ment de les exportacions, però no 
pogué arrlbar-se a un acord, en pri­
mer lloc per l a manca d ' o r g a n i t z a c i ó 
çoUect iva . Respecte a remeis d'ordre" 
interior pocs se n'han proposat, però 
« i x i 1 tot s 'aconsegu í amb certa ra ­
pidesa crear el Com'tè regulador de 
l a lndús!r ia cotonera, el gual té per 
Brissló repartir unes primes a l'ex-
pnrtacló del producte que l i d o n a r à 
el cobrar cinc cèn t ims per cada qui­
lo de c o t ó en floca importat. E l Co­
m i t è havia dc dictaminar sobro l a 
instal·lació de noves fàbr iques i opo-
aar-se que se 'n posessin a m b ele. 
ments t ècn ic s endarrerits. Pcrí . ha 
vineut |a rreac 'ó a MndrM del Co 
mltè regulador de la producc ió in-
fiusirial 1. per Innt. la missi.'! del pri­
mer en aquest aspecte queda a se­
gon. 

Hi ha un altre punt pendent que 
pot entrar dins de les atrlbnc-'nr.s del 
Comitè entonar f é s el de la tçijftia· 
ció del treball. Sembla que va prenent 
cons i s t ènc ia el criteri que cal anar a 
nna r e d n - c i ó de. treball com a mo-
Stira per atenuar els mtils efe.ctsí ue 
la crisi, i com .jue una d e c i s i ó rc-m 
aqn-sta ha d'estar revestida de coac­
c i ó sf h a de tenir e f i càc ia , ai Co­
mitè pedrta i r ' b a r l'ajut de Tnuto-
rilat oei a fer efectius els acords nue 
I ràHyirés, 

l ' itra aquests procediments que 
hem enumerat n'hi ha d'SUres qije 
pod ier atenuar ois efectes de l a ert-
s.. fals com "1 d' ' i n major ç ó -rdí 
n a c i ó entre els fabricants, una ten­
d è n c i a la e . j . i - , ·n! ,ac:ó d'ert p'^sts 
i uua 'oc ionnl l -ye ' . i Indnst-.al q'M 
p o g u é s portar u n í a baixa en ui c 'St 
<ie t··ndneçltò A11; -fes mesa-es stiti 
de dif íci l a p l i c a c i ó aqu^ per l 'èxces» 
sin indivjdiialisme egoista dels ma­
teixes Interessats 

Una altra mesura que s'ha pencat 
podria atenuar e·ir· èfccfés de r r s i 
i'S la r e g u l a c i ó de les vendes. Sobro 
aquesta q ü e s t i ó , el dia tü de .t'sein-
bre En Rainun Butlle i Maialwsch 
d o n à una conferènc 'a a la Manoo-
nninilat de Fabr l tan i s do teixits. E x ­
posà el ca lvar i de l ' i n d n s t r à ! n n n 
es concreten les vendes. E l v iatjant 
ha portat un carnet ple de comandes, 
les quals, p e r ò . no v*nçn s lgmrlrs 
pels clients i, per tant, no tenen cap 

garantia. L a c e m p e t è n c i a entre els 
fabricants empitjora encara aquesta 
s i t u a c i ó insegura, j a que ep compra­
dor, signi per nn petit avantatge que 
li ofereixi u n a a l tra casa o per u n a 
causa qualeovol, sovint no permet 
anul lar la comanda feta. A i x ò s'es­
devé moltes vegades quan Ja el fa­
bricant té en curs d 'e labonac íó els 

! g è n e r e s que creia haver venut l per 
tant.no sap mai c l que v e n d r à I se l i 
poden quedar g è n e r e s que no seran 
soUlcltais per altres. 

E l senyor Ratlle d i g u é que tot a i x ò 
succeeix per la covardtn de tols. j a 
que els fabricants no han sabut des­
fer-se dels mals clients 0 b é ban 
viciat excessivament les normes con-
tracUials. fins al l ímit qm per l 'a-
í a n y dc vendre, les comandes les 
converteix c n d i p ò s i t s de a è n e r e s que 
el d i e m paga o retira quan ho creu 
conven'ent. 

Com a causes que provoquen aquest 
estat de coses assenyala l a falia d'es­
perit comercial que h l ha a E s p a ­
nya , l'egoisme exagerat do molts 
compradors de p r o v í n c i e s i l 'afany 
excessiu que tenen ejs í a b r l c a n t s do 
vendre l lurs productes. E l mecanis­
me mercant i l requereix la practica­
da costums comercials qun aquf no 
t(:Uitn; lee hem perdudes. No ens re­
cordem j a de quan C a i a , u n y a " " r a 
una p o t è n c i a merfanl l l de primer or­
dre, do quan c o m p e t í e m amh Itftlia. 
de rjuan nmh el Consolat de Mar dic-
tflvem el pr imer codi m a r í t i m . Aques­
tes l l i ç o n s de la h i s tòr ia s'i ian per­
dut de la m e r m V a I la dcileuta apl i ­
c a c i ó de les -normes cnniraoiuals crea 
al labrlcant u n a s i t u a c i ó moll deli­
cada, j a que l'obliga a tenir una bo-
IKI part l e i seu c a p ü a l amb caràc ter 
insegur. 

Ei comprador sap que molts viat­
jants l i oferiran en c o m p e t è n c i a ar­
ticles que l i convenen a preus bai­
xos 1 compra sense cap c o m p r o m í s 
c-elenl que a ix í afavoreix els seus 
Interessos Per evitar aquests in?on-
von^enls que tant perjudiquen els fa-
hncan's , « ' i m p o s e n uiies normes co­
muns, puix sals a i x í es pot evitar 
que l a cr i s i prengui encara Caràcters 
més- , gratis. L a •Mancomunitnt ha. 
creat una ponèoe in per esliMllar el 

[ problema amb tota a t e n c i ó S'ha de­
manat rop:n i6 dels Interessats I mdlts 
Ja han contestat amb observacions 

1 '"oït atinndes. Jnt fa sunosar. doncs, 
que no es tr igarà a ò o u c r o l a r u n 
pla d 'unió que coiuprcneul 1111 r c -
^nmeot de vendes, el qual h a u r i a 

j da toulr caràcter oficial i o b l ï g a i o i i , 

^A C R I S I E S E U R O P E A 
. .N'o és nois a q u í que patim una cr i ­

s i de ia i n d ú s t r i a cotonera, s i n ó que 
[KII dir-se que és un fennmen gene­
ral a Euroj ia D e s p r è s de In guerra 
hi ha hagut m-a d i s m i n u c i ó de con­
sum i uns d e s r l a ç a m e t ó s eh els mer-
'•Bts que nan minvat les p o s s i h ' ü t a t s 
d 'exportoc íó O·· la Indústr ia cotone­
ra europea, A te Gran Bretanya, a 
F r a n c a i a Tlftli-i hl ha . lambi excS' 
do p r o d u c c i ó i la c o m p e t è n c i a que 

a i x ò porta entre tots ois p a ï s o s per 
a vendre fa que s'gul m é s difiri; 
per a nosaltres anar a conquerir 
mercats. 

E l problema de la cr i s i é s molt 
Important a In Gran Bretanya per­
q u è la i n d ó s t r t a d'allí e^tà muntada 
en bona part per a l ' expor tac ió . E n 
canvi l a s i t u a c i ó de F r a n ç a 1 Itàl ia 
presenta m é s semblances amb l a 
nostra. 

Per atenuar els efectes de l a cr&l , 
els fabricants anglesos de l a r e g i ó 
manxestertana cre-iren un c o m i t è de 
r e d u c c i ó del ireball . L ' a p l i c a c i ó d'a­
quest s istema c o m e n ç à j a en 1021. 
però l ' any passat é s • quan adqu ir í 
graus proporcions. Ja que el c o m i t è 
arr ibà a decretar sol? l a me'lat de 
l a jornada setmaral A lx i i tot les 
coses no s 'arranjaven I els fatrlcants 
de menys r e r u r s c i es queixaven que 
no podien mantenir les despeses se-
nerals a m b u n a p r o d u c c i ó tan re­
d u ï d a . 

F a poc temps Mr. Keynes v a plan­
tejar la q u o s i í ó eu un article que 
féu gran s e n s a c i ó . l.'.'Hustre econo­
mista a c u l a v a els fabricants d'haver 
c o n t r i b u ï t ells ma-elxos n l lur prò-
p a r u ï n a c n acordar la r e d u c c i ó del 
tretnl l , mesura qu segons d l , aug­
menta per unitai de producte les tlts-
peses generals 1, per tant, el preu 
del producte Segons les w'^dlst i -
ques d 'exportac ió , ei Lancosti ire h a 
perdut una t ercen part d";? nec-»-
c'.s que feia abans do l a guerra. No 
creu M r . Keynrs que a i x ò si­
gui per causes e c o n ò m i q u e s mun­
dials , p e r q u è uo hl li» hagut dis­
m i n u c i ó en el consum mundia l ; é s 
p e r q u è alguns ^ » S s n s que abans-eran 
clients de l a ( iran Bretanya àro s'iio 
fabriquen o b * ho compren al J a p ó 
l a ls Estats Units Koma-cava que io 

^ i u i ú s i r ' a a - r ' - s a no h i v i a sabut 
.ade^tar encara la racionalitza i'.") de 
l a i n d ú s t r i a i i Q n a n j u , la f; "1 n'i 
«s m é s que l a c o n c e n t r a c i ó de l a 
d 'n a m l a le» empreses m é s cfl . 
•;' nts quo 1 x.'.·.Uen e n estre.a u n i ó 
mub le^ a l t re* 

1 o.1 argumentacions Jo Mr Key-
nes rtesorle.'iUireu l ' op in ió , ja q m la 
tasca dol c c n ' , 0 de [ c A < \ . d e tre-
hai: gaudia .I-' gran p fr i l^ i ' rr3 
general l a creen.a que la l àc t i ca 
a g i t a d a per In F e d e r a . ; de t l idors 
'•ra lo mi l lor w r a n u u a ' la crisi , A 
t o í i el? p,i<·'osl__s'iiri'·'ia parlat amb 
elogi del sistema i es pensava 
implantar-lo. El"' fündors re-dicaren 
a Mr. K e y n e s flleot que el mè 'o ' lo 
de r e d u c c i ó dc^treball era el millor 
qu* podia adoptar-^. L a • • s i v · de 
la mesura fou' la s íprcproduí ' 
com qne el cninprn'lor podia 'im^o 
n a r - I c s s e v e s - c o n ü ions, els f.·.'.i'i-' 
cants sofrien fortes p è r d u e s . E l fet 
que les vendes nagiiessln m l i ' v » ! ere 
que els fabricants anglesos no po­
dien r o m pel ir dC preu amb d'altres 
p a ï s o s , jtr rr. la rad i -Ió flel treball no 
J i i igmentà aquest preu. 

Exposaven els fabricants les po­
sades c à r r e g u e s Laca i s i socials que 

havien de satisfer. I pel que fa a l a 
c o n c e n t r a c i ó , s i b é rccoiieixi>n que 
permetr ia fer importants ecmomies . 
entenia que era u n a q ü e s t i ó a resòl-
dre p e r l a mateixa i n d ú s t ' l a . Fe ien 
constar que s'exagerava la impor­
t à n c i a dc les ' s lnd'c io ior is 1 per de-
mostrar-ho esnu'.itaven alguns casos 
do l a Gran Bretanya i d'Alomanya, 
els quals, fra.wssaren soni oro cn l a 
i n d ú s t r i a de Mats . perqnc- l'expe-
r í è n c i a l a veure que cada fàbr ioa 
requereix l 'a tenc ió especial d e l í seus 
directors 1 no pot é s -er •subiUtul-'la 
per l ' a c c i ó d'un c o m i t è central del 
s indicat o de I* c o n c e n t r a c i ó . 

E l s fabricants 'nv i tar -n Mr Key-
nes a una se s s ió en la qual l 'scut's-
sin junts In q ü e s t i ó plant.··i.·.rta. L 'e -
conomlsta v a sostenir que la s o l u c i ó 

-estava, a l seu eutetuire, en la cmis-
t l i u c i ó d'un gran sin r n ja fi­
latura, en el qual, tot mani.eptnt cada 
component l a eeva per- •ni: i a : re­
bés u n a part de te? comunilos rebu­
des per la d i r e c c i ó contré l" ce; 61n-
dirat . L e s parts que enrespor,cues• 
sin a cada un havien d 'é s ser fransfe-
rililes, de m i :"ru que atjneli; irue es; 
t · g u e s s l n en pitjors condicions po-
gi.essin pa.-j'i·'- es a l s m • v gi:es!n 
enmpl ir -b'ò m ·i·.·r E l studlcat ser ia 
i a o i b à avaii'.i'.' is p e r n l ' e s tan ' l sr i l l · 
sn'lió de pro i -.:.!. --. In ( . •nrad i i d'er-
ganltzaclons d r v a n d i cf.cietits i 
l ' o b t e n c i ó de major crèdit . 

E l p r e s i d é a t Úr] eo-siHÍ- I' va repli­
car que tolt . l i^cu ia: C c n - ' s U I x 
que l ' expor tuc ió era cn 1!>13 de 
7.(100.000 de iardos, menire quo e n 1925 
sols fou de 4.•5000.000 E n c a r a que una 
part d'aquesta d i f e r è n c i a S'expliqui 
pel fet que des de 1913 les hores do 
Ireball-ftai» baixat de 55 a *fi por set­
mana, cal r e c o n è i x e r que h! ha r l -
'res causes qu" influe'xen en la hai-
x a , - « ' . ' 1 ^ ' q u a l s el c o m i t è pensava po­
s a r remf amh' la r e d u c c i ó de tre­
ball . E» iihistrà pessimieta sobra 
si la rnnceiit rac ió podia canv iar 
la .sitnaci.'' iloli-nin en bona. 

Cai tenir present que si la s i t u a c i ó 
industr ia l és doleula, pitjor és en-
. ara la s l t u a - i ó f lnanciera dels fa-
"nriranfs. P e r no disposar de recur­
sos abundants no s 'han pogut apro-
fit-ir de ia ba'xa del c o t ó ner a fer 
grans compres. S i h a g u é ? existit una 
u n i ó entre ells por a ooronrar en co­
m ú tal vedada haur ien gaudit d'a­
mi, si avania ig- . No és que els ta -
briMiits no s'adonessin d 'a ixò , 1 va­
ren inientar. do momtn ' . nn'fiear els 
preus, que no oren Iguals ni í l x o s , 
llegut a, la d i f e r è n c i a entro ells de 
les c à r e e p u e s que ha de pagar per 
interessos del capital demanat. Oh 

o m i t è de quinze fabricants va a r r i ­
bar, d e s p r é s de molls treballs, a re-

EtctitZ un projecti, de preu m i ^ m , 
ei qual tou s o t m è s a l ' a p r o v a c i ó d Is 
filadors, que no l 'acoll iren amb ben-
v n l e n ç n ; i l'intent f r a c a s s à . L'éxit ri a-
qnestn iniciativa p ó d i a haver e-'at 
l ' inici 'l'un sindicat .1 i . imbé un os-
l i m u ! per a l a c o n c e n t m e f ó . P e r ò rio 
sols no arribaren a tenir suficient in­

c l i n a c i ó coHecdva. s i n ó que déspr^a 
s'ha posat en c lar que les mateixes 
mesures que pren-a el c o m i t è de re­
d u c c i ó del ireball so l s eren aplicades 
per molts quan els convenfen, juítò 
los abandonaven si creien que els 
hav en do perjudicar indlvidi ialmcut. 
Davant aquest estat d'esperit s'ha re-

tii ; u l quo era ben dif íc i l aconse­
guir rcsullats Rrjfltosos en maWrin 
de c o n c e n t r a c i ó I s i n d i c a c i ó . E l fet 
es que els fabricanls han recupeiat 
la llibertat d'acc-'ó i aquell quo po­
drà m é s res is t irà 10 cris i , mentre e l 
feble st'Biirament an irà a la fal l ida 
s l aviat no ve u n a a n i m a c i ó en els 
negoc's que doni treball per a tots. 

E l s f a b i i c m l s Italians t a m b é s'han 
ocupat de posar remej a la rr l s i que 
pateixen, malgrat tenir l'avantatge 
del danyi depreciat, factor quo els 
li·i boncfic'a: m ç l l aquests d à i r è r s 
anys, igual que a l s francesos, j a que 
ois jornals de)s obrers són molt m é s 
baixos que els de In Gran Bro ianyn 
i aquf. P e r ò la prosperitat no deixa-
y i d'ésser f i c t í c ia perquè en pru'lnc-
d ó no «ois veftien a preu inferior el 
seu ireball els obrers, s i n ó q\ic- " I s 
mateixos fabri:aiits hl deixaven « n a 
par' ilel cost real , i si bff les x i fres 
de negoci, anaven 'mol i por amunt, u n 
cop calculat en monodo s-ma resul­
tava que en r o m p l è s do g ü a n y a r . es 
menjaven tq patrimoni . A i x ò succeeix 
sempre en les inflacions i l a prova 
m é s c o ü v l h c e h l m tenim a m b Alema­
n y a . Les empreses ban. hagut de re­
construir tots els fons amb grans sn-
crif ic ià 1 amb fortes hlpolcques a 

, l 'esl i-atigèr. 

H a Vingut l'Intent de r e v a l o r i t z a e i ó 
d-e In l i r a 1 la iKdlUoa^da re s t r i cc ió 
de c r M i t I de r i r c o l a c i ó f i d u c i à r i a I 
els fabrlcnnts hon visi que j a no po­
dien oferir les condicions fictícies del 
p e r í o d e d ' in f lar ló Tot seguit s'ha 
presentat la cr i s i . 1 dcspr^i d 'hna 
entrevistB que n n a c o m i s s i ó t i n g u é 
a m b el cap del govern | els mi iv s -

j. tres do Finances i de l ' E onomia. els 
] fabricants i tal ians es reuniren el dia 
j 31 de desemiire a M i l a en assemblea 
! a la qual a^s'stiren representants de 
• tros mil ions de fusos 1 70.000 telers. 

E l s acords presos comencen per 
; fer constar ragnaiTnont- al govern per 
i l ' in terès que ha demostrat ner la 
: q t les i ló . E s r-Toneix que no è s oot 

abandonar la s i t u a c i ó n si mateixa, 
. l a qual. sonso ropoi i iuM disc ip l ina . 
- podria tonlr les repernisslons m é s 

desaslroses per a l'economia del pals . 
'.• C a l . per tant. prndre mesures col-

loetivos qua l imit in almenys cn part 
el gran dovNi'nilibr', quo existeix on-
tfo ' l a p iod'acc iò i "1 c o n s u m * reser­
vant-se *pfpcisnf pi-r o m é s endnvan' 
les decisSuis 0110. s i no v é n e n canv i s 
radicula, fan creure Inev i íab los lo 
gravetat ex'opcional del m o m e n t 
Les mesures arordudes l u t e r l n a m é n t 
pdta les s e g ü e n t s ; 

Ties del dl-, '. rle oon-r I :ins ft 
nova diBfWSleió de la r m v s s i ó numo-
nada 0 fins una nova de|lhorae|,'> .-ia 
l'assemblea, totes les í l la turos í t è x ­

tils Uo c o t ó ital lauas praetH·anan tu a 
fedui..iA dc treball d 'a lmenys vntt 
hores s eunana la sobre l 'hornrl nor­
m a l de 48 horeS per a les f l laturos 
i t èx t i l s de torn ú n i c i d 'a lmenys 
qufnxe hores setmanals sobre l a . b a s e 
de l 'horari normal de 90 hores set-
rmmals per a les f i latures 0 l è x t l l s 
que irobal lm a m é s d'un torn. I / » 
reduccions es pract icaran els d i l l u n s 
de cada s e t m ó n a . 

Les reduccions de treball s ó n de­
clarades per a tots els efectes com a 
degudes a f o r ç a major. 

E s nomena una c o m i s s i ó quo té 
delegats de l 'assemblea els m é s o m ­
ples poders per a disposar 4 a c t u a r 
mtes les mesures n e c e s s à r i e s a i a 
mi l lor e x e c u c i ó del acords 1 per s x a -
m i n a r 1 resoldre amb c a r à c t e r dofl-
n h i u els evontuals casos d ' e x c e p c i ó 
.' les mesures qne subst i tueixin l a 
del iberada reducció d'horari qno s© 
II proposin, soiupr.' que es r C e r e l -
xin especialment a a c t l v í t a i s por a 
l e x p o r t a o i ó . L a c o m i s s i ó p o d r à tnm-
hí- formular, por ulloriors decis ions 
cte l'assemblna. iotes los propostes que 
la s i m a c i ó els suggereixi. 

L'actitud dels italians denota qno 
h i ha entro ells un fort esperit de 

• solidaritat. Por a r r i b a r a pondre 
acords tnn importants com els qne 
« c a b e m d'esmenlar, no h a ca lgui quo 
vii i iniessin disposicions del govern 
per a fer obligniories les mesures 
rons'dorndPS convenients. E s sabnt 

' qne la I n d ú s t r i a cotonera i t a l l i n a . 
que no té ifnà tra i ï io ló com l 'ang lesa 
i la hoètra , irobo ba&tant concon-

í trada | en formo d ' i n t e g r a c i ó , o s in 
f quo 110 h i h a l a diversitat d'opera-
j dors independents enm aquf abans 
i no es d ó n a per acabat un producte. 
• Generalment a q u í él fabricant no 

r o m p i a el c o t ó dirociament del p u m 
d'origen, s fnó al inngaizemista o toé 
aquest l 'ha venut nl filador, e l qual 

1 el ven filat a l IB'brleant Vu Cdp r-sià 
l ' tolittt crií pórtar- ln a Fapare l ln lnr ( 

d'aquí novi ïracnt al fabricant 0 al 
' niagatzem d'aquest. Tot plega; re-
| sui len potser n h a dotzena d'opoia-
: < tems i n t e r m e d i à r i e s , les quals u l -
1 Ira el benefici que curta una d elles 
i ha de donar, hl h a la despesa de l 

ttansport. que podr'a éBlaïviBi'-M -
1 el fabrluant t i n g u é s muntats tots ets 
' serveis des del c o t ó en flora al nv:!! 
' nl producte ncnbat. a punt de v é n d r i . 
t L a conopnlrncb'" I lo i n l o g r n c l ó 
1 fabricants l l a l i a n - fan m è s facliWo 
; rorgni i l . / ,ac- ió col leri iva entre ' -'• 
I Sernprt que s'intenti a casa nosl) 1 
: una s i n d i c a c i ó l o r ç o s a m e n t hnun'i 1 
• presr lndir dels [.etils tallers diss 

i nnis pols pobles els quals sols puden 
t cumpei'r amb Ics f à b r i q u e s litipor-
{ tams pel iet qne no tenen des 
' de t è c n i c s , d'empleats hi de v l a i u m -. 
V»sln6 que n n à sola persona s'eMcar1' 

g;i de totes aquestos funcidos rfl-

11 (fiuinl a l x i , - o i i s i d e i a b l o m ò n t les ii- -
) esi g generals. 

A F r a n ç a , d onen que es practTixk 
. !a . po l í t i ca de r e v a l n r l t z n c i ' · d" l a 
• mouula , s'ha p r o d u ï t c n p ír. 
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Mant al d 'IMlia Dea 
pòt d i r s e que no bl 

obtera m vaga for-
cue toma • p lan(«-

no pot prcJir-ae l'ex-
i r a . Per ara co la sei-
« n uns lOXWB c-asoa 
». 1^ cr ls ; h a rep«ir-
ions lnduttrXçls c o l o 

i i ' r e s de Roubalx i . T o u r c ó i n p , í l rn 
a l punt que ol s indicat de filadora 
b a pres l acord que durant el mea 
de « e n e r el treboll n les fftbrtquea 
quedi reduït de sl» dies mensuals. 
G e d a mes s e r i examinada la s ' tuadd 
i-, i oomltA i pendr& els acord» que 
cregui convenienis. 

E n c o r a que l · i x a m e n que hem fet 
dc l a . sü i iac lò a l a G r a n Bretanya . 
Ii.'il.n 1 Fr . inca , pugui semblar que 
s ' a p a n * de l a nostra s l t u a d ò , hem 
omgut conven' int donar ies a c o n è i ­
x e r ppr tal que puguin servir d'o­
r i e n t a c i ó o guia per a futures actua­
c ions dels fabricants d'aqui, a lea 
q u a l s Inevitablement hariran d'anar 
mentre subsisteixi l a cr'»! en les ma­
teixes c a r a c t e r í s t i q u e s d'ara. 

L E S POSSIBILITATS D'EXPORTACIÓ 
H e m dit abans que h l ha poques 

conflances de a l ela fabricants 
S ' a q u í an iran pel c a m í de l a con-
i-entrario i r a c i o n a l i t z a c i ó moderna 
de l a p r o d u c c i ó . E j nosire cas és tant 
0 m ó s d i f í c i l qua el d'Anglaterra, 
no pas precisament perquA h i hagi 
entre als nostres fabricants una cons­
c i è n c i a de doctrina indiv idual i s ta qiw 
els pr iv i d'acceptar mesures coerci­
tives. E l C o m i t è regii ladnr cotoner b a 
estat ben rebut 1 fins a molts h a 
agradat l a c r e a c i ó del c o m i t è regu­
lador ée l a producc.'/. industr ial creat 
a Madrid E s prou conegut t a m b é el 
cr i t er i ampjanient proteccionista dels 
nostres fabricants. Doncs tot a i x ò 
esta renyit a m b l a t r a d i c i ó l l iberal 
anglesa i p e r q u è aqui no h.'. h a tal 
rosa i s que creiem molt dlfictl resol­
dre el nostre cas pel que fa a l'or-
g a n i t r a o i ó interior. Q u a n v i n d r é l a 
r e d u c c i ó del treball, no on forma vo­
l u n t à r i a , s ' n ó o b l i g a t ò r i a , i quan cal ­
d r à Implantar el r è g i m de primes a 
l ' e x p o r t a c i ó que b a d'atorgar e i Co­
m i t è cotoner, aleshores é s quan veu­
rem si h i haurA l a suficient a l t e s « 
de mires p e r q u è «Quastos mesures 
subsiste ixin 0 b é t o r n a r é a repetlr.se 
e l c a * d t l a M ú t u a d'anys e n r e r a 
que d o n à lloo a Ics crit iques egois­
tes de molts. 

Segons les nostre* n o t í c i e s , el Co­
m i t è cotoner penaa organitzar el s'-s-
tonuí de prinios a T e x p u r t a c i ó a base 
de d i v i d i r l a i n d ú s t r i a en sectors que 
englobin los diversos c a r a c t e r í s t i q u e s . 
Aquests sectors seran el de teixits 
estampats, teixits de color, tenyits i 
blanquejats en p e ç a ; lones, lonetes 1 
s imi lars en color; roba do taula, to-
vnllolas i b è n o v e s 1 g è n e r e s de punt. 
Cada u n d olls f o r m a r à u n a agru­
p a c i ó que é s la que haurft d'enten-
dre's a m b al C o m i t è i donar a aquest 
les garanties n e c e s s è r i e s . L a quanti­
tat quo el Comitè destini a primes 
per a l ' e x p o r t a c i ó ea r e p a r t i r é pro­
porcionalment a l a i m p o r t à n c i a de 
c a d a eoctor. Les agrupacions diron 
a l C o m i t è els art icles que requerei­
x i n primes i s ' a s e n y a i a r à l'Import 
I-es primes le* cobraran els fahr 
cants per tnlijà de les agrupacions. 

L a qf les t ió é s de 1 sabor Ans a 
quin punt Ics primes que pugui do­
n a r e l C o m i t è serv iran per a judar 
l ' e x p o r t a c i ó , p e r q u è é s de suposar quo 
no s e r a n de la i m p o r t à n c i a que cal -

'drla. Do totes maneres constituiran 
una a j u d a que pot contribuir una 
m i c a a impul sar l ' e x p o r t a c i ó . 

L'aspecte de les pr imes h a quedat, 
doncs, rosolte amb m é s o menys in­
tensitat. H i h a i a l t r e punt que e r a 
t a m b é de g r a n c o n v e n t è n c l a resol­
dre, o s ia el de les facil itats de crè­
dit. E l s B a n c s no passaven de donar 
c r è d i t s a 90 dies vista , termini Insu-
í l c ' c n t per a comerc iar amb Ultra­
m a r o Orient. 

L a q f l e s t i ó del c r è d i t a l C o m e r ç ex-
terior eotava plantejada de feia 
temps. E n el C o n g r é s del Comerç E s l 
panyo] a Ul tramar ee v a aprovar j a 
una p o n è n c i a força documentada so­
bre el problema. V i n g u í d e s p r é s l a 
i n f o r m a c i ó p ú b l i c a per tal que les 
entitats e c o n ò m i q u e s diguessin s i e r a 
aconsellable crear u n Banc especiaL 
L e s nostres corporacions, « m b bon 
cr i ter i , varen sostenir que per a i » era 
suficient u n a a m p l i a c i ó del Banc de 
Crèdi t Industr ial , e| qual , per l a seva 
forma restringida com estava orga­
nitzat no rendia els serveis que d'ell 
podien oeperar-se. E l govern h a adop­
tat el punt de m i r a de les nostres 
cnUtats e c o n ò m i q u e s amb el R D. 
que publ ica l a «Gese ia* del 9 de de­
sembre passat. E n el p r e à m b u l dtu 
«"l ministre d'Hisenda que el govern 
b a optat per l a segona proposta sen­
se abandonar en absolut l a pr imera , 
j a r e a l l t a a c i ó integral de qual tal ve­
gada sigui oportuna m é s endavant,-

Disposa el R. D. que el Bene p o d r à 
concedir préstace en efectiu per a 
operacions industrials l comercials a 
l larg t e m i n ' , 0 sigui des de 90 dies 
a 15 anys l el producte dels quals 
vagi afectat s una de les s e g ü e n t s 
finalitats: 

a ) Ins taHacIó d ' Indús tr i e s , ampl ia­
c i ó de les existents i m o d i f i c a c i ó 

d l n s t a a d o n » , encara que no s lgn l fu 
quip ampliacions. 

b) Adquslc'jó de primeres m a t è ­
ries, utillatge 1 elements de produc­
c i ó . . -. J T , 1 

c ) C o n s o l i d a c i ó de deutes d empre-
féà InUuslrtele. 
. d) Operacions sobre « W a r r a n t e · (o 
hia dlpoells de morcaderJos), els cer­
tificats dels quals s i g u i n expedits 
per magatzems generals l ' sobre di­
p ò s i t s de primeres m a t è r i e s . 

c] Anticipa subre cap i tà ] de movi­
ment, m i t j a n ç a n t r a d m l s s l ó d'efec­
tes 1 documento representatius d'ope­
racions el termini de les quals no 
s i a superior a dos anys . 

í) AnUcips sobre primes a l a cons­
t r u c c i ó naval , a l a n a v e g a c i ó , derra-
mos. subvencions, certificacions d'o­
bres i contractes a m b l 'Estat o a m b 
empreses intervingudes per ell d i ­
rectament. 

g) Prés tec sobre efectes i docu-
ments que t inguin per origen una 
o p e r a c i ó de c o m e r ç exterior, especial­
ment amb Ultramar. 

b) Operacions dc bestreta 1 p r é s ­
tec per a c e r t à m e n s o exposicions de 
c a r à c t e r internacional que se cele­
br in a E s p a n y a , amb el patronat del 
Govern, sempre que l 'Estat ava l l el 
capital 0 s'obligui a l pagament d'a­
nualitats que pugui s erv ir de garan­
t i a a l 'operació . 

L e s nostres entitats e c o n ò m i q u e s 
hav ien demanat que e n cas de crear-
se un Banc per al c o m e r ç exterior, 
e l domicil i soc ia l fos a Barce lona, 
per é s s e r el Uoc m é s indicat per l a 
seva i m p o r t à n c i a comercial . A r a el 
servei de crèdi t a l c o m e r ç exterior 
r a d i c a r à a Madrid, i ens sembla que 
el m é s adequat fóra que el Banc de 
Crèdi t Industrial p o s é s a q u í una su­
cursa l de l a I m p o r t à n c i a que reque­
re ix Barcelona, segurament que a i x í 
les operacions adquir ir ien major vo­
lada . 

Comentant aquesta reforma del 
Banc , deia la revista « E c o n o m i a i F l -
nances i : «Les disposicions que a m ­
plien el crèdit per a l a i n d ú s t r i a 1 e l 
c o m e r ç Interior, ens semblen molt 
plausibles 1 beurien de servir p e r q u è 
els Bancs privats arr ibess in a operar 
t a m b é amb c r è d i t s a m é s l larg termi­
n i que «.Is . M dies avui acostumats. 

«La d i s p o s i c i ó de m é s t r a n s c e n d è n . 
ola. aquella que pot veritablement 
caracteri tzar el Banc fins al punt de 
donar lloc a l a r c s l i t z a c i ó pràc t i ca del 
B a n c de CrèdK à l C o m e r ç exterior, 
sense necessitat de c r e a c i ó de nous 
organismes, é s la que permet l a con-
c e s s i ó de c r è d i t s l largs a les opera­
cions d'Ultramar, (de 90 dies a 15 
a n y s ) . 

' E l Banc de Crèdit Industrial e s t à 
admirablement col·locat, donat el seu 
doble caràc ter d'organisme relacionat 
oficialment amb l 'Estat 1 d'organis­
me amb i n d e p e n d è n c i a , Ja que el de­
cret diu que el Banc és àrbitre per 
acordar o negar operacions. Aquesta 
facultat h a de donar al Banc la flexi­
bil i tat n e c e s s à r i a que no podria tenir 

s l fos u n organisme estats complet. 
Dats coses creiem, pero, que falten 

ol Bauc de c r è d i t Indut.trial. 
U n a d'aquestes é s la u e c e s s à r i a pro­

paganda 1 publicitat d* les seves ra-
cuilats. E l s nostres economistes h a n 
parlat molt de la necessitat d 'apl icar 
el nostre crèdi t , però els industr ia ls , 
quan Ja ho tenen aconseguit, no s a ­
ben usar-lo n i saben aprof i íar -sú 'n . 

L ' a l t r a é s i e s s é n c i a mate ixa Uei 
crèdiL U n flnancler c o n c e d i r à tots els 
crèd i t s que se 11 demanin mentre tin­
gu i u u a prohabUitat quas i sencera de 
cobrar-los. E l Bauc de Crèdlc Indus­
trial p o d r à concedir crèd i t^ mentre 
estigui degudament informat de l a 
s o l v è n c i a dels deutors. A ix í , doncs, 
el primer servei que b a d'organitzar 
el Banc de Crèdi t Industr ia l , s i vol 
desenrotllar efectivament ' aquesta 
gran facultat que té concedida, é s 
u n soryai complellasim d ' i n f o r m a c i ó , 
però espec la imem d'Ultramar. A m b 

aquesta I n f o n n a c f ó els nostres indus­
trials est decidiran a operar. I el 
Banc de Crèd i t veurà ampliades les 
sev i s operacions fins s xifres a r a in­
sospitades. Volem, però, de ixar dit 
que aquest servei d ' i n f o r m a c i ó , tot I 
haven: d ' é s s e r eminentment seleccio­
nat, requereix un fort capi ta l -1 un 
l larg temps d'instal·lació. 1 ei Banc 
de Crèdi t Industrial no vol improvi­
s a r s i n ó qua arreu ba de fer obra 
seriosa i de pro&t; aquest é s el ca­
mí , l larg, p e r ò segur .» 

P e r a impulsar l ' e x p o r t a c i ó es 
compta Ja a m b dos atributs que han 
tingut de fa temj% el principals paï­
sos industr ia ls , p e r ò hi h a molts al­
tres problemes a estudiar que n o m é s 
amli una a c c i ó conjunta es poden dur 
bé. De manera que es planteja altra 
vegada l'esperit coUectiu i d'aquesta 
necessitat en d ó n a una prova convin­
cent l'estudi qua ta poc h a publicat 
l a F e d e r a c i ó ds Fabricants da Fi lats 
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I TelxlMs. com a resultat do l'enques­
ta que h a fet entro els c ò n s o l s espa­
nyols a Ultramar i Orient. J a vam 
donar u n extracte, en temps oportú , 
d'aquest treball, però c r e l « n oportú 
reproduir novament una de les con­
sideracions finals amb l a qual do­
nem per acabada aquesta Informa­
c i ó . 

cPer a obtenir una o r g a n i t z a c i ó - c o m 
pleta i c a l no limitar-se a l a conces­
s i ó de primes, a procurar concessions 
de c r è d i t s Usrg termini, a nomenar 
representants o viatjants o a qualse­
vol a l tra ac l lr i lat que representi un 
factor Isolat. L 'acc ió b a d 'ésser de 
conjunt i disciplinar el nostre indi­
vidualisme, coordinar els e s f o r ç o s 
personals en una voluntat c o m ú , re­
unir les iniciatives disperses vers un 
II ú n i c , organitzar degudament on 
c o m e r ç tan defeotuAs que quasi es 
converteix en prohibitiu, estimular 
els sacrifici^ particulars amb compen­
sacions que a t e n u ï n els desnivells 
monetaris: on resum, enfocar el pro. 
blema. amb la n e c e s s à r i a m o d è s t i a , 
però en tota l a seva complexitat * 

A v í s : 

A tots els oostras «ubscriptora 
amics advertim qua L A V E O D E CA­
T A L U N Y A agraeix « o r d l a l m o n t las 
Indi-acions q'ls U puguin Asser fetse 

les ooUaboracions espontani** No 
podem. però . n l retornar els ortgl· 
nals o l mantenir o o r r e s p o n d è n c l s 
sobre les suggestions dels nostres 
amics l lectors, sncara que siguin 

inclosos a les oartae als segells par 

i contestar 
I o t a ells compondran que l lur pro­

pi in terès ans obliga a no eamer-
,-ar al temps s i n ó en al « r v e l dai 
uiibilc " que ens fóra materialment 
impossible sostenir c o r r s s p o n d è n c i a 

amb cada lubscnptor Mbr. 
c t o n » c l r e u m - a n e ^ ^ ^ i s . 
do conducta. WlH^n 

les m d , . . ^ 1 1 0 » oo 
pugum è s w fetes ^ 
i r l ò t l c . ^ » P o n , p 
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R i b a s i B o r r à s , S . L d a . 
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L a s i t u a c i ó d e l a i n d ú s t r i a l l a n e r a 

U n a c o n v e r s a a m b e l S r . N a r c í s F r e i x a 

D i f i c u l t a t s , r e i l i t a t s i e s p e r a n c e s . — C o m e s f o r m e n l e s m o d 

TERRASSA•BARCELONA 

A les uou dei oiai l . c l i r a m v i » pa»* 
sa p«r rerobs lum de . los obre» del 
carrer de Balmes. A los onze aoriÍ4Pt 
i * d e l despatx d « l a r a s a FrP»xa. de 
T e r r a s s a , doblegant a l a cartera el 
paper a m b les notes prebe» durant 
l a nostra conversa amb al w n y ^ r 
N a r c í s F r e i x a . Dec l i l ldan içnt , Torras-
r a é s j a u n a p r o l o n g a c i ó de Barce­
lona. 

E n l 'hora escassa de tramvia , éfi a 
dir , el temps d'anar en t ramvia d'un 
coafat a J'altre de la metrdpoll. «1 qui 
no h l v a cada dia sent r e n é i x e r emo­
cions agradivolcs. I .a genilteea d e l í 
h a m s de l 'anua l D»ítricto l l i — snnt 
Genrasl . S a r r i à i Loa C 'rts —, L.>8 
Planes • L a Florofit», omb la Wl losa 
dels b o s ç o i d« pins damilnt l a lllco-
rel la, el Val lès alt amb sa g r à c i a m é s 
seriosa que la de l'altre V a l l è s , lee 
torres de Valldoreix, de Sant Cugat, 
Rubí I L a Fonts , 1. finalment, Xar-
rassa. on un es troba senie saber 
com. 

T e r r a s s a é s u n a d J l a t senyora, fi­
n a , u n rorltable tipus del que ha 
d ' é s s e r una ciutat Industrial . L 'o l l l 
] a p o l s i n » del carbó resten a dintre 
de les t à b r l q u e s I les parets de l 'a 
quadres deia tallers hom no sap com 
perden aquel la tristor monfitona d'al­
tres Indrets. E l gust de Ics cases i 
botigues s'oierelx com un s e n y » ! un-
bft en m i g dels c a r r e r ; iraests amb 
el bon aire que tenien els antics , 1 
no l l u n y d » pedres venerables, ben 
a l c r i u r a r l d 'a^je l ln n n c l l » fabrU*! 'm-
p r i / i sats . on la qnadrit 'ila h a «s l^t 
l ' ü n t c a norma. 

L'INTERVIUAT 

E l s s e n y o r ^ F r e i x a í e n e n el ma­
gatzem a mn edifici que sembla un 
casa l púbIM. Estem segurs que pel 
m ó n . à d h u c a Europa, M h a alguna 
F n . .QÈiicla de Govern que no té una 
pn^cncia « sn sobirana. 

Uns j ard ins e s p l è n d i d s I acurats hl 
condueixen. L'edifici, a l mig, é s gran 
i de sosrtes alts. Unes escales amples 
condueixen tJes de fora a l «hal l» . 

H e m entrat a l despetx, abandonant 
l a perspectiva dels prestatges fi'lru-
llats de peces da roba de l l a n a . E s 
u n a saleta ben confortable. E n s ert-
de l ' a t e n c i ó tina tela amb- «1 re­
trat del p&re. senyor J ,. F r e i x a , 
mort fa poc, I e l OlplomB que re­
corda el premi de l ' E x p o s i c i ó Uni ­
versal de Barcelona de 1888. 

T e n i m al davant el senyor N a r c í s 
F r e i x a , persona ben entesa en "1 
que desitgem. Tot seguit ens ha 
C o m p r è s , tot 1 «Ur-nos que no és 
ell l ' indicat per a fer declaracions 
sobre q ü e s t i o n s e c o n ò m l q u ^ . Nos­
altres, amb una ca lma tossuda. In-

. s l s l i m a fer l' intorvlu i ho aconac-

LA CRISI ACTUAL 

-^6 'es ia passant una tongada co­
merc ia l dolenta? — inic iem. 

— E s veritat. E n m a n i f e s v a ç i o n s fe­
tes de poc per persones prestigioses 
de T e r r a s s a Ja es p a r l a v a d s les cau-
se^. generals que porten aquesta de­
p r e s s i ó , lo, sense remuntarftne tant. 
cftuerf el qufe e í t à pas»anÇ pel que seig 
a oasa, amb l 'art ic le de panyer la 
per a home, el qual é s teixit ú n i c 
a q u è ens dediquem. Altres fabricants 
«i ppdran assabentar del que pa^sa 
amb llurs especlalltais. 

L a cr i s i present « s l a m é t forts 
que s'ha travessat d'enrft de l 'armis 
t l c l 'de 1918, l n i de l luny no es pot 
comparar a l a q ü e l a ba'xa sobta­
da dels preus produ í l 'any 1920 per­
q u è l 'aeiual é s m ò s profunda. 

C o m é s natural , l a c r i s i prové de 
l a m a n c a de vendes. 

• L S MERCATS 

— I de qu* prové aquest e n c o n g í -
nientT — InsUtim. 

— C a l pensar que a i x í com a Cata­
l u n y a el jornal normal é s de deu 
pessetes, a Andalus ia é s de tres > 
que m a l poden gastar amb robes de 
luxe els que necessiten ei jornal per 

' a menjar . A B a r c ò n l a els conflictes 
ocas ioneu per les fallides b a n c à r i e s 

| h a n encongit el consum, A Astúr ies 
I s 'han aprofitat de l a v a g a br i tàn ica 

sols els stocklstes de c a r b ó , però a 
les mines s'ha seguit Igual. E l mer­
cat de Galícia, que és el m é s cons­
tant, segueix Igual que abans, sen­
se augmentar n l d i sminuir , 1 Madrid 
i C a t a l u n y a continuen com semnre, 
p e r ò ressentint-se d e l a a e p r s s s l ó . 
V a l è n c i a , Múrc ia i l 'Andalus ia orien­
tal no pesen gaire e n l a l lana, per­
q u è els homes vesteixen molt de cotó 
o fill. 

U n a a l tra causa de l'encongiment en 
les vendes é s l a ba ixa del co tó , per­
q u è els magatzemistes creuen que 
amb l a l lana ha de passar igual. Pre­
cisament l 'ú l t im despatx dels centres 
l laners d'Europa anunc ia el contrari, 
car assenyala un augment del S per 
100 als merin» , 1 ala creuats uns 
preus molt ferms. 

LES DIFICULTATS DE L'EXPOR-
TAOIO 

— I l ' expor tac lò , com va? 
— T é grosses dificultats l'exporta­

c i ó d'articles fabricats de llana. Pr i ­
merament, a E s p a n y a , ens ressentim 
que l a m à d'obra industr ial é s cara 
en r e l a c i ó a altres p a ï s o s E l :anv: 
depredat de molts p a ï s o s augmen­
ta l a diflcultaL 

e s 

Él noetre . individualisme fa que els 
e s f o r ç o s no serveixin ga lrapé l e r a 
res 1 les organitzacions couea ives 

b a n fracassat. H l ha hagut reunions 
do fabricants, p e r ò s'han trobat que 
no redu ïen gran cosa p e r q u è les <1es-
peses generals 1 de g e r i m o i » eren les 
mateixes i que l ' ú n i c a uosa que pot-

1 ser estalviaven era In c o n i r l b u c i ó . 
| Som m a s s a pobres. Ho demostra 
i t a m b é cert nombre d<' petits indus­

trials que fan a n a r uns quants te­
lers i d e s p r é s de sostenir una com-
p e t è n c l a es declaren en fdllida per 
a tornar a c o m e n ç a r m é s endavant. 

I on a&em a exportarT E l s b r í t l · 
nies loniin els mercats mou segurs I 

j fabriquen en aérie articles definits, 
i mentre nosaltraa sols anem a vendre 
' senso baneflcl» per tal de desconges­

tionar els magatzems. 
C o m e n ç a d'actuar e l Banc de Crè­

d i t Industrial , p e r ò fins ara ens h,a 
mancat aquest instrument de l a Ban­
c a 1 no sabem e n c a r a e l q u è s e r à el 
nou establiment of ic ia l Ens h a m a n ­
cat molt el comptar amb una B a n c a 
a propòs i t per a l ' exportac ió , a fl 
que aquesta a s s o l í s l a i m p o r t à n c i a 
que té cn p a ï s o s ben organitzats com 
é s ara Alemanya. 

Altres Estats tenen hen organi tzeu 
els serveis comercials a l'extcrlor l 
ete egregaus comercials a les am­
baixades i consolats fan "na feina 
remarcable. E l l s tenen cura de f ^ i -
l i tar informes com cal de les cases 1 
ells també s ó n u n s ardits procara-
dors en casos de fall ida. 

P e r q u è ael un hom es tà a m e r c è . 
u fora, del qui vol pagar. S 'ha do­
nat el cas de demanar a un con­
solat espanyol — els consolats fan l a 
feina dels a g r e g a u comercials — in -
formes l 'una c a s a ; els ha donat bons 
i no s'ha cobrat n l l a prunera ven­
da. P ledejar en pnlsos cn els advo­
cats t. Hen un : i i de lu cara . é s « n a 
empresa massa grossa. 

No obstant, pei que fa r e f e r è n c i a 
a c a í a meva, 1*1 í m un Jon n. rcat 
t s l o - U r qae é s Cuba. A.r . h i v ^ c i m 
a ' t ldes do coiv . t inddors d a r e s que 
els i c i nuls nu h a n encertat que 
nosaltres cons'n m per haver e&tu. 
•í lat l» gus to» d ' t id . /» la gent de 
C u b a ofi plau p c s a ' - s « al damunt, 
qi wa e"; muden, roba c.:e es vegi i 
SIK'UÍ L't-mpant. 

E n c l cas de C -ba u n tingut l a 
sort de trobar l'home, un expert ei­
xerit l formal que eté cura de tot 
i porta tots els fils de l a x a r x a co­
merc ia l A a i x ò hum deu l a i m l o r 
>a-l d.> l 'èxit . 

P e r q u è e» d<>na el cas. amh fre­
q ü è n c i a — restin fetes totes les ex­
cepcions que es vulguin —, que els 
v iat jants que per l l a r compte volen 

anar a l'estranger, s ó n senyors que 
a la P e n í n s u l a no han estat m a s s a 
sortusos per a reeixir Aleshores, c a n ­
viant de c a m p , volen anar a fora 
1 s'emporten diferents mostruarls. No 
s ó n panyers, desconeixen moltes co­
ses per a sostenir la 11 ulla a m b al 
comprador, es donen per v e n ç u t » 
aviat, no s'eSpeciaUizen i do ve­
gades salven el vjstge amb un ar­
ticle qualsevol dels que porten, com­
pletament apartat de la panyerla-

De vegades fan alguna nota i ales­
hores ve a l l ò de no cobrar, malgrat 
l a bona fe dei v i a t j s m , per diferents 
raons. Com hem d u abans 1 c a l re­
petir ara , h l b a hagut i n í o m e s d6 
consolat que eren bons l no s 'ha 
cobrat de l a oasa o i la primera fac­
tura. Tot obeeix a m a n c a d'Organit-
z a d ó . 

LA MODA 

— E s c u r i ó s «1 qOe diu dels gustos. 
Com ho fan per seguir les modesT 
H l b a un gust univer^alT 

— Nosaltres rebem c o n t í n u a m e n t , de 
cases a les quals estem abonat», u n a 
al lau de mostres, les quals serveixen 
per anar orientant 1 per estar assa- 1 
bentats de tot, quan llancen l a no- | 
velat. P e r ò a i x ò BO bos'a, p e r q u è , i 
in i c iada una moda, ve d e s p r é s l 'a-
d a p t a d ó d'aquesta moda. •és a dir , 
tot u n p r o c é s d 'Sss im' lac ió - ade­
q u a d a 

E l s .mil lors anx l l lars per anar m é s 
segurs, pel que a l mercat d 'Espa­
n y a es-.refereix, s ó n els grans sas­
tres de Barce lona i j e Madrid 
Aquest veuen molts mostruarls, per 
algunes coses que compren a l'es­
tranger, l f a n viatge: a Londres, a 
Par í s , a P r a g a t »ab n el que e s t à 
sortint de les fàbrtqn . b r i t à n i q u e s , 
franceses l txecooslovaiinos — B r ü n n 
— i , sobretot, t enea tinn c lara conei­
x e n ç a de l a p s l c o í o g : d^l pals on 
fan els vestits. I eom'- n a aquell pro­
c é s d ' a d a p a c l ó perquè n i n g ú imposa 
l a moda, s i n ó que é.~ ella que v a 
sortint lentament. Ce! aleshores, sa-
bretot a l nostre pals , a larlr quelcom 
de tonalitats, anant del fosc a l to 
m i g o a i to d a r . IJna cosa m é s de­
l icada d d que hom penso. 

D e s p r é s , h l h a u n a altra cosa: a pro-
vncles es porta un r-tard de m i g 
a n y en r e l a c i ó a B a r : >na i Madrid , 
I, per tant, a cada temporada h i 
h a dos gustos en dan.-^, un de nou i 
un de vell, sense Obiular e\ que e n 
p o d r í e m d i r d à s s l c de cada reg ió 1 
que té sempre u n c nsum. 

LA MATÈRIA PRIMA 

— Tornant a l l e m a interessant del 
foment de l'exportaci , no h i h a u r à 
a lguna mesura e f i caç , com els «bonos> 
de q u è hom par la per al c o t ó t 

— E s m é s d i f í c i l a l a l lana, per­
q u è hom compra una gran part a 
l a P e n í n s u l a i d e s p r é s , segons la qua­
litat, s'hl han de barrejar especialitats 
com les de Maganiet, l 'esquilada de 
Buenos Aires 1 les qualitats fines 
d'Auatr&lia. 

No M r a e s t r a n y — d l « el senyor Nar­
c í s F r e i x a s — que h i h a g u é s a l g ú 

P e g a t s m e d i c i n a l s " S o r V i r f l i n i a " 

E L S M L L O R S 

D 2 L M O N 

E l p e g a t S O R V I R G Í N I A p e r a l s r o n y o n s 

é s r e c o m a n a t p e l s m i l l o r s m e t g e s , l l e v a d o r e s i 

q u a n t e s p e r s o n e s l ' h a n u s a t . E l quf l ' u s a s e ' n 

fa u n v e r i t a b l e p r o p a g a d o r p e l s s o r p r e n e n t s 

e f e c t e s o b t i n g u t s . 

1 

R E G I S T R A T S E N L \ I N S P E C C I Ó G E N E R A L D E S A N I T A T 

P E G A T P O R U S F O R T I F I C A N T . C u r a c o n t o r s i o n s , r e u m a -
t i s m e r e f r e d a t s d e p i t , d e s l l o r i R a m e n t s , n i r v i s a d o l o r i t s , e t c . , e t c . 

E M P L A S T R E S A N T I H I S T E R I C S P e r a l e s p e r s o n e s q u e 

P Í N D O L E S A N T I H I S T E R I Q U E S s o f r e i x e n d ' i n s o m n i , 
s u f o c a c i o n s , h i s t e r i s m e , t r i s t e s a i a l t r e s m a l a l t i e s d e r i v a d e s d e l 
s i s t e m a n e r v i ó s ; a m b e l s e u 6 s a c o n s e g u i r e u t e n i r e l s n i r v i s s a n s 
i e l s o n n a t u r a l . 

E M P L A S T R E S P E R A L S " R O N Y O N S . G u a r e i x l e s a fecc ions 
d e l s r o n y o n s , d o l o r s a l ' e s q u e n a , d o l o r s u t e r i n s , e t c . , e t c . 

R e c o m a n a t s p e r m e t g e s , l l e v a d o r e s i totes les p e r s o n e s q n e e l s 
h a n u s A t . 

D c v e n d a a t o t e s l e s f a r m à c i e s d e l m ó n 

I N T E R E S S A N T A L E S M A R E S ! 

R e m e a ' í o t y f a l l b l e > | 0 g i p ^ . o h ^ 

R e m e i I N F A L · L I B L E i r à p i d C O N T R A E L S T A L L S D E L S 

P I T S , F O C D E L S N U N S . e e z e m e s , c r e m a d e s de l so l i a l t r e s 

i r r i t a c i o n s d e l a p e l l . P r e p a r a d a p e r R . D a c i d - M i s s i l i e r , f a r m a c è u ­

t i c , c x - p r e p a r a d o r i p r e m i a t a l ' E s c o l a de D i i o n , F r a n ç a . — C o n -

c e s u f o n a r i s e x c l u s i u s p e r a E s p a n y a : F i l l s de M a r i a P a g è s , M a t a r ó . 

M o - t i c s u r a t ï s a l s s e n v o r K m e t g e s i l l e v a d o r e s q u e h o s o l · l i c i t i n . 

D e v e n d a e n totes l e s f a r m à c i e s i c e n t r * d ' e s p e c í f i c s d ' E s p a n y a 

' —:• 1 - . wjè'jn i F r a n ç a 

— - m m m m m m — — m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m * m 

\ 
\ 

E l g r a v a t i n d i c a l a r c g f ó d e l c o s 

o n e s p e c i a l m e n t h a d ' a p l í c a r - s e 

c l p e g a t " S O R V I R G Í N I A ' * 

B A L L V E S . e n C . 

E S P E C I A L I T A T E N C U T I S 

F I L A T S - R E T O R T S 

T E I X I T S D E C O T O 

/ R I P O L L 

F A B R I Q U E S | B E G U D A ( S A N T J O A N L E S F O N T S ) 

( S A N T Q U I N T I D E M E D I O N A 
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B r o n z e s d e c o r a t i u s 
p e r a a l t a r s , m o b l e s , o b r e s , c e m e n t i r i s , 
c o r t i n a t g e s , a p a r a d o r s , v a i x e l l s , e t c . 

T a l l e r d e f o s a , e l a b o r a c i ó i r e s t a u r a c i ó d e m e t a l l s 

T A L L E R S , 4 5 ( D a v a n t J o v e l l a n d » ) 

T e l è f o n 2 7 0 5 A B A R C E L O N A 

A n t U a i a c r e d l t a f l a O e r e r l a 

J o s e p S e r r a C o n t i j o c h 
S n o c e s a o r d a J a u m e T a r d a , Sant C r i s t ò f o l , 17 • M a t a r ó , l'el. 280. 

C a s a fu i dada en 1806 
Representant del hjanqueig més important de Cata lunya , 
bropietat d'Cn Llu í s C o d i n a T o r n é , . c a r r e r del Bisbe, b bis 

Brce l na 
E l s nostres ciris no tenen competidor per emprar bones m a t è r i e s 

que d i g u é s que tota l a l l a n a que ex. 
portés era estrangera, coea que no 
seria certa i l ' E r a r i P ú b l i c en sortiria 
perjudicat 

PLENA TEMPORADA D'ESTIU 

No volem abusar m é s de l 'amabi­
litat del senyar Narc í s F r e i x a . 

E s a r a el temps de l a temporada 
estiuenca I als grans magatzemistes 
d* lo« principals capitals d ' E s p a n y a 
v é n e n a confirmar l lurs comandes 
fetes a ls viatjants o a rectif icaries 
conforme les impressiona que h a n 

•rebut. Per a i x ò e l nostre interviuat 
té m é s feina. E n s acomiadem. 

Com d è i e m a l c o m e n ç a m e n t , e n 
sort ir del despatx dels senyors F r e i ­
xas, un rellotge de campanar tocava 
les onze 

A les hores justes surten els tram­
vies cap a Barcelona i no hl èram 
Ja a temps. P e r l a Unia del Nord, 
el tren descendent no passava per 
T e r r a s s a fins a les 18'20. H a v í e m d'es­
perar. * 

£1 cel e r a s e r è , radiant, i | a rraacor 
era m é s &eoa que l a de Barcelona. 
E l sol acaronava , i d o n à r e m un 
tomb. U n a ul lada a les meravelles 
rom Solques 1 v i s i g ò t i q u e s de Sant 
Pere, i u n a a l tra c o n t e m p l a c i ó d 'a . 
quoll exuberant altar barroc de l a 
p a r r ò q u i a del Sant Esperit , on a r a 
es fa l a f a ç a n a , i a l 'estactú. A nn 
costat de T e r r a s s a velem l ' a l ç a d a o « 
Sant L l o r e n ç de Munt I a l fona. com 
s i fossin de plom. els penyals de 
Montserrat. 

CAIUS C E L I 
O O O 

P r e m i s 

R a i e l P a t x o t i F e r r e r 
a e s t u d i s h i s t ó r i c - p o l í t i c - s o c i a l s 

E n Ha íe l Patxot 1 «•ermr, fon u n 
c i u t a d à gu lxo lea: d* t lgorosa actua­
c i ó p ú b l i c a . 1 el s m nè% Rafel Pat-
xot 1 Jubert, volent nonorar aquesta 
bella figura c í v i c a , Infctltut la pre­
sent F u n d a c i ó , destinada a premiar 
estudis m o n o g r à f i c s sobrn temes que 
es diguin amb les afleione o l a m a ­
nera d ' é s s e r d'aquell patrici. 

Molt a g r a ï d a la Reial A c a d è m i a 
de Bones Lletres de Barcelona, en­
vers els fundadors de tan b e n e m è r i t a 
obra co l iura l , 1 associada do tot cor 
n la mateixa, a d r e ç a a In geni estu­
diosa de Cata lunya , tes edjuiites con­
v o c a t ò r i e s , subjectes a les s e g ü e n t s 
condicions generals; 

Tots els treballs han d'éser adre­
ç a t s a l d o m i d ï l l social da i A c a d è ­
mia (carrer del Biabo CassadA. p i » , 
ç n de Sant Just, Barcelona), a nom 
del secretar, de l a dita A c a d è m i a . 

E l s estudia o treballs que resultin 
premiats, quedaran le propietat de 
in R^ ia l A c a d è m i a il» Bones L le ­
tres do Barce lona , la qual t i n d r à l a 
facultat d'Iucorporar los a les seves 
pubUcacions. E l fundader d'aquests 
Concursos es reserva «1 dret de pu­
blicar-los pel seu compte. E n un i 
i4ite ca», s e r à « t a r a p a t , en ai Uoc 
m é s visible, l 'obra que hagi estat 

b l l c a c i ó ( r a q n í « i n o t a N j treball ad-
q a l r i r i a al s e a m S x l m interès, aple­
gant a l final tota ta coplosa docu-
m e n t a d ó q u » h l apareix iniorcal»-
da. i ' a s c r ú p o l de l 'autar de no d«!-
xar-se influir pels historiador, qne 
abana d'eU s l i a n ocupat de Joan i, 
ó s l loable en :si; m é s a r a convindria 
completar el trebaU, recollint los ad­
quis ic ions anteriors de la crítica 
h i s t ò r i c a 

E n deflnltlwa, el Jurat , en presta­
d a d 'un trebaU que coastiiulu, 
sens dubte, u n Uibro remarcable so­
bre aqueU r e i . acorda edjudicar-lj el 
premi a) d'aqueet Concurs. 

No havent-* e presentat cap trebaU 
optant el pn;mt b), es declara de­
sert. 

Barce lona, 28 de gener de l!K7. — 
F r a n c e s c C a r r e r a s Í Canoi , president 
de l a Reia l A c a d è m i a de Bonue Lle­
tres de Barce lona; F e r r a n VnUs i 
T a b e m e r , de l'Institut d'Estudis Ca­
ta lans; D a n i e l Girona ' Uagosierv 
c n r e p r e s e n t a c i ó d ' E n Rafel Patxot 
1 Jubert, Oandador d e l í presents 
Concursos . 

premiada en eU Concursos Rafa l 
Patxot l Ferrer , i l 'any del Concurs. 

Respecte els temes socials , c r e i é m 
avinent recordar que a q u e s t Con­
cursos, essent un tribut a l a m e m ò ­
r i a d u u home d ' a c c i ó , « a l que els 
autora prescindeixin d'abstraccions 
1. Sgafant els feta concret* i consu­
mats de les coses viscudes, en fa­
c i n l ' a n à l i s i sobre la taula eeperl-
mental, i cn treguin les conclusions 
pnsltivcs. . 

Constitueixen e l Jurat: E n r t a n -
casc C a r r e r a s i Candi , president de 
l a R e i a l A c a d è m i a de Bones Lletres 
de Barcelona E n F e r r a n Va l l s 1 T l -
bemer, per l'Institut d'Estudis Cata­
lans, t E n Rafel Patxot I Jubert, 
com fundador, o, en nom seu. E n 
Daniel G i r o n a i Llagostera. 

SEGONA CONVOCATORIA DEL 
SETS CONCURS IMS 

Aquest concurs es compon de dos 
premis: 

a) P r e m i de 2.000 pessetes. T e m a : 
• E l ressorgiment de Cata lunya en l a 
segona meitat del segle X V I I I 1 les 
seves c a i » e s > . 

b) P r e m i de 2.000 pessetes. T e m a : 
•Estudi de contrasta h i s t ò r i c s . E l s 
ideals de llibertat de l a p a s s a d a 
centtiria 1 l l u r crtsl c n l a present» . 

Els treballs que optin a's dits pre­
mis , han d'óseer i n è d i t s en abso lut 
escrits en l lengua catalana, i e n bo­
n a Uetra (aa recomana que siguin 
escrits a m à q u i n a ) . Bis dits estadis 
han d 'ésser tramesos abans del dia 
primer d'octubre de 1927. 

E l veredicte es farà públ ic , c l dia 
28 de gener d e T a n y 1928 

PRIMERA OONVOCATORIA DEL 
VUITÈ CONCURS: 1MT 

Aquest concurs cs compon de dos 
premis: 

a) P r e m i de 2.000 pi-ssctes. T e m a : 
•Monografia sobre po l í t i ca exterior 
d'algun dels monarques catalans ' 
dels segles X l l l a l XV Inclus iu , o 
sobre a lguna de lee Institucions de • 
C e l a l u y a fins a l Decret de Nova ' 
P lanta» . 

Els trebaUs. optant a aquest pre- I 
ml . podran é s s e r escrita en c a t a l à o ' 
cn qualsevol a l tra Uengua r o m à n i c a . 

b) P r e m i de 2.000 pessetes. T e m a : 
•Es tud iar l a (ami l la dintre ela cos- j 
toms l l a l e g i s l a c i ó d* la Soeletai I 
c o n t e m p o r à n i a * . 

E l s trebaUs han d 'èM·r Inèdits en 
absolut, eaerits en Tlengus catalana 
i en bona l letra rdc m à q u i n a , prefe­
rentment). E l s dits estudis han d'és­
ser Ulurate abans del d i a primer 
d'octubre dc 1928. 

E l veredictes es farà pOblic, el d i a 
28 de gener de 1929. 

Barcelona. 28 de gener de l'.BT. — ; 
E l secretari de l ' A c a d è m i a , A n f ó s ' 

V e r e d i c t e del s i s è 
concurs 1925 

S'ha presentat un trebaU, sota el 
nom «Joan I d'Aragó». E s cl resum 
d una i n v e s t i g a c i ó profunda 5 acu­
rada, portada a terme, prinolpal-
ment, als Rebistres de 1 Arx iu Gene­
ra l de l a Corona d 'Aragó . L'autor 
segueix i a v i d a del Monarca, des 
dels seus temps J o v e n í v o l s . »n q u è 
fou p r í n c e p de Girona, fins a ta seva 
mort. Fstà redactat en fàci l llmiiram. 
ge, i s m b l a sobrietat que requereix 
aquesta mena de trebaUs E s la mi­
llor r e l a c i ó documentada que fins 
ara J'hagl fet de la vida de tan in -
cl i í Monarca. 

E l Jurat creu, doncs, que la pn-

i 

l i C m b r i i M e m n l i l 

JUNTA CENERAL ORDINÀRIA 
L a Ounhu-a MercantU d'aqiu>sia 

c iutat v » celebrar Junta genoidi or-
d l n à r i a dasuoclata ei d i a 26 d'aquest 
mes, en l a q u a l es d o n à compte de 
l ' a c t u a c ó social en el darrer bienni. 
PreetcU ei asojror Josep Catre 1 Geli-
bert. 

F o r a n aprovats per unanimitat els 
estats da s i m p l e s , els quals doneu 
u n couaidenable augment en les re­
captacions mit janes mensuals, degui 
a i eoBs ideraUe augment d'associats, 
a i x í c o m u n s u p e r à v i t en la liquida­
c i ó d' ingreesoi l despeses. 

F o u a i x í « n a l e i x aprovada 1 premia­
d a amb aplaudiments l a ges t i ó do la 
J u n t a Direc t iva en aquests dos dar­
rers anys , ressenyada en una extensa 
M e m ò r i a , e i i la qual s'assenyalan l«c 
caracterfstiques generals de l'esmen. 
tat bienni I l ' ac tuac ió seguida res­
pecte les m é s importants qüestions 
plantejades, i que afecten la vida de! 
c o m e r ç , especialment «1 d'aquesta 
ciutat. 

L a p r e s i d è n c i a comftlatà l'expcficié 
de l a tasca realitzada en un discurs 
que (ou st^fuit amb cordial atenció 
pels r e u n l t a t subratllat amb mostres 
d ' a p r o v a c i ó I ap la in l lm.mtó en diver­
sos Indrets 1 al final EsmeniA els 
guanys ohtonguU en prestigi I en con­
s i d e r a c i ó « o c l a l per la classe que re­
presenta aquesta A s s o c i a c i ó , i acabà 
proposant l a ree l ecc ió dels elements 
de | a J u n t a Directiva I lunta Consul­
t iva, a l s qnals corresponia cessar re­
g l a m e n t à r i a m e n t , amb la sola excep­
c i ó del c à r r e c de president, a fl. di­
g u é , que mal l 'omtra de la Cambra 
pugui tertír nl IVis a p a r l è n c l e s df per­
sonal , s lno un ample sentit coll^ctín. 

Suhscrl l ia per diversos associats I 
aprovada u n à n i m e m e n t amb l ls í í* 
aplaudiments , fou presentada una pro­
p o s i c i ó demannat la ree lecc ió d-il se­
nyor C a b t ó per a la pree ldéncis . WJ 
fesl lmonlant . i l l'afecte I l'ac'mlrscW 
a m b q u è é s seguida la seva act'iac-é 
1 l a p l e n a c o n f l a n ç a per a l'esdeve­
nidor en termes tals que el pre^idrot 
h a g u é de seguir l a d e c i s i ó unànime 

R e u n i d a breument la Junta Direc­
t iva n o v a es procedí a distribuir «B 
c à r r e c s en la forma s e g ü e n t : 

President , senyor Josep Cabré 
l iAert; v I v c prrsiAoiils, s eryoM 
qnlm R-sig 1 Bux· 'res . Prin^·c·* •J· 
la .de l l Pi'jtnmiyvr. I Josep Murimw 
C n ' n h o í c h fi-soror, senyor Pe'e 
s - l i b a l'Ua'. .a: complndor, senyor 
re P u i g 1 Rlao l ; bibliotecari, senyor 
Joan Noamera 1 Rovira; « ' , crear l · ( ! ! 
nyor Cartes Vendrell I Paradís : 
necrelari, senyor Frnncecs C ^ " ! 
Termes: conservador, senyor 
Va l lhonrat 1 S a d u r n í ; vocals: 
Joaquim V e l K é , L l u c i à Cunill ' " T 
blat, Joan G r a u l Vives, J0*0,^" f-o. 
ra a i P I . Ramon M a r s a í i O ' 1 ^ ; ^ 
le Rortr íguez I Casals . Rafel ^ 

, Nos. V icens Tort Mal^mala. ^ 
B de Q i i l r ó s I Jordan. Eudalt HO 
I Bolet . Josep Ribera I Gras-
Comas d 'Areemíf . .nrM 

Junta Consultiva. - Senyors: « - j 
n i lvo l la . E d u a r d Carreras . J"»0 « - ^ 
loseç. B e r t r a n . R l c i r d Conte, H- D 
co R a d i e s . Paefci i R ^ a f o r t . r 
Schl l l log . T o m à s Bonet. Antoni ^ 
nrodon. V o e n a n n m l s n « - L l i " -Aq, 
Mnnup ISerra . F-'tev» « n ' a A ggj. 

sa l . Mnifi P a n » r « l s , Artur B,",r/L^g | 
vador fUndr^u. L h d s BnU». ' .reu. 
Gla., L l l i r e i S<:rra. Prlmo 
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L ^ o r g u e d e l ' e s g l é s i a d e S a n t a M a r i a d e M a t a r ó 

M a l a r ó — F a ç a n a d e l ' e g é s i a d e S a n t a M a 

L ' e s g l é s i a d e S a n t a 
M a r i a d e M a t a r ó 

'Abans de l ' e s g l é s i s parroquial de 
Sant* Maria , n'havia e x i « U una al ­
tra de la qual no queden raetres. 
Sembla que ee t r a c l a v » d'una ermita 
dedicada a Sant Marti, que ddfiapare· 
guó amb l a n a i x e n ç a da l a p o b a l c l ó . 
De l 'actual temple, la data m é » anti­
ga te de l 'any 10M. 1 sembla que fou 
bastit damunt del temple p a g à . E r a 
d'estO r o m à 1 es supoea que fou en­
runat pel t erra trèmol ocorregut r e n y 
1127. E l nou temple que « c o n s t r u í , 
fou d'eetil g ò t i c 1 deaaparegué tam­
b é per l a seva cabuda Insuflclent. 

L'eegltela de Santa Maria, tol com 
l ira « a t è e m p l a ç a d a , c o m e n ç à de 
construir-ta l 'any 1675, t no fou aca­
bada fina « finals del. segle divuit, 
degut a les guerres, las quals no per­
metien tenir diners per a destinar a l 
temple. E l projecto el féu l'arquitecte 
de MUà, Hèrcu lea Tomolltio. Do l'es­
g l é s i a g ò t i c a s 'aprofità el campanar , 
però quan fou acabada l a nova, 
aquell r e s u l t à massa baix, i per po­
sar-lo en harmonia amb el uon edi-
floi, e| Consel l de l a ciutat a c o r d à 

n a 

l 'any I7t6 que se'n construfs un altre 
de m é s alt. L'orgue actual data de 
l 'any 1734, però abans n'hi hnvitt 
hagut dos d'altres, el segon, dels 
quals fou cons tru l í en 103;. 

L'a l tar major data de finals del 
segle divuit , i fou conslruB per E n 
Salvador G u r r i , que Imvla osiudlat 
a I tà l ia . L a cons i rucc íó d u r à molts 
anya. 1 l'any 1807 un llnmp qw en­
trà per una finestró U c a u s à defper-
fectes. 

E n 1867 el temple fou decorot n o v è -
ment pel doctor Belllavell . 1 en 1892 es 
feren obras do reparooió do la volta, 
amb les quals quedaren deafc ie» les 
pintures que U n i a . F a poc que el 
temple fou pintat de nou g r à c l e e nbs 
donatius del» ve ïna que procura ro-
collir l'acttial rcclor senyor samaO. 

E l temple do Santo Mnrla té tam­
b é les due» capelles de la Verge dels 
Dolors i del Santlsfim. la pr imera 
de le^ quals fou decorada per E n 
Viladomat, i lo segnna per E n Mon-
t e r d à . 

E n c a r a que l'orgue vell prestava 
fiervei. s'ha dotat r e e g i é s l a d'un a l ­
tre orgue de m é s grans proporcions, 
el qual h a estat costejat per un pa­
trici mataronf^ L a c o n s t r u c c i ó éfl de­
guda o l a casa Estodella, de Bnn.elo-

F A B R I C A D ' O R G U E S I H A R M O N I U M S 

P E R A E S G L É S I E S I S A L O N S 
•tl 

G a í e t à E s t a d e l l a 

C A S A F U N D A D A L ' A N Y 1 8 9 5 

M E D A L L A D ' O R S A R A G O S S A 1 9 0 8 

G R A N P R E M I 1 M E D A L L A D ' O R R O M A 1913 

A F I N A C I O N S I R E P A R A C I O N S 

M a r t í n e z d e l a R o s a , 5 8 B A R C E L O N A ( 6 . ) 

M a t a r ó — P r o j e c t e d ' o r g u e p e r a l ' e s g l é s i a d e S a n t a M a r i a 

na, 1 consta de quatre teclats ma-
nuale de 6t notes cada un. Compta 
amb 42 registres afectius amb & 
ton.t de preparac ió . 18 palnnquetes do 
c o m u n i o a c i ú 1 15 pedals de eombl-
n a c i ú . 

L ' o r n a m o n l a e i ò de l'orgue hn anot 
ft càrrec del senyor P a g è s I no--a, 1 
r« là adaptat ois diversos estils que 
c o n t é l ' e sg l é s ia , o Bla «1 gòt ic , t l 
i l ' i iai^emcnt l t o I i à _ l a l barroc. Com 
quo l ' eng lés la té u n a gran sumptuos i» 
tal. sl l'orgue no s'hi h a g u é s adaptat, 
haur ia rcsnlfat fora de lloc. • 

P e r ò n l n g ü millor que el senyor 
P a g é a 1 Boca ens e x p l i c a r à ol seu 
pensament. Heu's ac l Ien seves paran-
los, segons l ' i n f e n i u que ha lasorlt 
nrnra «La P u M i d t a t i : 

• E l senyor P o g è s ens rep al seu 
estudi de l a casa B a s t ú s , Quera l lò 1 
Companyia , carrer do Santa Elono, 6. 
la g e r è n - n o de la qual pmta. Amb 
In seva amabilitat carac ter í s t i ca ens 
purla. 

Copiem taxtnahnfnt les seveg pa­
raules: 

...7 
« P e r una dfstingtdB personailtnl de 

Mainró . amb lo qual m'nnolx festreta 
amistat, vaig I-'ít visitat p e r q u è fe* 
un projecte de ; 'omaTiientaclò d'un 
nrgne, la caix-' tmrni''nlca del qual 
cs inva j a cons' nida, i, des i t jós üc 
l umplaure'!, vol í : scooptar l'encurreo, 
j a que es tracinva d'uuu e s g l é s i a on 
lan belles raosfrs d'art m t a l à , degu. 
des al pran Vllndomat, es guarden .» 

1 el projecte? — preguntem. 
«Li diré: eT nieu projecte, que va 

merMxer tot ? ;ii!t l 'nceeptae ló del 
« e n y o r rertor, reverenda comunitat 

i Junta d'Obra, s tà adaptat a t di­
versos estils qut rormen la construo-
c i ò i o r n a m e n t o ' i ó dc l a d i ta .c - sg ló-
s i a . 

E l s estil i s ó n c' g ò l i o , renaixement 
tnliíi I ol barr" I ' >•_•:. -M <V ma 

sumptuosltal tai- ç r a n que. -je no ha­
ver-se h a r m o n l t n t aqnosta diversitat 

d ustlls, h a u r i a estat molt fàc i l que 
l'orgue resu l tés u n a nota discordant, 
i amh el meu projecte ho procurat 
uvitnr-Jn 1 crec que ho ho aconee-
gan.a 

I la resta del temple? 
«L'altar m a j o r ós d'un Benalxe-

menl abarroeal, Intercalat d'una s è -
pífl de fragmenls d'estil f r a n c è s del 
seglp X V l I L l a quol cosa no és d'es-
trunyar, r a r per les observacions quo 
lie tingut ocosld de fer en d i v e r s ® 
coses senyorials , en alguns pobles 
da la nostra rorfa, he trobat diferents 
mohlee I objoctes ,1'oslll provom.·ol. 
Això crec que de^ut a Ics r e l í -
c l d h í marl t lrneè que en aquell lemps 
eitlsllcn entre els pobles dn l a n n s l r a 
costa 1 les v e ï n e s , I a i x ò mot ivava 
que la nostra gent de m a r adqulrfe 
mobles 1 objerfcg que, una vegada 
arribats, sprvlp.jn a l . nnqlres indus­
trials per adaplar-Ips-ol nostre art .» 

Fent honor a la veritat 1 obrant 
amb Just íc ia , no podem per menys . 

V i l a r ó i V a l l s 

P i n t o r s • D e c o r a d o r s 

Coris Catalanes, 604 - Te lè fon 190.9 A BARCELONA 
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Ja que no ho fa ningil . do d ir que 
si bé és cert quo a l'esglesia dc S m -
la Maria s ' e s tà cabant lo liiftlalla-
r l ò d'un nou innrnionlum, nlgd d é u 
haver estat l ' à n i m a 'da«nicét txcAi i 
ftrtlstid projecte, 1 aquest home dol 
ós altre que el conegut Indus lr ia l se-j 
nyo rrolortier, qui comene.mat oiiib 
gtBfiS energies, posant fiioralmont i 
i n a l c r i a l m è h t tot el que ha pogut, 1 
a m, l 'a luda dal senyor P a g è s , ha 
arribat a poder veure Satisfets ois 
seus desitgs. 

Clu lo í lnns ile Mataró , poéeu estar 
orgullosos do l'obra renlltjiado a l a 
vostra e s g l é s i a , 1 al malolx temps 
crec que no podreu oblidar l'home 
quo tan desinteressadament I a m b tot 
«1 seu zel possible, ha posat, & Santa 
Maria ds Mataró , el que moltes os-
g l é s l e s d'alguna c a p i t è l no posseei­
xen . 

L ' o r g u e de Sta. M a r i a 

L'orgue que aviat serà inaugurat 
a l ' e s g l è s i a de Santa M a r i a i s en 
lot tina ohra d'art 1 de t í r n l c a . H a 
estat c o n s t r u ï t per l a casa ó n l e t à 
Estadel la , de Barcelona, qno s'ha 
norbdltat des del d i a de la s eva fim. 
d a c l ó , l 'any 1895. L'orgue de S a n t a 
M a r i a consta de quatre tee'ats m a -
nuals de 61 notes cada on, revers i ­
ble el quart al tercer i segon, 1 n n 
do pedals, do trenta notes. T é iZ re­
gistres efectius, amb S2 bidons d é 
•preparació por B les c - í tnb lnac loaa 
l l iures . Dotze p^'aDquctos da comu­
n i c a c i ó i a c c t i t a m í h t dels teclats 1 
octaves, i a m é s 15 pedals de com­
b i n a c i ó . 

E l mecanisme é s el m n e à n i c o - n e u -
m à t l o tubular (amb s is tema propi do 
l a cosa) per teclats manuals i i e 
pedals, 1 n e u m à t i c per a l funciona­
ment dels registres. 

L'orgue e s t à dotat dels correspí*-
nents d i p ò s i t s d'aire i manxes re­
guladores da press ions; u n a per al 
fuiicioi;anient Me tots els m e c a m s -
ir.es n e u m à t i c s tubulars, i l 'a l tra per 
ois sons. 

Aquelds d i p ò s i t s 1 manxes s ó n a l l . 
mentats per dos grans venti ladors 
o o c í í l a t s B # u n potent electromotor. 
A m é s a m é s , hl ha t a m b é els cor­
responents aparel ls per a ï txler do­
n a r l'olrp a m à en cas d'j m a n c a 
de foroa « l è o l r l c a o a v a r i a e n e l mo­
tor. 

E l s teclats s ó n muntats en m a c ò n -
so la de c a o b a separada de l'orgue 
1 de c a r a a Voltar m a j o r ; i'organis­
ta pot torar a m t tota comoditat I 
d l r l ç l r a l e n í o m s els 'antors. 

E s realment u n a obra d i g n a ï l e 
tota l l o a n ç a la que h a realitzat l a 
casa Estadel la , 1 que l 'acredita u a 
cop m é s en aquestes dclicade> cons­
truccions. 

Aquesta casa é s l a que t a m b é h a 
c o n s t r u ï t ois s e g ü e n t s orgues: 

Dels B R . P P . Maristes, B r u c , ?4, 
(Barcelona) . De l Monestir de S a n t 

Cugat del V a l l è s f B u r c e l o n a i !u 
p a r r ò q u i a dels Sants M à r t i r s , Çro-
sas (Cüperes) . Del S a n l n a r i del COP 
de «Maria. Coello. 255. ^Baioelona). 
De l a p a r r ò q u i a da Nostra S e n y o r a 
de ta O. , ü b r i q u e ( C i d i z l . De l'os-
gl#Bla de Sant Joaquicr. i ' P . M i n l m » , 
(Barcelona) . De la p a r i - ò j i U a de S<ins 
Andreu do Llavaneres , í Q a f C e l o n a l . 
DC l a p a r r ò q u i a de Sant Port- do los 
PueUes. (Barcelona) . De l Pens ionat 
de S a n t a T e r e s a dc J e s i U , ( B a r c e l ó -
c a ) . De la p a r r ò q u i a d 'Oi? i za , (Na­
v a r r a ) . De la p a r r ò q u i a de T à r r e g a , 
( IJeyda) . De l a p o r r ò q u l a de Sant 
Culgat , (Barcelono). 

Actualment té en w n s t r j c c l ó ola 
s e g ü e n t s ; 

O r a n orgue de quatre teclats m a ­
nuals 1 42 registres per % l ' o s g l ò M » -
parroquia l do Santa M a r i a de M a ­
t a r ó (Barce lona) . 

Orgue d a s a l ó per al B v n d . dort 
Joan M à s , M a t a r ó (Barce lona) . 

Orgue per a f e s g l é s l a p a r r o q u i a l 
del Sant À n g e l Custodi ( B a r c e l o n a ) , 

f e r a l tra banda, entre 'cs moltes 
1 Importants reparacions portades a 
cap per aquesta casa , d g u r a l a re­
p a r a c i ó 1 g r a n reforma dols m o n u ­
mentals orgues de l a santa e s g l é s l i 
Catedral de L l e y d a . 

L e s ^ r a n s l l à n t i e s 
d e l ' a l t a r m a j o r 

H a estat i m encert de l s encarre ­
gats du | a raforma de r e s g l é £ < a p a r ­
ròquia ) encomanar a l a casa O c t a v i 
D o m è n c h l a t e o n s t r u e l ó de l s sa lo -
mons E l s salomons do l 'a l tar m a ­
jor c o n s t r u ï t s per aquesta c a s a s ó n 
realment obres d'art. 

L e s l l à n t i e s s ó n sumptuoses, par a 
demostrar el respecte 1 l ' es t ima « e l a 
fidels. E s per a i x ò que en l a rens -
t r u c c i ó 0 » les a r a n y e s S l i a a n a t 
amb molt de compte, perqno altes 
s ó n les que donen l lum 1 reton t h o -
menatge d'un poblo e D é u . 

l a taracioJMrJe l ' e s o l í s í a i 

E l magntflc orgue i a l l res d e l a ' U 
del temple h a n estat decorats I 9 c a 4 

j mont per qu i havki do fer-ho ambi | 
m é s c o n s c i è n c i a : l a c a s a V i l a r ó t Q 
Va l l s , 

Recordem a Uí «nniat$ i <iti 

par t i cu lars que voldran trú» 
metre'ns articlei o nolit tu»' 
pUeade$, la necessitat absoluta 
(sense la qual no ans é s poaii** 

Ws dt fer-ru el menor cas), d'a,' 
• a l a r degudnman* «Is oriolnub' 
amb un segell o una tlcnalura,'-

C o n s t r u c c i ó i D e c o r a c i ó F à b r i c a d e P a r q u e t s 

B a s t ú s Q u e r a l t ó í C / 

S a n t a E l e n a , n ú m e r o s 4 ? i 6 . • T e l è f o n 2 8 $ A . - B a r c e l o n a 

B r a n P r e m i a l ' E x p o s i c i ó I n t e r n a c i o n a l d e B u e n o s A i r e s , 1 9 1 0 - F o r a d e C o n c u r s - M s m b r e J u r a t - E x p o s i c i ó I n t e r n a c i o n a ' d e l M o b l e d e B a r c e l o n a 1 9 2 3 

M e d a l l a d e p l a t a a r E x p o s i c í ó I n t e r n a c i o n a l d ' A r t s D e c o r a t i v e s d e P a r í s 1 9 2 5 
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M a t a r ó « a R a m b l a C a s t e l a r * * 

L E S G R A N S I N S T I T U C I O N S S O C I A L 

U N A M U T U A ^ P A T R O N A ! 

A M a t a r ó e l s f a b r i c a n t s , e n t a s c a e f i c a ç , h a n c r e a t u n i n s t r u m e n t 

d ' a s s i s t è n c i a o b r e r a , e l q u a l é s u n e x e m p l e p e r a a l t r e s c i u t a t s f a b r i l s 

OREACIO 
Tota r eco rdem l ' a g l t o c í ó obre ra <JB 

q u a n t e r m i n à l a g u e r r a . U n a l l u h a 
. c r u e n t a , u n p r o b l e m a cons tan t d 'or­

dre p ú b l i c p l a n a v a pela carrera de 
les p r i n c i p a l s c iu t a t s manufac tu re re s 
de C a t a l u n y a , 1 les veua dels que 
v e i e n sols el fet soc i a l , i per tant . 
ce rcaven e n d e g a r o e n i a ' J u r í d i c a 1 aue-
q u a l s , e ra deeolda, 1 

E n aquel la m o m e n t s l ' A s s o c i a c i ó 
P a t r o n a l de F a b r i c a n t s de G è n e r e e 

• d e P u n t de M a t a r ó t t a c t a a m b els 
t r e b a l l a d o r s u n a r r a n j a m e n t , l u n a 
de les coses que els pa t rona o fe r i r en 
a Uurs obrers fou e l d ' a tendre les 

' seves necessitats en els casos de ma­
l a l t i a , m a t e r n i t a t , d e f u n c i ó i acc i ­
d e n t 

Es u n a d e m o s t r a c i ó palesa de que 
plantejades Ics q ü e s t i o n s en ele seus 
termes estrictes, t o t t é s o l u c i ó . E l 

* seny p a i r a l d e i x a t a n a r sense entre-
' bancs, pot fer obres bones. L a Mú-
" t u a P a t r o n a l de M a t a r ó no h a espe­

ra t , pe r a e i x i r , que l 'Es ta t h o fes 
tot , s i n ó que h a n c r e g u t els seus I n i ­
c i ador s que l a i n i c i a t i v a p r i v a d a era 
l a des t inada a c rea r u n a i n s t i t u c i ó 
i a n o d r i r - l a , p u i x t en i a l ' avan ta tge 
que ells ho pod ien e m m o t l l a r als 
seus desigs, h o p o d i e n v i g i l a r i n i n ­
g ú els ho podia de sna tu ra l i t z a r a m b 
rescloses b u r o c r à t i q u e s . 

T a m b é h a u r i e n pogu t segu i r un 
s i s t ema m o l t a t o dels costums mo-

' de rns 1 potser massa e x p e d i t i u . A m b 
a lguna e n t i t a t b a n c à r i a 0 d 'assegu- 1 

r a n c e » , h a u r i a pogu t con t rac ta r el 
servei , p e r ó aquest acte, que h a u r i a 
e s t a l v i a t maldecaps, h a u r i a t i n g u t 
u n a sequedat de les que gelen, i pre­
c i samen t una g r a n pa r t dels malen­
tesos socials v é n e n dc la mauca d'es­
ca l fo r , de l ' a b s è n c i a d e co rd i a l i t a t . 
E n t r e dues parts que p a r l i n s incera­
m e n t , resten a c l a r i t s m o l t els U l l -
gis. 

H a n cregut que n o ho hav ien de 
fer a m b esperit do c à l c u l i l ' a d m i n i v 
t r a c i ó acurada és la p rova de com 
s ó n atesos els t reba l ladors 1 t rebal la­
dores que necessiten l ' a s s i s t è n c i a en 
la m a t e i x a fo rma que l a d e m a n a r i e n 
a l a Germandat de l a q u a l fossin as­
sociats pel seu e s f o r ç i n d i v i d u a l . 

E l r a m d'accidents és quelcom m é s 
d ' o r d r e pa t rona l , 1 pe r a l x ó d i n t r e de 
l a M ú t u a se n ' ha fet un c a p í t o l a 
p a r t . 

L a M ú t u a Pa t rona l de M a t a r ó é s 
p re s id ida ac tua lment per u n d i s t i n ­
g i t p a t r i c i , cl senyor Josep Colomer 
i V o l a r t , d ipu ta t p o p u l a r que fou pel 
d i s t r i c t e de M a t a r ó - A r e n y s a l a M a n ­
c o m u n i t a t d* Ca t a lunya . 

UNES QUANTES DADES 
Per a donar idea de la i m p o r t à n ­

c ia de la I n s t i t u c i ó , n ' b l h a u r à p r o u 
amb unes dades estr ictes: 

"En cas de m a l a l t i a de qualsevol 
m e n a que I m p o s s i b i l i t i per a l t r eba l l , 
els obrers casats i a m b fi l ls menors , 
cobren un subsidi de sis pessetes 
d i à r i e s ; els casats sense fill menors 1 
els solters majors de 18 anys , cobren 

quatre pessetes d i à r i e s , 1 els solters 
menors de 18 anys tres pessetes. 

Les o p e r à r i e s 03 estat de m a t c r n l . 
t a t . cobren un subs id i de tres pesse­
tes d i à r i e s u n mes abans t u n mes 
d e s p r é s del des l l iu rament , 1 a m é s 
cessen d ' anar a l a f à b r i c a I els é s re­
servat el Uoc que ocupaven cn el seu 
respectiu t r e b a l l . 

E n els casos de d e f u n c i ó , la f a m í l i a 
del d i f u n t cobra , segons l 'exposat en 
el Reglament, des de 100 pessetes a 
500, i . per ú l t i m , e n els accidents d e l 
t reba l l . , cobren el j o r n a l Í n t e g r e acos* 
t u m a t qufe obtenen. 

Una vegada exposades aquestes da­
des, es pot ap rec i a r l ' a c t i v i t a t des­
en ro t l l ada en aquest p e r í o d e de 
temps ten in t cn compte que. comp-
tant-se cn aquesta A s s o c i a c i ó a m b 
uns 5.000 operar i s , ap rox imadamen t , 
les necessitats remeiades h a n Impor­
ta t l a suma g l o b a l de 686J33'05 pesse­
tes, pagades en l a seva in teg r i t a t pela 
pa t rons , p u i x que res no se'l6 e x i ­
g e i x als obrers e n l 'o rdre m a t e r i a l 
pe r a g a u d i r d'nquests beneficis, pe-
r ò s l é s Indispensable que obse rv in 
bona conducta . 

U n b u i t mancava o m p l i r . Ja que 
po t a r r i ba r l 'obrer a l terme reg lamen­
t a r i per a l cobrament de subsidi per 
m a l a l t i a i que aquesta subs is te ix i - 0 
r e n g u i els c a r à c t e r s de crfmlca, t ro­
bant-se en aquesta anguniosa si tua­
c i ó sense recursos, d que altres des­
g r à c i e s 0 cont ra temps , t an f r e q ü e n t s 
en l a vida , I I h a g i n Impedi t l ' e s t a lv i . 

•únic m i t j à de p reven i r aquestes ne-
cessitats; a ten ta , doncs, aquesta e n t i ­
ta t a l a seva benèf ica m i s s i ó , i a m b 
el fl de poder c o n t i n u a r a u x i l i a n t - l o s 
c n aquest estat d i f íc i l que poden t r a ­
vessar els o b r e r » , c r e à . a m b m o l t 
d 'encert , l a S e c c i ó de b e n e f i c è n c i a , 
o n . d e s p r é s d ' u n deta l la t es tudi de la 
seva s i t u a c i ó , s ó n atesos i socorre-
guts els v e r i t a b l e m e n t necessitats; 
p r o c u r a n t a s i l a ls vellets desempa­
rats , 1 als pe t i t s que tenen la d e s g r à ­
c i a de quedar orfes, a mte de p ropor ­
cionar- los e l que cor respondr ia als 
seus pares, en l l ibretes de l a C a i x a 
d ' E s t a l v i » , i es get lona el seu i n g r é s 
on coHeg í s i asils, on poden t r o b a r 
a c o l l i m e n t i é s s e r a t à e s a la seva edu­
c a c i ó . 

A l x ó é s , a g rans trets, l 'Ob ra so­
c i a l que els fabricanbs de g è n e r e s de 
p u n t desenrot l len a la c iu ta t de M a ­
t a r ó sense cap idea de lucre. Ja que 
tots els c à r r e c s en el seu Consel l 
d ' A d m i n i s t r a c i ó s ó n c o m p l e t a m e n t 
g r a t u ï t s , a m b la sola m i r o a l t r u i s t a 
de fer el b é m i l l o r a n t en el poss i ­
ble, u l t r a l a s i t u a c i ó e c o n ò m i c a , l a 
m o r a l dels seus obrers en aquests 
temps m é s que m a l necessitada de 
m i l l o r a . 

A m b I objecto de posar de r e l l eu , 
en f o r m a c l a r a , d desenro t l l ament 
a d q u i r i t per l 'expressada en t i t a t m u ­
tua l i s t a des de l a aeva f u n d a c i ó , s ' i n ­
sere ix s egu idamen t un estat c o m p a ­
r a t i u del r a m de mala l t i es i l 'es ta­
d í s t i c a c o r r e p o n e n l a l p roppassa t 
a n y 19S5. 

L ' ú n i c fl que l a classe p a t r o n a l es 
proposa a m b l a d l fn m u t u a l i t a t , é s 
c o n t r i b u i r a m b e l seu exemple a q u è 
es r e s t ab le ix i l a pau sor.lal en e l 
m ó n , sota la i n f l u è n c i a de la J u s t í c i a 
I l a Car i ta t , apagant la foguera que 
l a . m a l por tada l l u i t a de closses h a 
e n r è s en d e t r i m e n t de la c i v i l i t z a c i ó 
i d o l p r o g r é s . 

_____ 

t T a n q u e m l exerclc l socia l de 19S5 
a m b la m a t e i x a s a t i s f a c c i ó que expe­
r i m e n t e m en donar-vos compte dels 
resul ta ts en ele exercicis n n l t r l o r s . 
En el nostre a v a n ç a t o t el que en 
p r o g r é s soc i a l es refereix a l benefi­
c i i benestar p a r t i c u l a r m e n t de l a 
classe obre ra necessitada, hem posat 
t o l el nostre afecte, v è n c e n t da ve­
gades d i f i cu l t a t s i obstacles que pe r 
e i sols no h a u r í e m pogut desenrot­
l l a r , de n o compta r a m b l 'eficac 1 

M a t a r ó — P l a t j a 

als v o l t a n t s de l a nost ra v o l g u d a c iu ­
t a t de M a t a r ó , l ' obra que c u l m i n a r i a 
els n c « t r e s desigs 1 l a nos t ra obra 
socia l , a m b una car de c o n v a l e s c è n ­
cia, o n els "brers fossin degudament 
atesos, i ' a m b l ' a ju t de la p r o v i d è n c i a 
e n f o r t i r l a seva salut. 

U n a a l t r a de les necessitats u rgents 
hem solucionat en aquest exerc ic i 
a m b l ' a j u t i c o o p e r a c i ó de la Compa­
n y i a de Harcelona Ca ixa de P r e v i s i ó 
I Socor; i n s t u l l a n i on les nostres o f l . 

Any« 

E S T A D Í S T I Q U E S 

E S T A T C O M P A R A T I U D E S D E L A F U N D A C I Ó D E L A M Ú T U A 

. B A M • A L A L T Z B 8 

Quantitat* Sub-idl SmsUll par Sub» di K . lmeifrei 
cobrada» r>er ina la l tU macaruiut per de ruao ló i d o t p a i s i Saldoi 

1920 
1921 
I f l i S 
19.'3 
1924 
1925 

Obrer* 
socorraifiiií 

Obrers 

I I S S S T S 73.!31 '50 17 .7 /5 '— 6.61^20 8 . 4 ' . V 5 I I2 9j3'2ti 
ISO.MB'l·'i 
1.» J t2 '4 
I K . S M · S ) 
115. I l7 '7:i 
117.&Í j ' 2 

9.309'9 1 
SI .OWVO 
S J . 2 0 1 ' 9 í 
6 9 6 7 ' :G 
75.fli>i '2J 

3tí .7^' -
23.979'— 
23.018'— 
2 L 2 I " — 
20.595 · -

l 2 . H 8 ' -
S 174 -

I0 .?7, j '50 
5.33 
5 5 0 0 ' -

11. t 7 l ' 8 r 
I 1 . I 6 4 ' 9 3 
IJ 714-94 
13 23 '95 • 
12. -.33 "90 

! t 3 1 : ' % ' 
!9 387'4! 
I 9 . Í 4 3 , 9 7 
23 3 3 3 7 1 
2(j.0J6'8l 

75? 
887 
803 
S42 
673 
682 

5 2 : 
4 8 6 5 
4 3 i 5 
4.332 
3 8 . 4 
3.841 

L l l b m t M M i 

9 
4 
5 
3 

• B . \ A A C J I D E . V T 8 

Anys Qatatltacs 
cobrades 

lademat- Rol • te rres 
t de .poses Saldo Accidenti 

1922 
I9.'3 
1924 
1925 

12 
20 
39 
53. 

a w ' í j 7.1 
8 5 9 ' I I I 4 5?6'45 
/ 6 r 8 0 30 680 65 
352 '4Ü 4 J . - 4 0 · _ 0 

1.434'44 
6.:92'8J 
7.142 35 

I4 0J'2'UJ 

3.751 ' í e 
3.HS. '32 
5 . 8 2 J ' I ^ 
3.103'37 

71 
142 
'263 
392 

UNES PARAULES CONCISES 
Com cor respon à k i iomos d ' a c c i ú , 

a ls q u i a l m ó n f a n 1 Í coses, l ' o b r a 
do l a M ú t u a é s de fe:-, no de L i t e r a ­
t u r a , de c i s cu ius i à i i c i> 3. 

Les m e m ò r i e s que es pub l iquen ca--
da any donan t c o m i de la tasca 
rea l i tzada , s ó n u n en is per la seva 
sobrietat que g o s a r l 1 d i r esparta­
na . Ocupen m é s è t t c-tats e s t a d í s t i c s 
i els g rà f i c s , que n o pas tes expl ica­
cions. 

L a M e m ò r i a de t e x rc lc i de 1923 é » 
r e d u ï d a nls treg p a r i i - r a f s s e g ü e n t s , 
u l t r a els « S e n y o r s n v i i u a l i i l e s ' : 

constant c o l l a b o r a c l ó . de tots vosal­
tres, que en to t moment eiie h a v e u 
prestat i que s ó n fidel retlex les x i ­
fres que presentem als vostre exa­
m e n . 

T e n i n t en c o i d p t è aquest Consel l 
d ' A d m i n i s t r a c i ó l ' obra b e n è A c a que 
U eacamana reu en fundar aquesta 
I n s t i t u c i ó , i fent-se c à r r e c de l a ne­
cessitat que senten a lguns obre rs de 
refer l l u r s forces cn Sanator is , o b l i ­
gats a a l lunynr - se d 'aquesta c iu t a t 

l de la l l a r f a m i l i a r , us a g r a i r í e m 
que prenguess in a m b ver i tab le afecte 
l a idea d ' o rgan i t z a r , amb e l t emps . 

cines un Dispensar.'. M è d i c 00 c n t o t 
m o m ' n i s ó n atesos a m b especial cu­
r a p e l » metges que el d i r i g e i x e n , els 
acctdems en e l t r eba l l , m u s t r e m 
aqucs lo M o m ò n a a m b a lgunes foto­
graf ies de l d i t d i spensar i . 

Venien a c o n t i n u a c i ó dues fo logra-
les de l Dispensar i m u n t a t a m b tols 

el» a v a n ç o s de la q u i r u r g l a de mo­
ment, els estatg d comptes, la fo­
tografia d ' u n a cama a r t i n c l a i que l a 
l ' o rd re d d (Uu. i unes r a t l l e s d t co­
lofó que d i u e n : 

« D o n e m los g r à c i e s a l nostre a d m i ­
n i s t r a d o r pe r l a c o o p e r a c i ó p r e s t a d ç . 

j u n t a m e n t amb els senyors 
M ú t u a p a i * a u n dels seus i8"5 1 
a l t r e » f u n e i d n a n s a les slve^o^3; 

ELS QUE HO P O R T E N " ' 

Lo» grana ins t i tuc ions lei pr, . 
tes e l « S l home. Les o b r a , q,, l.'0" 
riendaferacataumy^j^^' 
P ^ f 1 " } ft * * ' é» P«rqUè no han « 
bat e l seu home. aqueu hom,- Z 
D l ò g c n e s cercava ala temps d l̂̂  
n ies a m b u n fano l . * 

Genera lment , aquests homes q,,» 
p o r t e n a cap u n a obra . s ó n els morter 
1 a m b esperit de p e r s e v e r a n ç a con 
1 a m b u n esperit de p e r s e v r a n r » con 
t i n u a t . l a p o n e n a cap. 

L ' h o m e de la M ú t u a Patronal de 
M a t a r ó é s el seu Adminis t rador Z 
s e n y o r An ton i Mercader l Brunet' 

Cons tan tment é s d a m t í n t de la 
v a m a r x a . Sense potser saber-hj C 
a t e r m e una g r a n comesa, i.v A.,. 
que q u a n van a descansar a la nit 
poden t en i r la c o n c i é m ' i a siU-'*i« 
P f r q u í han fet a l g u n a cosa mcac 
pe r a l s humans . < - aç 

E l Consell d ' A d m i n i s t r a c i ó format 
pe r pat rons , e s t à compost aix! 

Pres ident , senyor Josep Coin.ner ' l 
V o l a r t ; vtco.pres dent . senyor j-ja 
qu t ra Co l l l Sur iS: secretari , sm-or 
Josep V i l a d ·vall | c o l l . I vocals " . / 
n y o r A n t o n i F o n t d e v l l a 1 Pra' .ç 
n y o r Josep Cabot 1 Cabot. i bónror 
Joan M a i m l i Y t c h a n . r 

UNA PLOR 

Heu ' s a c l que lcom de l que k aques. 
ta I n s t i t u c i ó : . 

M a t a r ó , la c iu ta t de l a costa llovan-
t i n a . l a de les Ssantes. la que airr-so-
r a obres excelses de VUn l .mat, 
c o m p t a a m b u n a Bor valorant delí 
J a rd ins de l 'entesa socia l 

Aques ta és la s í n t e s i de l « r a p r w . 
que Joiosos hem tret .1 unes horts 
passades a la v e l l a l l u r o entre cl ba­
tec de les t à b r i q u . - s d ' a r t i í s de 

p u n t l l a perspectiva d ' u n cel I un 
m a r « r à v l u de c l a r o r i de blau. 

D E M E T R I GATUELLES. 

M a t a r ó é s c o n e g u t a r r e u d e l m ó n p e l s s e u s f a m o s o s m i t j o n s 

B . R e c t o r e t & C . 

F a b r i c a n t d e g è n e r e s d e p u n t 

uuiuiiuiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiuiHiiiiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiniiíiin iiiiiiiiiiiiiiiiiniiuiimiiiiiiiiiiiitiiiintiiiuiniiiiiiiiímiiiiniiiitiiniiiiiiiiiiitu 

E s p e c i a l i t a t e n m i t g e r i a f i n a e n s e d a i s e d a l i n a 

M i t j o n s " Ú N I C S " e n l l i s i e n g r a n f a n t a s i a 

T r a s S a n t a A n n a , 19 . - T e l è f o n 3 3 8 M A T A R Ó 

F à b r i c a d e g è n e r e s d e p u n t 

E S P E C I A L I T A T 

e n f i í d ' E s c ò c i a i s e d a a r t i f i c i a l 

T e l è f o n n ú m e r o J 4 a t a P Ó 

M a g a t z e m a B a r c e l o n a ; B a i l é n , 1 6 J - J 6 3 - T e l è f o n U 4 i G . 



L A V E U D E C A T A L V N Y A 
pjg. ,5 _ DiumenRe. jo à t gener «fc ïÇ*7 

D e l s M o s s o s d T s o u a d r a 
t* força d'aquert cos del lloc de Oastellar del Vallès auxilià el Jui-jat en les diligències en el euccés ocorregJt al veí J„ SafcadeU Solva-

éfiT Canals Ferrer, de 30 anys d'edat, casat, que. trobant-se caçant en unió d'allres companys en lerma de Caste­llar. U calgué l'escopeta i tingué la desgràcia que se !l dlspcrés amb tan mala sort que el dispar e! ferí en ona cama, i II causa una ferida de proníatlc reservat. L'escopeta resti a dispoaloló de l'esmentat Jutjat. 
Tamb6 posa a dlaí»slcló del Jutjat dtnstrucclò del districte de la Bar-oeloneta d'aquesta ciutat, el subjecte jacint Alberlch Cugat, de 29 any» d'edat, Indomlclliat, que el tenia re­clamat en mèrits de causa sobre es­tafa. 
La d'Arenys de Munt posà a dlspo. slcid del Jutjat el subjecte Gervasl Bellia Pes, natural de Yslesta (Fran­ça), per haver sostret 50 pessetes en bitllets del banc d'Espanya de la but­xaca de l'americana del seu princi­pií Josep Casas Vila. on el detingut treballava en qualitat de clsteUer. 
La de Rubí posà a disposició del jutjat competent el subjecte d'aquella localitat Miquel Giménez Garcia, per haver amenaçat de mort amb un ga­nivet la seva muller. Trinitat Ibà-flez. la qual. per a lliurar-se de la fúria del seu marit, hagué de refu-giar-se a la casa d'un veí; (temés se 11 ocuparen duos escopetes que havia sostret d'una habitació del seu con-vel 1 aíno de la casa don Jaumo Sala. 
També en tenir notíícia que a la casa de camp denominada tCan FatJÓ» d'aquell terme s'havia comès un robatori consistent en una bici­cleta, dos matalassos, dos llençols l una flassada de llana, practicaren gestions que donaren per resultat la detenció del subjecte Francesc Marti River», de 38 anys d'ftdat, natural de Torroja (Lleyda) 1 vel d'aquella vila, el ijual. Interrogat convenientment, es declarà autor de l'esmentat roba­tori, 1 te II ocuparen els efectes refe­rits. Junt amb els quals fou posat a disposició del jutjat competent. 
La de Santa Moria de Corcó posà a disposició del Jutjat quatre veïns per haver sostret una partida de lle­nya d'un boso d'aquell terme. La de Cel'ús comunica que a un tren de merofcderics d'aquella Unia una guspira de foc de la màquina calà foc en un vasó de bales de cotó i es cremaren 75 bales 1 el vagó. Fo­ren inútils els esforços que es feren per a sufocar-lo. 
La de diversos llocs denunciaren nn bon nombre d'indlvlrtns per Infrin­gir el reglament de policia de carre­teres 1 Llei de caça. 
La d'Hospitalet posà a disposició del Jutjat el subjecte Damià Ma-'in Guimerà, per haver-ll ocupat en un pati proper al bar que té establert a la carretera de Collblaneh, 438 ado-qtilns, la procedència dels quals no sabé espllcar. 
La de Cornellà posà a disposició d£l jutjat d'Instrucció de Sant Feliu del Llobregat ris subjectes Tomàs Caetano Dnbrtn, mendicant; Josep Caetano Martínez, paralgüer ambu­lant; Francesc Nlcolàs Garcia, dra-palre, i Maria Martínez Femàndez. indomleillals, que els tenia reclamats pel delicte de disputa 1 lesions. 

La del Prat del Llobregat auxilia el jutjat en les dillgàncies amb motiu de l'aixecament del cadàver d'un ho­me d'uns 50 anys d'edat que no po-ffué ésser Identificat trobat ofegat en un canal d'aquell terme. Vestia «o-broment. un pantaló de dril fosc, dues americanes de Uana color ne-gre uns calçotets amb les Inicials A. P., i s'ignora si es tracta d'un suïcidi o fet desgraciat. 
-O-llllll o -

E s p e c t a c l e s 

Gran Tcah-c del Liceu 
u è S í h * un ,iuart de C,DC: ̂  WVL-
KYUIA D"nartS· Ú1,lal· de LA W*1--

Teatre Caialè Novetats 
Avui. tarda, a dos quarts do qua-tre. Penúltima representació lei me­ravellós espectacle d'En Folch l Tor­res, 

ELS PASTORETS e L'AOVENIMCNT DE L'INFANT JE8US 
amb l'arribada dels rels. eu quals obsequiaran les nenes l nens. Cu-plets nous d'En Rovelló (Atmerlc). Sardanes. Danses populars Sorpre­nent apoteosi. A tres au«rts de sis. Dues obres. Dos grans èxits. La fa-mosa comèdia d'En Frederic &)ler. 

Les joies de la rfoser 
per l'ENRIC BORRÀS 1 IAZZ-BAND, dos actes de broma contínua. Nit, a un quart de dou, ELS PITOEFF, en «LA PUISSANCE DES TENEBRES.. Demà, tarda, a preu popular: LA LLAR APAGADA-per l'Enric Borràs, t LA GROSSA DE NADAL. Nit. penúltima d'ELS PI­TOEFF, amb llur creació: CELUI QUI REÇOIT LES GIFLES. Dlme-eres. Diada de la Candeisra. A dos quarts de quatre. Ultima d'ELS PAS­TORETS, amb els reis. A tres quarts de sis. La xamosa comèdia de l'Avelí Artis: NO ES MAI TARD SI EL COH ES JOVE. Dissabte, dia 5. Estrena d'EL CAMI DESCONEGUT, do l'Aveli Artis. Es despatxa a comptadurla. 

T e a t r e C a t a l à R o m e a 
Companyia Gimbemat. Els millors programes 1 els més econòmics. Tar­da, a Ics quatre. Dos grans èxits. 

D o n a Tuf i tos 
magnifica comèdia en tres acta», l 

SOLICO EN CL MUNDO 
Nit. a un quan d'unze; DOSA lU-F1TOS. Butaques, a i pessetes i a l'SO. Dimarts tarda i nit. Esdevmi-ment teatral. La cèlebre estrella: 

CARME FLORES 
Art, hixe, bellesa. Nou repertori. Completaran el programa altres re-nomenats artistes. Tots els dl̂ s. tar­da 1 nit, 

CARME FLORES 
T e a t r e Novetats 
Avui, nit, a un quart de deu, 

Ludm ila P.iOÉFF 
et Gf orses PITOÉFF 

avoc se» decora et costumee en 
i La puissance des tenebres 

Trlomphe des PITOEFF. Demà. clt, ie grand oreatlon dee PITOEFF. 
Celuí qui reçoit les gifles 

Dimarts, Aden. a Barcelona dels PITOEFF amb llur darrera creació: 
Jean le Mautranc 

de Jules Romalns. Es despatxa a comptadurla. 

E 1 d o r a d o 
COMPANYIA DE SARSUELA DE 

FREDERIC CABALLÉ 
Avui diumenge, tarda, a 'es qua­tre 

CARTELL MONSTRE Primer- LAS BRAVlAS. Segon: Acte segon de 
Dofla Prancisquita 

per EMILI VENDRELL. Tercer: 54 re­presentació del grau èxit 
El huésped del scvillano 

per FREDERIC CABALLÉ 
43 PROFESSORS D'OHQUESTRA, 43 

Nit, a tres quarts de dea. Novena 
representació de la Joia musical en 
tres actes 

E L C A S E R I O 
Triomf del mestre JESÚS GURIDI. Per FREDERIC CABALLÉ I EMILI VENDRELL, 

43 PROFESSORS D'ORQUESTRA, 43 
Demà dilluns, tarda, a les cinc. 

Primer: MANSO CORDERO. Segon: 
EL HUESPED DE LSEVILLANO 

Nit, a tres quarts de deu 
EL MES GRAN EXIT DELS ÈXITS 

E i C a s e r í o 
Cada dia eh dos èxits: EL HUES­PED DEL SEV1LLANO I EL CASERIO 

T E A T R E N O V E T A T S 
Festivals Aurigcmma 

19 DE FEBRER 
B A L L ROSA 

Dijous Gras, dia 84, a la farda: Certamen Infantil de Vestits, l a la nit. EL Renomenat I luxós GRAN BALL. 
Paré et Travesti 

Queda obert l'abonament a la Ca­sa Aurlgemma, Fernando, 53. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
COMPANYIA CARME DÍAZ 

Avui dulmonge, tarda, a dos judrts dt quatre 
La boda de Qu'nita Flores 

A tres quarts de sis, l nit, a un 
quan d'onze 

IS e n o r i t a 
Demà dilluns, tercera funció d'abo­nament do moda del Guarda-roba del Roser. A un quart .V sis i ult, a un quart d'onze. SESORITA. — Di­marts: LAS DE ABEL, — Aviat, es-

Í trena de l'últim èxit QpU sonyors Alvarex Qnlnuro 
125 KILOMETROS 

C Ò M I C 
Avui, diumenge, tarda, a aos quarts de clno. i nit, a tres quarts de deu-

62 i 63 representacions óe la 
SEGONA VERSIÓ ÚE JOY-JOY 

els nou» quadros de la qual són una meravella teatraL BUTAQUES a i pessetes SEIENTS NUMERATS, a 2 pessetes 
Demà, dilluns, nit, 
SEGONA VERSII DE JOV-JOY 

T e a t r e G o y a 
Dimecres, i febrer 

DEBUT 

M O R A N O 
Tard» 1 nit ESTRENA 

V O L V E R A V I V I R 
UO REPRESENTACIONS A MADRID 

Uf TIM DIA 
de la projecció <le 

Terra valenciana 
a 0 Y M P I A 

Funcions dedicades a \ i Co­lònia Valenciana de Barce­lona TARDA, de dos quarts de quatre fina a le» vuit (funció única especial) Les duet Jornades ".ompleles de la cinta 
Miquel Stragolf o El eorrsu dellsar 

i ferra valenciana 
amb els dos quadros plàstics de la cVEGA. I la «JOTA» NIT, a les deu. La creació de POLA NEGBI 

Montm r t r e 
i Terra valenciana 

per CARME VIANCE amb •ois dos quadros esceno-grofiats de 
LA VEGA DE VALENCIÀ FESTA DE LA «JOTA» A 
L'HORTA VALENCI \MA 

Vegi's l'esirfr.a de dlxarts a 
• l'Olympla 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Companyia Còmica 

Aurora REDONDO - Valerià LEON 
Avui diumenge, tarja, a tres quarta de cinc. Nit, a tres quarts de den.. 21 t tt reresMitadons del sainet en IMS -ac4e« Se. Curlg»-- Artuofte..- BL ULTIMO MONO. Rotund 1 clamorós 

exitàs. La funció de la tarda comen­çarà amb «I monòleg 4* Joaquim Abatí, LA BUENA CRIANZA 0 TRA-TADO DE URBANIDAO pel senyor l a Rlva. — Demà dilluns, tarda, SU DESCOüS'/LADA ESPOSA. Nit. EL ULTIMO MONO. , (, 

per entrades i localitat» a les ta­quilles dels Clubs t a les taffu'lle» dels «amps avui. dia de!» partits. 

C o l i s e u P o m p e t a 
Travessera. 10. Gracia. Telèfon 27S-G. ! 
EMPRESA DE LA. COMPANYIA 1 

CLXRAMLNT- VORIA Avui. diumenge.- dia 30. tarda, a dos quarts de rlnc, i nit a dos quarts de deu: A CA LA TlBTA '.un acte) ! REI.NETA MEVA! (tres àctfs). 

Programa per avui d'wmeoge. grans sessions. NIL dues colossals estrenes. EL PETlt HEROI 1 rex-traordinària 
E L D I A B L E S A N T I F I C A T 

pel malaguanyat 
Rodolf Valcntino 

LLUITA DE JOVENTUT, per W. Fairbanks. DE TELO ENDINS. L'e­mocionant supergegant Fos LA RES­CLOSA DE LA MORT. .NOVETATS INTERNACIONALS. PARIS ATRAC­CIONS. EL MANDARL còmica d'ex-traordlnèrla bromo, — Deirà, Inte­ressants estrenes, entre elfes EN OBRIR-SE LA PORTA, 1 altres. 

O L Y M P I A 
DIMARTS VINENT 

E S T R E N A 
del elnedrama científic rslco-lóglc, original 4e uon 

Jac int Benavente 
MAS ALU DE LA MUERTE 

(Premi Nobel. en 1W2) posat en escena per Benet Perojo 
i adaptat a la pantalla per Laura Brunet, amb illustra-ciont musicals clàssljues l experiències pràctiques d'hip-notlsme pel 
Professor Onofroff 

Tarda, a \ee cinc. Nit. a les deu. Butaques a 2 pessetes i l'SO. Seients a I pesseta. General, 060 pessetes 

F U T B O L 
CAMI'IOWT DE CATALUNYA 

Avui, diumenge, a les itO tarda. 
GRUP A ORACIA BARCELONA. ' Cafip Gràcia. Sans-Europa. Camp San& Terrassa-Sebadell Clmp Terrassa Badalona-Espanyol. Camp Badalona 

Aristocràtics Salons 
K U R 8 A A L i C A T A L U N Y A 
í\i prgdWeclei d i íamíliïs m m t o > 

Orquestres lover » Torrens 
Avui, diurrenge. Mnllnel don-« a una. Durant aquestes hores cí despatxaran Uiituques nume­rades per a Is sèssló especial Tarda, prlaifira. a dos quarts Je quatre; segona, especial. & les *ls, l nu. a dos'quarts de deu. DUim dia d'aquest selecte pro­grama: grandiós èxit de l'emo clonam elne drama EL PARADIÜ NEGRE, pels eminents. Artisie» EDMUND LOWE I MAPGE BE-LLAMY; MARINERS A LA GAB-ÇÜN (còm:cai, I èxit soroll*» 'le la gruclosisslma coinMla LA CRIADA DEL CORONEL, última creació del simpàtic artista SID CHAPLIN (germà de ibarlol). 

f. Demà, d'Huns, Ijisjipe.-a" le pro­grama anib tres «rens estre­nes: UN SALT EN SORT. eòmica. ELS DAUS VERMELLS, do la se-seleccló PRO-DIS-CO, I i\ magnifi­ca comèdia CARAB\SSES. pel • cèlebre artista CHARLES RAï-

1 

C a p í t o l C í n e o i a 
Telèfon A SS 

OROtMtóTBlXA SONK Avui DIUMENGE. Gran -ê ló » matinal d'onze a una. TaMi. *• (jos quarts de quatre x «U; • sió esFWal (numerada), 'te si* . a vuit. Nit, de dos quarts n* d-*» a un q-uart d una. Uium dia it la suparprodiKció s<Mâit Fox, FOLLES DE PARRA, magistral­ment Uiterprotada per OLIVÉ BOnOBN I OBOHQE OBRIEN: OR I PLOM. pel o««bre CHAR­LES lOM-S: EL LLOP VOLADOR, eó-nlca; L'HERENCIA DE SO-FRO.N'L comèdia; EL BANQUET DE .PERIQUITO.; REVISTA PA-THE. — Nota: Durant U sessm matinal es despatxaran butaques numerades por a !a V«*ló espe-clal de la tarda, r * 1" nit. estrenes, EL FILL DEL C AID. del repertori dels ARTIST'iS ASSO­CIATS úlilma crea-ló .19! mal­aguanyat RODOLI- VA.rVTINO UN VI \TGE ACCIDENTAT, pro­ducció Meiro-Goldwyo. EL MEU ' HEROI, còmica. «PERIQUITO» ^ I LA GALLINA. 

C O L I S E Ü M 
Telèfon 3i35 A. 

Orquestra COl.lSEUM. llr'glda 
pel mestre Blat Net. 

Avui, diumenge, tarda: 
Primera sessió; L HORDA MA­

LEÏDA, por Jack Holt I Lots 
Wllson, 8 30; revlslen còmica. 

Sessió especial, tarda: 
LA FAVORITA DE LEGIÓ, 

per Glòria Swanson, 6'U"'; CA­
SAT I \MB SOGRA, ;ra:i còmica, 
per lln Id Lloyd, /.W. 

NIT: 
L\ FAVORITA DE LA LEGIÓ, 

9'30; CASAT I AMB SOüRA, illOl 
revistes 1 cómlcn-

P A T v l t í - C i i > í i i ^ 
n rqu i t l r lna LlZOANO 

Avui, dlumeSga Matinal d'on-2e a una. Tarda, de dos ijuarUi de quatre à «Is; numeradi, d-1 sis a vull. Ulilm dia Jt FULLES DE PARRA, creació dels cè­lebres artistes Ollve Borden 1 George O'Brlen. OR I PLOM, co-inèdla pel famós cavdllldtà Char­les Jooes EL LLOP fljr.ADOR i L'HERENCIA DE SOFRÜNI, Cò-miques, l EL BANQUET DE «PE­RIQUITO», 1 REVISTA PATHE número 53 
Nit, EL FILL DEL CA1D, per Rodolf Valentino, 1 UN VIATGE ACCÍDIP. N'TAT. ' • 

P A U Ü DE u m w . h z \ v \ . m 
Dies 2 I 6 de febrer, a les cinc de la tarda, dnM úl'lmes ar'jerrtons * Barcelona de la magnifica peUlcula 
E C O S Ü E ̂ 0 J r t O u S 

editada per l'Hospitalitat de Cata­
lunya. 

C O L I S E U S 
iiiinniíiHMitmimimimmiïniiimmiMn 

P i l O X M M N T 

SERÒS 
C a s a B e a t i i o v e n 
Tenim un <ran aasomt d operes o-llgues . modernes, i orasio. jue reâ  lltzem a preus sumameot e<'.onomi«. 

m m m m 
Claris. IS Píaa<>s. Aiitiinu i .s r̂ioòntums Rolls i>er!»raLS Pianos de lloguer d ocasió Pianos estrangera Venda ai comptat • K I 

L A N O V A O S R A M c s 

c o n e i x f à c i l m e n t p e r l a 

s e v a n o v a f o r m a c a ­

r a c t e r í s t i c a « F i x e u - v o s 

m o l t e n l a M A R C A 

O S R A M q u e é s g a r a n ­

t i a d e c o s a b o n a 

1 
O S R A M 



f à j ï . 16 — ni'iinM>ns!r. d e ( j e r o r àe 1927 L ' A V E Ü D E C A T i L U N Y * 

G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 

A C A D E M I E S 
A c a d , I d l o o i M . - R U n i v e r · i i · t , 3 

CXXÏA. C o m e r ç , idioma*, vrc», t a 

Pint . 1 Dib -Olivet , L à u r i i . i 3 , 2 ,» tarda 

A C C F . S S O R l S P L R A L T O S 

Vi K.ÏP U q o i d a c i o n s c o n t f n u e · a r r f l · s 
I I n n i d b · r a t i s s i r a · . — A R A ü ü , « I 

P E / ? ACUMULADORS 
Aclds pura 1 a m o n í a c P a d r o M 

M a g ò n a . 11, i P r o v e a ç a , 1. T . *08 H . 

C O M P A N Y I A ANÒNIMA D E P B O D U O . 
T E S U U I M I C S . córrer J e Montcada. 23 

A c i d au 1 furto «Mpaclai per nctv 
muiadors . Aigua B l d M ü l a d a 

A D R O G U E R I E S 
m i l Q E D U n i antifermeni i conser-
L ü n d C n V U L vodor per a y i n s - E z -
(]uerrB. Portal Nou 16, i Jroguea 

• A D V O C A T S 

U l l i A T T I I ff'M««a*dvo<:èJlCí·ïl»ÍB 
A ü n A l L L L « « ^ « . ^ 4 ^ zao-ztiM 

Roger (Antoni) , advocat. Consulta 6 
p e u e t ç s . Diagonal, 371. S» . de í a 6. 

AGENCIES D'ANUNCIS 
JKgèa-u Buidúa. Hambla Satudla, «. I 

C A T A L U N Y A I M P E R L A I . . AragA. 27d | 

A G b f r C l b i i Db N b G O C l S 

r c n i n CC r A i s a P o m 1 PASSatJts 
L L u U L L J PCRT&FERRIS&A 19 Pro! 

A G U L L E S 

m m P E R A X O S I R 

I M P Í R A T O R " " c i ^ r 

A N Í I Q b 11 A 7 5 

F r a n a M O Q u a r . — P a l l a , 27. 

C A I X E S E Q U I P A T G E p a r a u t o ­
m ò b i l - B a r t r e i . - V U l a r r o a l , 7 a 

f t co la Xofer». Macià , e n s e n y a n ç a c 
m Ulçona. «o le s í t». v i l » j vt ia . 27, 

Cseola Xef«rí Figueras. Fundada .009 
Economia . Marina Indús tr ia , n ú m 320 

F a r r é . S ic í l ia . SS* R e p a r a c ' ó autoa 
perrecia; especialitat en «Ford . . 

. G i n e r . Recautxntat i ;e .—Corta, 663 bla 

HcrnAndL/ . Rosse l ló , 199 Vulcanitzaclft 

J T a l l A Tal ler e l è r l r l c per a autos 
. I B I J U Salmeron. -'4J. Tel 8 4 * 0 . 

F I Í Y T m n v u ' c a n i f z a c i ó i repa-
l I I A - l u i l l r a c i ó d e c a m b r e s 
i n e u m à t í c s garantits per nou proce­
diment i per i n a q u n à r i a darrer model, 
• a o a a n O l i a granel i major i acce-
soris . Conse l l de C e a t . .'25. fe l 991. 

Pupil· latge d'autos des de 30 pessetes. 
Mallorca. 127 i 129 T e l è f o n 3289 G . 

B a p a r a o i ^ n s F . A n d e n l a . T a l l e n 
W l i i y s O v a r l a n l . — • • a é o d a s 
P e l a y o , 312 . T e l è r o a 2 1 8 5 

V . O r t a U s . Reparacions. — B a i l è n , 106 

V0L0UET5 ^ i S l R Z l 

Pw«w958<5.va4dom<U 2171219. T.830H 

V U L C A H I T Z A 0 I O . " , , ' T a n t a r a n t a n a . 8 

A U T O M O V I L I S T C » 

S E H y - ^ f T A T I Q N 

J . MANZANARES 
C s molt unportom, exigiu d control. 

JTA N L T I B T ^ T F T s 
Solor * T n r r a f i s . Ratnhia Rstudla tS 

B A S C U L E S 

P1RFQM AT !>' i scule» de totes menes 
r i U C n H H I Pariam··n'.^). T 3fi H 

B / C i C L L I b ò 
C o s t a i M e s t r e s . · C o r t s , '1.- r . 54% A 

B I L L A R S 

C A R T O N A T G E S 

8 A E H A . Viladomat. n ú m e r o 103 

C E N T R E S 
D • I N F O R M A C I O N S 

F I D E 5 
C O r v I E R C i A L . » 

. A P A R T A T 0 T 1 . 

F I G U R I N S 
Capdevila. F i g u r i n » manlquls par i ­
sencs, patrons a mida. PI. Nova, 3, pl 

F O T O G R A BA T S 

t 

FOTOGRAVATS N. COLL S A U E T I 
Arch», 7, lelàf. 3472 A 

R e s e r v a anaoluta 
.Pe layo . 62 

C E N T R E S D ' E S P E C I F I C S 

C A S A SEGA L A . B . P«nr8. 14. T. 2 « A 

F a r m Ainaud Sens . I S t l St . Medi. 2 

C E R À M I C A 

C O M P R E S S O R S D ' A I R E 

F i n s a 30 atmosferes, 360 ptes. L l u i s 
Ragordosa. E. Granados. 34. .T. 1834 G . 

" C O N S T R U C T O R S D ' O B R E S 

C A S E S - T O R R E & - X A L E T S 
Fang ion i - Huguet — P e l a y o , 1, 3.Bir 

C O N S T R U C C I O N S 
M E T A L - L I Q U E S 

F O T O C R A V A T S Vda 
Arlbau. 9, interior. 

de P. Bonet. 

I . M. L L O V E T 
Casanova. 157 i IS9 

P V M J S T E R i A 

RüPPO'nnDM T r e b a l l s de xapa. Per 30O 
UaiUG UÜBaa ptes. tindreu ai^ua calen­
ta «'rdfís, cuina, terinosifon, instal la 
c M f i n s a l bany. P r o v · n · . a . i - T . J O s H . 

F U S T E S 

C A R B O N E L L . Portes ondulades. Ser-
ra l l ena d'obres. Carme. 77. T . 1764 A. 

C ON S T R U C c T o ^ 
D E C A R R U A T G E S 

Ballester. C a r r e u repart dlponlbles. 
Canvls-reporaolona. P T r l o m , 37. P. N. 

O à b l e s p e r a c a ç a i d'altres c lasses, en 
fusta - C T o r r a s - C l o t , l i b - T . - 28 S M . 

M . CMtaUvL Ribas , c TeL 411 s . P . 

G A R A T G E S 
G A R A T G E R O S S E L L Ó : Rosse l ló , 168. 
prop A r ï b a u . Servelig econòmica . 

G O M A I C A U T X U 

L L E G U M S 

L A NOVA. Llegums cuites extra Creu 
Coberta. 108. S u c S*. Ant. Abad. 32. 

'L·LÉVÀDORES'' 

O r u r g l a n * B t a i a t g l s t » . - R e J u c c i ó 
J e tot defecte f ís ic — C l í n i c a de P a r t s . 
U n i ó , l ü , entresol. 

• =&aa 

Malalt ies sexuals. Po>'flinlc" R £ 
PI I O A N - Ronda Universitat , 5. — 

D e ' : 1 a 1 I de 4 a 7 

M í R A L L S I L L L b b S 

L L I B R E R I E S 
Subirana PortaferrKsa 14 T 1579 A 

L L I H R E S D'O C A S I O 

L L I D n t n l A C O M P R A - V F N O A 

• LbXt Compra veodA Arlbau . 9 
T e l 3508 A 

. m G A T Z ^ D E _ F E R R O S _ _ 
F . de Miquel Mateu. — À n g e l s , 3, 5 i 7 

~ 5 

M A G N E T O S 

Mapetos R P T £ * 
A . O B T B , • C a i a n o r a , 61 

P t C t S RCCAMBI I RCPARACIOHS OC 
T O T C * MARQUE V r O H O L L A R A M i7% 

D E S I N F E C T A N T S 

L l s o l . Val lès ge-mana. Maat lm. 79 

J S A l C S PmHr·nik i e « m c m d s n b · f · 
AUBAU 44 MtMt que ïtaMAM MM al 

5 2 

A R T I C L E S D E C A R N A V A L 

C a s a Mil lat . -Muntaner. 83 , -T . 108i G . 

S E R P E N T I N E S 
P a p e r e t s - B o l e s de n e n 

• C e r a . •5, 2( I 29. - T e l è f o n 3a 19 A . 

~ ~ A R I I C L E S D ' E S P O R I 

S a n r o m à . a c l e s esporie Baitnes. 68 

A R T I C L E S H l O l b S j C S 

L a v a b o s C a r l o n a , V · r g · r » , 1 

LA MASCOTA. Gomes. Sk Ramon. i . 

BILLARS SOLER S ' J r ^ 

B O C O i S l B O T E S 

p e r a v L de totes mides. G r e g o r i 
S o l e r . — V i l U i r o e l , 120 

f > r f c i O ' t'ncs venc Avin-
~ . ^ ? g H i l i £ à i i a • -0A: 

B O J O . X Ò 

E L E C T R I C I T A T 

A L B O . ElectoltaL i Radio. Laye tana . 67 

C . Bosell. C a i a b r ï l , 95. T . 1698 H . 

E L E V A C I Ó D ' A I G Ü E S 

A R T I C L E S D E X A R X A 

C * * a B o m l l . P l Olles, 9. Hamaques. 
b-osses. futbol, tennis, cortines, ate. 

A R T I C L E S D E VIA T ' J E 

E B A R B A Cardenal Casanaa . 18. 

Successor J . Bonastre. I J A r i a , M 

A U T O M Ò B I L S 
A R O S L de pisló· de tote8 

• * * « . « . ^ ^ • ^ mides, per a autos 
J o s e p O o m a a l O o m p . " — B a i l é n , 19 

A u t o m ò b i l s , a u t o s i o lo le t le totes 
marques, venda a l ' e n g r ò s Urgel l , 82 

A U T O M O B I L I S T E S benzina a bon 
^reu. Garatge Segurra. P l l e i u a n . 2U. 

A U T O M Ò B I L S MOOH I D I A N A . -
C l a r U . Bu, bis. I Mallorca, mim 279. 

A U T O M O B I L E R E P A R A T l O N S . Repa­
rac ió autos, eapecialltal Citroen i 
r a u g a c t Berga,, n ú m e r o 40 (Gracia) 

B O T O H S A P R E S S I Ó 

B R O D A T S I P L I S A T S 
Brufau MoxO. — P i . 14. principal 

5ANMARTI 

CA D E N E S P E R A C A M I Ó 

» ^sane l · la» C o r t a a e ü a a 
i"A-anova » Tèl 3118 A i 

i . C A R C O L B . — Roger de Flor , 118. ' 

B O M B E S D E T O T E S MENES 
Alfons Carbona. E s c u d e l l e n , 35 

E S C U H U R E S R E L I G I O S E S 

G O M A R A R C a t a l u n y a , 71. T . 187» ü 
imatges. A l i a n . O r a w r t s . V l a - C n e U 

O L I V E L L A . Bisbe, J . — Imatges 
fusia t oasta. Al tars i altres treballs. 

s e 

C A I X E S I A R Q U E S 

Les m é s e c o n ò m i q u e s . Mallorca. l£5. 

Per caixes d 'ocas ió . Abat Safont, 8. 

C A L Ç A T S 

C A L Ç A T D ' E S P o l T r 

Exourme. B o x a Futboi r · n n l s amb so­
la da goma t crep. Pujol-Mllans, ». 

E S P E C Í F I C S 

ERUPCIONS Paila ÔTOSAI Depurant 
D f e L S N E N S IWoAlU CABALLlBO - í . 

M A W K A V D i f 5 6 8 i t ' herbe , i · 

1 A u z i a s M B r c h . I 9 

«TOS» C u r s r à p i d a Xarop . alery. 

U R O D O N A L 
d i s s o H l'aar u n c 

V E n U S H L U S 
CritiC COtlTO» ÍRIPITlSI<lE.BtuM»,«0T». 

»HOSUIII.S.8lfnOOS*6l* O·wi'M· 4 AlMB*. 
SCOALA. H«S5C. AlUMi i imn rtOMKKS. 

M a n g a e r e a per a regar. 
» » » cotxes. 
» » ^ Vi. 
» » > vapor. 

T u b s de goma per a su fatadors. 
» » » » a a i ^ u a 
» » > » »-e ectricitat 
» » » > » g i S . 
• » » » » irnejadors 

D o b l e s boles per a joiers. 
» > » spintors^ 
» » > » ^ oratoris. 
» * » > me licina. 

P l a ü x e s per a recautxutats. 
A r t l o l e s de goma per a autos. 
O b j s o t e s de goma pea a indústria 
A u s r s U a de goma per a higiem:. 
T a l o n s de goma per a ca l ça t . 
A r t l o l e s de goma per a barbers, 
f a l s e s de c a u t x ú per aprimar. 

PRODUCTES TUSELL 
B O S D A D E S A V T P E S B , 12 

M A Q U I N A R I A 

Vidrieres a r l í s l l q u e · ' U " 1 1 " 
J . M. T e r r é s Camalò . S. sn C U ú r t a 9 

Virg i l i I Masia E . s í t O. D u r a n i Bas . 5 

M O B L B $ 
Tal ler de mobles, fundat en 
1892. Balmes . 70. T . 1655 G 

r t · i M t A 0 £ N 0 · i » í V 
tSmiCIÓ C SíUMOS OK A.fORNONS 

CAflOVAS S T a ' S S ^ 

r O M P R A - V E N D A I C A M B I S 

L DALMAU 
ftAHOCttS PlAMflSl 
caniAl.MakrM l ï t . 

F . de Miquel Maicu Ànge la . 3, 5 l 7. 

M A Q U I N E S C O M P R I M I T S 

De totes classes en pols sec des ds 
1.300 s 2.850 Ptes. M. d l a Rosa, 16 ;G.) 

' ^ ^ M A Q U I N E S D E _ C p S J R ^ ^ 

F R I S T E R l ROSSMANN de Ber l ín , les 
mes s ò l i d e s . Casanova. 15. T e l . 5161A. 

MA Q L / / V E S D ' b S C R I U R b 

Moll barats. Nou St F r a n c e s c . 43. p r l . 

MA R B R I S T & 

P a u GaUòs. D i p u t a c i ó . 82. T . 748 H . 

M A S S A T G E BELLESA 

MAI S O N D L B E A Ü T L 

S A B A T I L L E S Í mitges de go-na 
contra reu ne i penelions 

M A D A Atí X - P . de Gràcia . 127 

G È N E R E S D L P U N T 

D E U R A L E T S B E N G A S T A T S 

Aproposi par a utbu-
laM» = S&kncròn 36 -2Í ï f 1X180 « f R f A I " 

FABRICA D'EMBALATGES 
B. Rodrigo. B . S i Pere , 18. T . 946 S P . 

F E R R E T E R I E S 

S B O L I B A R , 
r « r o s l a e ( a f t s p « r 

i Mbles l caBirvcdgw 
WMB.Calaluma.U Ininim 11—SHUBIB 

GRANGES AVÍCOLES 
B s r c e l o n ï s a Pollets Prat 
L l e o n a d a . W a d - R a s , 218 P . N . 

Po l la t s .—Incubadores : venc, compro, 
arreglo i transfor no. — Sant Benito . 3 

r V L L L l 0 CATALAMA>CaiMr«.V 

P O L L E T S P R A T . Nàpo l s . 99 101. 

OKOULACOHS .niactl PUMAMCMI 
MassíTGe tilCToic. /-vAmcuoa Posriços O-AOT. TINTURA ntttt 

\ ~ CO«Ti.*23.pr»l2*|X«rír* Eríüvnj 
* M DONO. UJCOM 

M E T G E S 

r í i m i i H v a c i í n i c a · v i e 3 ^ ^ ' ^ 
ü / l l I I . J I I I I I Matriu, Medicina general . 
Riera B a i x i , 21, de ! l • 1 i de 8 a 9 

Comte J s l As al to núm. 23, principal 

CLÍNICA HOMEOPÀTICA. — P l a ç a 
del sol. 3, G Medicina, c irurgia . E s ­
pecialitats E lee t ro teràp ia — Consul ­
tes per correu trametem eegeQ. 

D RAAHA VUrsi írtsaï t t íaMssdiUpíi 

DtCASAOASiíï ï íSiï ï 

G U A R D A M O B L E S 

m i m ^ eIC- Lachana , 101. T . 940 S . M . 
ilUMMl C o r t s , 575, pral T e l . 5555 A . 

' A R D T N E R I A 
( l o e n \ Assortiment de flors R b l a . 
U d b U I Cata lunya , :05. T e l . 2191 G 

D O C T O R C A R U L L A . Vies Unnartes . 
Unió , 10. De I I a 1 1 de 4 a 9 

D r e A L i E G O ^ ^ r s ; 
Dr. LA M A R C A . Carme. 38. principal 

I N S T I T U T n s t o P S Í Q U I C 

—l·AeWOW.éA-ir ib**m*t f m i Hi 

Dr. R. Bardfts Còrsega . «O, praL, L» 

Malalties dels bronquis. Oostor Do­
m è n e c Roura. Corts. 614, primer. 

E a restauren baratos. Alt S t Pere, 56 

Mallorca, 282. Mobles de 
qualitat a preus reJul'ts. 

H O M A R ^ o b S „ í d n £ g ï ' , s · 

M O B L E S D ' E S T Í L . P r o v e n ç a , 225. 
Tal lers: Paris , 101. 

Mobles americans. ConalruociO par-
feota. Carrer de Villarroel , n ú m . 221 

Mobles amer iMn8^iLEnRi í 
I I M A I I I I A HoWs» mts baratos cjus 
P l n U L I f l A r»9u Caauda H! M i Z » 

P I N T U R A 

A r t s D s o o r a t i T e s . - F T ^ T " ^ • 

jectes. - V ia Layetana^"A.81^ PM-
C O L A • O X I N A . 

pintura a l uemp. K O ^ ^ 

— ^ -

J . B . OlaramunL~Adminis tr i .„ i . i 
flnquee, c ò p a m à q u i n a S E 6 ^ 

Q U A U R E S 

A París " t T e f f e Val^í 
28, R u e Richelieu. T e l , L o u v ^ f g 

R e c a J e r g ^ ^ ^ v » ; 

R E S T A U R A C I Ó D E M O B ^ 

C A N A L S . E s restauren toia mon» m„ 
blea j u p i s a t s U iputac ló . aúmerl ^ 

R b S T A L R A S T S 

L I _ mobles, c o n s t r u c c i ó e s -
* - < * metsda. l 'reus r e d u ï u 
M e n é n d e z Pelayo, 216 

P e r mobles baratos i bons I P o n i l 
C r e u Cober t s , 35 »' ^ 3 1 1 3 1 

Per poques pessetes els sillons de pell 
queden nous, p i n l e n l · l o s el tal ler de 
tapisseria C ò r s e g a , SOO.-Sillons G , C . 

R . S s g u r a , Mobles a p l a ç o s sense 
fiador. C S a .-rado, 3J tocant K . St. Pau 

SDOR. A. FUGCT. Mobles de toia ma­
na. Especial i tat en mobles oficines 
sistema a m e r i c à . D i p u t a c i ó . 40L 

W WJIBIIll p e l l a n s , s , i J 1 , . . C o b e , ; · 
a'-Oi c a r t a . Jarnat . . c o a - r u . . p t s 

P o i s í i i S a n tóçjgdsr2 
2·50. S e r v e i esmerat. Abonament, eco-
n ò m c s . Jaunoe 1. 14, p r i n d p s L 

_ 5 ^ S T R E R I E S 
J M O N E R E O . U R U B I x T t i 

V e s t i u l u n i f j r n i . » , l e r m , ^ 

T A P I S S E R I E S 

M O B L E S D ' O C A S I Ó 

Mobles s prens incrolbtsa. No com­
preu s sass r l s l i a r nos Muntaner. 18 

M 0 S l C A • P 1 A N O S 

A. U n a m . B . Catalunya 7. r . 1471 A 

Ibftrta M u s i c a l Canuda. «8. Bareakma 

PIANOS O R P H E ' i s . Fàbrica.- Coollo. 
190. Despatx: Ar lbau . 36, e m . T . 836-G 

PIANOS. M ú s i c a , rotUot. reparacions. 
C a s a R a y n a r d . T a l l e n , 35. 

A , Badia . S t a , Anna . 9. P ianos ROnisch 

C L J S F I N S D ' O L I V A 

A r r u f a t Col l i t s do Borges. Rech, 81. 

P A P E R S P I N T A T S 

A R C H S fi P a p e r ï p : n t ' t , 1 Per • 

H H U n a , O c n s t a l l s . - T e l è f o n 4^73 A . 

Pere E a p l n i s . — S a l m e n j a . 134 U f 

V d a Bertran. C Casaflss. I L T , 46K 
— ^ ? 

P A T E N T S I M A R Q U E S 

A. P A S C U A L . C de Cant, 304. p r a l 
T e l è f o n 3144 A. 

Duran Ag, ofle Pelayo 84. T . 3171 A. 

A R I DECORACIÓ T A P I S S A T » .fre-
C a l à b r l a . I2u T e l è f o n . 1674 U . 

B A T L L O R I r níC , e l ran 'P"preus 

senzil l a gran confort. Cape lUns , 4, pL 

F r Í D O l a •'Iillon.s· '"n ies , llits turcs 
11 i y u m Uri íeúi n , „ à 0 0TQ;) Cort i 

G I L A S F í f ^ " o n s . Corl inaizes , 

ii'lffk r o l » class.- le confort, síllont, 
m i i u r u n J e i i cortines — Viajò , u i 

Sli nuï ^ " ^ r i per a despatx i men-
Ul! UilJ jador a i ; 5 i 200 ptes. ties-
t a u r a c i ó . ^al^ncia, 101. T e l . U J i i j . 

C r k f SUlont confort• Corl l -
W U C * aalges. C de Cent, 3Ja 

T / P O G R A b / b S 

TIP. E M P O a i l M . S. A F e r l a n J i n a , : 

T U B S V E L L S 

Tubes vells per • tanques, aigua, em­
parrats , e l a Solanot Sepúlveda , iM 

V I N S I V E R M U T S 

VI de pressee. E l mil lor r l de postres. 
Demaueu-lo en colmados 1 dolcenea 

X A M P A N Y S 

F R E I X E N E T F . F e r r e r M e s t r » 
P A T A F R I T S . P. Gràcia , l l i . T. t7U G, 

X a m p a n y Emporlum. Natural de cava 
J a u m e Esteve FootrubL 

P e r a n u n d a r - s e a I * Guia Ban 
ctlonma de L à V i u D l CATAUJ-
NTA : A d m i n i s t r a c i ó del diar i . 
S e c c i ó d e P u b l i c i t a t . R a m b l s de 

k s P l o r s , a l a . t é 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 

O F E R T E S 

S ' c n b a l c n m o b l e s 
; a I>I . laaaalaArut «L'RISo-

. n ' ^ l i l a r a » . Ua U. Oar-
doaa. Arasú, MO. TolM. «14 A. 
ntra l it i ns< i Uamuta da Ca-

ulaayat 

D I B U I X O S P E R 

A P A R A D O R S 
l·lMs proolaa. lismaoaa oraus 

"GOMFER" a?iïï°r?:. 

E S C O L A 
•laiosatAl U'apraoaniatse do 

Conductors i mecànics 
automobilistes 

c n>i»ran{» »i lir^rt >. aitcon. 
' •>> (atiar oer \ CIMW da 
'iiaeàolca, Clat«e« e · i · c l a l í a 
doiuloUL A A r o i . 8 . aoo. 

Ula'janl d'arllcle de blsuierla 
nosarm ntcsei L·I otarms <IQ 
SOtnocooo XI a fon» la ellnn 
Mia dal r«Bi. M Catalunyn. 
Llovaat I Ai »u '•. lUorlitro a nl> 
ral r. « I,A VKÜ DE CA­
TALUNYA ml n. 9.01B. 

B u s c a e m p l e o 
lovdain'i eoasixe neut« toO-

rli·i I prnctlos le maia inàr i" 
en 'ou iral I esoacIílUxat a nb 
rnAqillna* I c%l l^res da va'ior, 
IS norti K d'aag-là*. Kscrluro 
«Loa firoleía»». núm. í í i 

D E M A N D E S 

Representacions 
ttsaa-tlarlea lo« loran mo.: «c -
Um on oasas aurLx amb ennel-
xs mat* ca-nsrjl\l> i aicaleats 
Intofna». tínírlura ni nu u. 10L 
Uambla Flors, 16. Aaiinols. 

Teòric director 
.ni-c·» folnn ner ouoaire^at de 
fniTlcs d» lalx'c>. '.'.ssruita a 
L.V V E U ndm. 5001. 

L 1 0 3 U E R S 

' i a n r t o le Hotuar ta llfa-
i d U U S fonMoraui.BrucU 

* ÍS. tntremol. i'. HlWif.H 

R U B I 
Al caní IM > e la vi i a. Caaa os. 

r:i osi i lou.tl de 10 ut.r 30 m e 
itm. propi per nd'l.tna o ma» 
KBiZJm i>er a linear, jnat o nar 
•apxr.it. Kaü: Patmle Alfons 
Sala, núm. 50. 

L O C A L 
prop natació K-wd, onol per a 
m i B ^ i í j u i dMpaix. Uoifo par 
-^ jplui . msa. Carroteta Klbsa, 
xa ufri Sard^oy». 

P A S T A R E C T O R A L de l Dr. A N D R E U 

Elegant principal 
par a llucar. «acaoMr, telèfon, 
bany, ira:eri» onberbv al nau 
do trsmvia i tocant a la Dla-
coaal. I^rau r a b x l i n . llallau. 
mlinero I M . ' 

Espaiosos pisos 
7 hnbitichiu « n b oomolJtaU 
i baus prens, l loiol ló, 596. 

P R É S T E C S 

D I N E R 
• raoc* oer 

P a p e r e t e s M o n t e p i o , 

J O I E ^ . G E N E R E S . 
A U T O M Ò B I L S . D e s ­

c o m p t e f a c t u r e s . 
I N I O . 22 . P R I N C I P A L 

P r o p i e t a r i s . D i n e r 
mi L l m r t u aa itlpouea. iTo i -
Mot a llxrtrl larmloU a ab el 
Ham; illpoiaosn d'tispany». 
Cacrar ttaosa anna. a. ori ner, 
l>aU a 11 >ta&al 

V E N D E S 

V E N C , C O M P a O 
I C A N V I O 

a p a r e l l s í o t o ^ r à f i c s 
Discos i í o n o g r a f s 

Sant Pau, 35 
t e l è f o n 3 4 0 8 A . 

Clínica Ile Be!l3S! Venc fàbrica 

Casa torre a Gràcia 
tiomi* Us 'Itnclom 1 divorst» 
depan ie:»:ias imb irara gc ca­
paç p>r a 4 autos, abnadam 
aisua pr >p T r a r s ^ s n u KaO: 
En;arn«clA. al. 

V E N T I L A D O R S 

I A S P I R A D O R S 

C A d D U i 
per a ollf ici i pAoiiéi. fàbil. 
que», wesdon. Enracetd da 
pol». .Tapar, ote N'àpols. 11*3. 
Biroüiona. 

Piano per TOD passetes 
bon e'taf. Càrmvi*. í í f oortarl a 

C a p i t a l i s t e s 
P e r n e g o c i , N O D ' U S U R A , d e g r a n s 

r e n d i m e n t s i d e g a r a n t i a a b s o l u t a , fa l ta u n o 
v a r i s c a p i t a l i s t e s . N o e s t r a c t a r à a m b p r o - ' 
f e s s o n a i s d e l a u s u r a ni a m b c u r i o s o s . 
D i r i g i r - s e : E n r i c G r a n a d o s , n . 0 7 , p r a l . I . 

D e s i s a v u i t 

Operac ions rà-
oldes i sense 
l e r i l l . lostui-
ies S e m p r e no-
/efats exc lus i ­
ves especialitat 
de la c a s a . Be -
i è s auton iút i cb 

B a r c e l o n a 
3 - B 1 S B K - 3 

|dn aoaalei, it wàqulnos i tos» 
i-h uieïuiIlH. nxiatànela. 3,úAi 
in.; mosaic- i onstltncló. 
>àti. Iloripta. 'Urlglr-so i l'in-
onor. Visibu» ito» a 11 matí 

' i Je 3 a 3 üe la tarda. 

Venc comerç 
daiolxlis al t i .v . Panteèn i r l c 
l moh «nilc; el deixo per ad.-

j •; .-1- :u • al r l t t se . 
Ditl|fir-jo a L a VEÜ, 2.00Í 

O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l -

l o c a c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r # C o m p r a ^ v e n d a # e t c 

S h a p e r d u t 
. . . - aKfl Iri7 i f n dlTÜ 

A P O P L E J I A F e r i d u r a i 

— P A R À L I S I S — 
A n g i n a d e p e o b o . V e j e z p r o m a t u r a y fep 
demis c n í c r m c d a d e s originadas por la A r t s - ' 

/ r l o o s o l e r o s l s e B U p s r t a n s l ò n ^ 
S a c a r AD dc un modo perfecto y radicsl y a « 

s v l : a n por completo tomando 

R U O L 
L o s sintomas precursores de esUs e n f e r m e d » -

des: dolores de cabeta, rampa o calambns, eum-
btdos de oldos, falta de lacto, hormlgueos, oohi-
dos (desmnyoai, modorra, ganas frecuenies de 
dormir, pérdida de ta memòria, Uriíabilldad dt 
caràcter, congestiones, hemorragias, varícea, 
dolores en la espalda, dd'ilidad, e t c , desapare» 
cen con rapidez i i u r d o S a o l . E s recomendado 
por eminencias -• i; de vsrios psises; suprime 
et peligro de ser cictüna de una muerte repentlaa; 
no perjudica nuncs por prolongado que sca su 
uso;sus resultados prodigioses se manifiesfan s 
las p r í m e t a s dosis, coniinuando la mcjorla basta el 
total restableeimiento y iogr indose con el imitno 
una e x i s t è n c i a larga con una salud envidiable. 

VENTA: S e ç a i a , Rambla F lores . 14, Barceloaa. 
y principales í a r m a c í u de C s p a ü s , Portuesl 
A m é r i c i s . 

R e i x e s , t a n q u e s 

i p o r t e s - r e i x e s 
de ferro per a torres , 
tancats i iardlns, e l s tro­
bareu als grans magat­
zems L A F A V ü R I T A , 
Urgell , 45. 47 i 49. 

Casa Claramunt 
f Abric* da vAnoras do nam. 
Mlt|7»i «ala (TM; cotd n'SO; fil 
110. Tota colora ou n'>lK nata-
ral. Mlijoo» nan irlfr, fli l'í».. ,\f 
»{myor cotó O'B; dl vtr. soda 
1*75.^a-narr.u.ii «aarnr i-iv,5; 
TS0. Important» d«»oo npl»» 
» ravanAorm I-Volviri». 1 

Vcne un d e s p a t x 
Beiiolxemeot, preu roddle. Ca­
rrer Canuda, 83, segon. 1." 

D I V E R S O S 

B a n e s m M 
per a passe igs torres i 
jardins, e l s trobareu ais 

G r a n s Magatzems 

L a F a v o r i t a 
de E . P o m é s C a s a s 

U r g e l l , 45 , 47 , 4 9 1 5 1 

la U.broiA núm. M8.10. da don 
EmicMonaorda \ i d « i , c » " « 
do Provan-a, a i , "18'·.f"t 
trs laCaixs d ^ B ç a l ' u '1 
da Piotat. S'cxpediri di.pücM 
do no red amar-se. dia» d» u 
dies. 

8.* lleuger 
rnne anlWrme « J n 70" 
hon prou. ^ ; r , ^ ^ JfJ?n.9Í nam. 7. teroor. VlalWe da i a * 

Piano cru'sat color barat 
Carrer OUtaoss, fflA porteris 

T O S 
Cautr .-, liroMilUis. Aania,ao 
calma n l acta t us curao radi­
calment amb al peotoral dol 

• U K . A H T A Z A 

T e n i u m a i d e c a p ? 
? 

S a b o r aura lable . P u r g a sense irritar. 
Preu del t l a s c ò 

Extraviat el resguard 
ndmoro I >.üí3 da Joiaa a mim de 
rtoiiya M. A. do H. contra ta 
Cai-xa I'.SUIT,» 1 Mont d« Plo-
U t da Bsteala ia. l'expodira 
duplicat. d« no rocia-nar-oa 
^««r» 'la U dlas, a la S u o o r « l 
núm. 3 (Grida, Sal maron. 181 JO 

E s probable que l a c a u s a siguin els vostres 
ul ls . 

L a lat iga que no veient ben clar s'itmosa. 
us oroaorciona aquest mal J e cap que us i m p t » 
sib lita aer als vostres negocis. 

SI ja ho haveu nrovat tot, si esteu l e s e " » 
nyats, veniu i la vostra visita ser* o « r a nos 
a l t re» m honor que des J'ara us r e ï r a c i e m . 

C a r l e s f u t u s a u s . òptic-faüricant 
a o q a a r l a . ax - a a o r t o h , 2 - B a r o a l o f l · 

p e s s e t e s Labqratori Ronda de Sant Pa"- 44 
B a r c e í o n a 

http://%e2%80%a2apxr.it
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Corunya Kirif le , 11 a 0. 
Caliola 

Deporüt 
Centàbrla 

Bucing - Eclipsi. .' 1 l . 
Andalusia 

MAlaga-F-spnnyot, dí» Cidiz, 2 a 0 
VICTORIA 

G i M b n . 
assocln ;o 

tórlH ilela 
Havas. 

DE L'EQUIP ITAI.IA 
s o i n e L'EQUIU s u í s 

SI. .— El pa r t» futbol 
acabÉ ahir U t t n ois oq-Jlps 

i ' ià!ln. acabà amb la vlc- 1 
italians per 5 gou a un.— • 

M a r i t i m c 

I I I CONCURS D ' H I V E R N DE NATA. 
610 I A T L E T I S M E 

Amb gran èxit i davant de nom­
brós púhhc, es celebraren a la plat­
j a d P l Club Maipcló Atlètic l«s pri­
meres proves úú d l ; Oncurs . S'ofc· 
tingueren els s-vilents resultats: 

I.Iançament rl» la pllnta amb la 
m à dreta Priner, Unió. 33'10 me-
uesi segon. Ait 'gas. 30fi0; tercer. ' 
Pellicer, is •-'.:, (piart. Francrs:. as'M; ' 
f lnquè. Tcllo, ïV'SO; tOse. Casanovas. ! 

50 metres oaracló b raçada d'espat-
l la . Primer fi-iiv, il·'z. 42 3 5. ae^on. 
I··lli··.r <6 25. tenctr, Francesc, 1 
V, 4 5; qu i r l . 'Va l . 50 .TS; Cnquè . ü l ió . 
52 1.'5; fí. ò, Aíligas, 54 í à . 

Ui, «slfífitcarió general del con­
curs h a qiif(Ut establerta de la ««- i 
gurnt niBii"ra Primer. Pell-cer, At-
I M i ' , 6;! pnnH; s^gon, Ulld. Atlètic. 
«2 pnr.t»; tercer. Francesc, Arenys. , 
61; ^uart, Irt igas. AHènc. 60: d n -
V í f Mll le ' , Arenys, i i ; sisè. Gon/A-
ler. Àfehyí, ÏS; set^, r a « a n n v a s , At-
iitH'„ i2 "tuiu'-. Val, Atlètic, 51: novè, 
BÓrir.emaln • * 0 è t * . ' 50; 10. Sierra. 
A lèilc. ^ l t \ D o t n i n g o . AÜètlc. 46. 
12 Mnnue!. MWÚc, 44; 13. Zarapor.a. 
Atlètic. 42; 14, tost. AtlCr.c, 40; 15. 
F. d> Ctbò, AtlSic. 40; 16. P^ma. 
Ailèüe, r ; 17. .Volllan, Atlètic, 32; 
13. At de Cabo, Atl&lc, 31; 19, Tello. 
Atlètic. BntaüenAUet tc . 18; 2J. 
Pascual, Aüètic, 14 

El eonenrs ha quedat rediflti una 
lluita entre els 'tefenders dakUube I 
Arenys I AtlèMc. per baver (k lar i t 
. forfa lU, o ú l t ima hora. ei Qb <le , 
dr Mar, que liavla promès I seva 
par t ic ipació . 

E L CO>;CURt PER EQUIPS DEL 
0LÜB NATACIÓ BARCELÓ* 

Ahir eont innà . on la p»cl» del 
Club de Natar ió Barcelona, • con-
ctir* fnr lnl per H eqnlps que a or­
ganitzat nffiwsl ^"rcle. 

•Cnnienillren eU equipa cviana-
lats per Vi la 1 Vives, que des[ís d* 
les repe ldes nroves -lonaren Is sa-
güentó resultats tèrn ics : 

m " • • - • < " i — pr-'m»; Per-
(HM. en f 

.«"con. r .e ld i^ , p WT. 
Tercer. Vives, en V . W . 
loo metres «"spatlla. — PrUrr. 3e-

trelA, an P 3!r 6^10. 
P-Tor. Vi la . en V IS». 
Tarcer. Mal . en 1' 49''. 
100 metres, bramada de p i t - Pri­

mer, Prat. en r 43". 
Peíron. Fontanet, en 1" 4J' 
Tercer. T a v i m . en V W 
100 m- 'rcs over. — Primer.baldis, 

en V S i " l 'W. 
seiion. Bre'f»?. en 1 4T 
Tercer, Mora. en r 37" fc». 
200 TnMr<v! itinre. - Pri tnr Cas­

tro, en 3' ST i \ 
Secron. B^rrAs. en y j ; 
Terror, j jm ínez . en S" 9; 
Ot'.art. Gn'x. en 3' ?4r ' 
C i n m è . Femflr·'!"?, 3' 4". 
Sisè. Mal, en 3* W 
A eontlnnaei(\ itnau.- lloc a 

mat partit de polo aguíd! en t r í 
nmbdAs equips. VencA el ap l tnn l · 
jat per Vila, per 'res gn|s . un. 

Formaven els ea-r inOTel íseB|e ' 'b 
""d-'Iorsr Galdós. Ferr,!», psiro. \ i -
la. Fontanet. ?&7&\\ f M m per 
TUIO Vila, t Rovira. I r^t ís . P | lo ' i . 
Mal . J l m í n e r H . Vives* m b a l p e n 
Vcquip Vives 

BANQ 

Wmccre.c d n d o Li -andel r*. a 
do« quans de dues úúo' ia taíria. 
aques: Club oferirà un |r;nfluet, .-itfep 
local sòcia ' , a IM- «Í.S - •nci·rrer* a 
les darreres rsgato». 

B a s k e t - b a l l 
CAMPIONAT DE CATALUNYA 

Els resulmts obtinguts ahir en els 
partit* celebrat» d'aquest esport, M-
ren els segaents: 

•C. p , Ettrupa vencé el Tlborghien 
per qualre punts a doe f p m K r a 

I . i ;ei4 S. C vencé la U. E. Sans 
sis punts a quatre (primera 

equipa). 
V. E . de San» vencú el LaiotA S. C 

per quatre punts • dos (segons 
equips). 

P i l o t a B a s c a 

AL CLUB BASCONIA 
Nombrosa concurrènc ia JK h a g u é 

ahir en ej Fronirt del Prmclpai Pa-
lace, atreia pels partits de pilota 
que estaven anuncia-s entre els so­
cis del Club Bascònla. 

£1 primer partit cl jugaran, a mà, 
una parella d-ii Club Basc formada 
per Navarro i Vigueras contra una 
al tra formada per Sales i Abad, del 
Club BascOnia. 

Vcncercn els primers per 25 punts 
contra 22. 

El segon part ' t fou d'entreno ment. 
a cistella. Perderen els vermells Pe­
rora i Artés, enfront dels blaus Die­
go i Escudero, per 33 a 40 punts. 

I ei tercer partit, a pala. i de con­
curs, fou guanyat fàcilment pels ver­
mells Arbelaiz i Hernàndez. per 40 
punts contra 25 els blaus Larrinaga 
i I f l i g l K I . 

I flnalment. s'eTecioà nn partit a 
c'stella. d'entreaameni entre B. (E i 
1 Barguftd, vermells, contra J. Bo I 
St·H·rrmann. blaus Vencercn els ül-
Oms per 40 punts a 36. 

JUNTA GENERAL 
En laR. S. d Esport Basc. s efec-

t a à la reg lamentàr ia lunta general. 
S'elcgi la següent directiva: 

President. Adolf Llopart; vlce-pre-
Fldenl. Jesús Vlza; secretari. Marian 
Garcia; trsorer. Robert Mas; inten­

dent. Oclavl Aballl, voecls, Joan de 
Prad.i i Frederic Juandó . 

P A R T I T S PER A DEMA 
A| Club Bascònia es celebrarà cU-

rnecres íeslivíiat de la Candelera, els 
següents pa r t im 

A cistella, Agustl-Oroico contra 
Hemàndes -Ponabe l l a . 

A mà . Barbarà-Touda, contra Al-
béntz-Aldaco. 

A pal». Sr rralegul-l.'barrechena 
contra Arbelatz-Hernàndeí . 

A rlslella, H'gau-Amat contra I . 
Bo- M. Campa. 

Societat Gimnàstica 
de Badalona 

SOCIETAT GIMNÀSTICA 
DE BADALONA 

A la veïna ciutat, fent-se càrrec de 
la importància que per a l esdeveni-
dor de les nacions té el foment de 
l 'eduractó física entre la Joventut. 1 
estant poc difundits a la nostra c:u. 
tat els centres oOecfuals pe rquà els 
nostres Joves acudeixi a desenrotllar 
l lur musculauira educant-se física­
ment 1 íent-«e aptes per a coadjuvar 
a l ' engranüimcut de la Pà t r i a i a I» 
prosperitat do la raça, la Societat 
Gimnàst ica de Bailalotia acaba da 
coostiluir-so per s oferir a la joven­
tut badalones-t aquest mitjà de rege­
neració ciutnrtana, havent insinuat al 
se nsel.-iigc social, darrer d'Armis, ft5. 
una sala de glmnasl 1 departament 
de dutxes, donani classes diàries de 
ffimnfieia sueca, loxa. Iluite», jocs at-
l.Vtlcs i pr&citea d'esports en gene­
ral. 

Per la «eva pmeedència. genuïna­
ment obrera, cn oferir-se oficialment 
a toes aquelles corporacions, entitats 
i persones que í lmpat i lz in amb la 
finalitat cultural Be la Societat Glm-
qtàstlrs de Bo-'.e'ína. demanen o tots 
Uur eficaç cooparaci*. que per mo­
dest que s'giii reaforç que cada un 
aporti, s e r à d ' un» và lua inapreciable 
per a cooperar a la formació i re-
peneració de la nostra joventut. 

La Junta Dl rcc t i a d'aquesta Sacie­
tat la componen- Pere Capeta Stmrl, 
president; Artur Çarencio, vice-presi-

dent: Pere Got TeixldO, secretari; Pe­
re Cesajoana Riera, vlce secretari; 
Jaume Torres Tayft. tresorer; Ottorl 
rrestonl Fortunatl, Carles Spada Sto. 
.-acce. Àngel Montaflés Prats l Jr^ep 
y-ànchez, vocals 

A tols «'ofereixen amb desinterès 
per a coordinar esfori.i/s i juntar vo­
luntats en b* de la ' nostra rn^a i per 
a orgull d i la nostra volguda ciutat. 

-O llllll O-

V i d a m a r í t i m a 
MOVIMENT DEL PORT 

DIB 30. 
VAIXELLS ARRIBATS 

Vapor holandès «Ylos», d'Amstei^ 
dam 1 escales, amb càrrega genera; 

Vator correu «Rey Jaime l», de 
Palma, amb 109 passatgers, corres-
pondMicia 1 carrega gener».! 

Paüe'oot •Mallorquin· , de Clufadc 
lla . amb cà r rega general. 

Vapor J. Slster», de València, 
amb 817 passatgers l c'irreya gene­
ral. 

Vapor «Cabo ^efins». d'Avilés i es­
calf», amb un passatger l càrrega 
general. 

Veler italift .Ammírag lo Togo., Jc 
Carlofone, amb carbó vagétai. 

Vapor .Ran Mamés», de Malla, 
amb gasolina. 

Veler «Salvador Bomafiach», d'AI-
mena. omb peix fresc. 

Pailetot .Tibidabo», d Kivlssa. amb 
efectes. 

Pailebot «Solneva». de Ssr. Pedró 
del P l n i a r . amb efectes 

Vapor noruec .Atie i a rN , de Llor 
na i escales, amb càr rega general. 

Vap; r Italià «Principessa Ginvan-
na». de Gènova, amb au pissatge!" f-
càr rega general. 
VAIXELLS SORTITS 

Vapor correu «Delfin», amb p.is.-.i-
5e, correspondència i :àrfe;4a gene­
ral , cap a Mahó i Aioú l a. 

Vapor italià «Franca Fasslo». eiBO 
passatge l cà r rega general, cap a 
Gènova. 

Vapor «Canalejas». i m b c à r r e g a 
general, cap a Alacant. 

Vapofr «Menorqufni. . m b càrregí»' 
general, cap a Gandia i Castelló. 

Vapor oord-emericà «l^quassuck». 
de trànsit, cap a València. 

Vapor anglfcs «Fenchurch», amb 
càrregn general i de trànsit , cap a 
Nova York l escales. I 

Vapor alemany «Strai íei· . en llast. 
-n« JI San Juan de Arn^lfarache I 
escales. 

Vapor italià 'Principessa Glovan-
na», amb passatge l càrrega general 
i de t rànsi t , cap a Bucnos Aires 1 
escales. 

Dia 31. 
VAIXELLS ARRTBATS I 

Vapor anglès .pinr.ón», de Llver-
pool 1 escales, amb càrrega general. 

Vapor «Bells., d« Castellj. amb 
càr rega diversa. 

Pollet oi .Porto Colom», de Mazar-
rón, amb efecte»; • 

Vapor correu «Mahón», de Mahó 
l Alcúdia, amb 13 passatgers, càrre­
ga i coriosi ondèr.cia. 

Vapor anglès ^Balboa», de Londres 
1 escales, amb càr rega geueral. . 
ÏV^Ier lUl iA .Limlte», d* Propria-
no. amb carhó vegetal. . 

Vapor noruec «LIllemT». de New- l 
pon , amb carbó mineral. 

Pailebot .Adan», de Saníancla , amt> 
sal. • . 

Vfltor i talià «Esicr». de Speria, a t tb 
carbó vegetal. 

Vapor ituüà «Boito». de Trleste i i 
escales, ami. càrrecta general. 

Vapor suec «Nordia». de port-Tal-
bol, amb carbó mineral. 

Paileljots ..Vr geles» I -Joaquln B a r 
celó». de Torrevleja amb fal 

Vapor .Inocencio l·lgarcdo», de 
Gijón, amb carlVi mineral. ' 

Vtepor alemany «Aitona», de Ma-
l asar l escoles, amb càrrega gene­
r a l 
VMX'KMS SORTITS 

Vnpor noruec «Atle Jarl». de t ràn-
sot, can a Tarragona. 

Vapor nnglès «Walkawa», en llast, 
cau a Orün. 

Vapor italià «Mireüe». amb nèsrr 
sa sencral. cap a Ta r raçona , Ceue 
i Marsella. 

Pailebot «Salvador Romafii». en 
llast, enn s Alacant. 

Vapor ilali.'i .Br·ito-·, amb cà r rega 
general i de trànsit , cap a Gènova i 
escales. 

Tesfuer «Maria», cap a '.a mar. 
Vapor holandès «Uos». de t r ins l t . Fivissa. 

cap a Tarragoca. 
Vapor correu .Rey Jalme I», amb 

passatge, càr rega 1 correspondència 
cap a Palma 

Palle;ot .Mallorquln». amb efectes, 
cap a Ciutadella. 

Vapor «J. J. Slster», amb passatge 
I càrrega general, cap a València 
Vapor «Manuel Espailu», »mb enva­
sos, cap a Palma l escates. 
T R À F E C DE PASSATGE I CARREGA 

—El vapor «Uos» portà d Amster­
dam i Rotterdam 310 tones do càr­
rega. Les partides més imuortants 
són les de fècula de patoti . patates 
1 ferreteria, que ha descarregat al 
moll de Barcelona. S. 

•—A l'hora d'Itinerari arr ibà «h l r 
al mati de Palma el vapor correu 
• Bey Jaime I», amb Í09 passatgers. 
Is correspondència i 70 to.nes de cfc"-
rega. consistent en embotits, ampo­
lles buides, envasos, peix fresc, cai­
xes d'ous, gàbies d'aviram t 173 caps 
de bestiar de llana. El ult vaixell 
to rnarà aquesta nit al port de prs-
cedència. 

—De Valèccia. en viatge xipKí, 
a r r i b í el vapor «J. J- Slsie:». amb 
517 passalggers l abundant càr rega 
d 'ar ròs , mongetes, o l i , v l , farina, 
fruita, cebes, verdures, p.iper. en­
vasos, mo los, conserves, teixit*, cur-
tlts, cacauet hacallà i su ú. L'esmen-
ta i vapor ? rtlrà aquesta n't cap a 
València. 

—Procaleif dAvilès 1 escales del 
seu it inerari eMrà al nostre port èl 
vapor .Cabo Peíías». ara!) un passat-
Ker i diverses parlides de zenc, con­
serves, olives, tabac, sígrons. cotó. 
segonet. conyyac i amet l l '» , q ia des­
carrega al moll del Re'oalx. 

—De Casti·Ilú i Gandia l roà avui 
el vapor «Be.is. amb •iiverses parti­
des de v i . l le ix iu , o l i , conserves, con­
fitura i dolços. £ a r r o > s . moL·getcs. 
a r rò s , pntotes, ceres, tubus de ferrt , 
mobles i tarenges. 

—El vapor curreu «Mahón. qt:e I n 
arriem aquest mut! de Malió i Alcu­
dia, ha desembarcat al moll de cos­
tum 13 passatgers, la còrrespoiSdèM 
ela i 11 tones de pon í -» . plaiu. tu-
cons. formatge, sa ales, r . a ' iu inàr tn . 
espardenyes, caça, gà les dav i ra r 
l caixes d ' o u s . » M » 

El dit vaixell sor t i rà J c i r t cttf H 

B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 

A C A D È M I E S 

Acad Idiomea. - R Univers: at, 3 

COTS Comerç, idiomtM. i m , 10. 

Plat. . Dfc .Ü l ive t i àuria, 31.2.' urda 

ACC L·S'IO'RÍTP'L· R A ü f Q S 

11 3311 Liqui la ions conlinass a prens 
11 M I J baratisaims — A ^ A U O . M 

ÀCID P E R ACVMIILAD<>KS 

Àcids purs 1 amoníac Paorota 
Magàrla. l l . i Provença. l . ï . «K H. 

• - ^ P A . V Y i A A.S')MM»-UK PH' iUIH, 
TES lMI':s . „ r r « ie M .nica-la. <3 

.\c!d suitune rst^cta per t·nl· 
muisdjr» Alga» Btd·stua·la 

• A B R O G U B R Í E S _ 

p n y C C iXini •ntiferment i conser-
b U n a u i t l U L ..ador per a v ins - tz -
querr» . Portal Niou >6, i ^ro^ues 

A D V O C A T S 
t i i y i T r i i irTuasoAdvecuiCapUB 
A U n A I t L L ·*K*yti.*sv3*iM-?.*M 

Rager iAnlonl) . advocat. Consulta 5 
pessetes Diagonal. Sil. im. de 2 a S. 

A G E N C I E S D ' A N U S U S 
Agen'la RoldO». Kameia Bstsdis. v 

CATALUNYA IMPERIAL Aragó. ZH 

A G L / i C l t ò D t N b ü O C l S 

CÈDULES 
fAiSAPORTS I PAiSATJf S 

P05?TlfEaiHSSA 19 

O A I S ï S £ Q 0 ; ? A T O E par aato-
m ò b U - J a r t r a s . - VUlarraa l , 7 i 

Escola Xofers. Macià, ensenyanja e. 
1 » lliçons, soles 1 00. Vila ( ViU. «7. 

Escola Xots'* Figueras. Pundadt t909 
Econ-imia. Marina ladiistr'.a. n ú » 3S0 

Farré . Sicília. 32* neparac;6 nutos 
perfecta; especialdai en «ford». 

Giner. Recaatxutat^a.—Coria 68ÍÍ bit 

Hernàndi- i . R issello. 199 Vulcanluacló 

J T a l ' A Tall r elè t r c per a autos 
• l a i . U Salmeros. ^ í . fel iM Q. 

P l t Y X m i vulcani t ració i rtpa-
í H A 1 U . l l r a . ó :e cf, ^-.res 

f R ï a ' I i M í e » ^«Tal·lllls n e t n - j ü r i · i . c -

diment \ per .naqu.nària darrer model. 
V a :ati i O l i a gra:sel i mijor i acce» 
soris. Consell de Cent. 25; ei 9D4. 

Pupil·latge d'autos des de 30 pessetes. 
Mallorca. 127 i 129 Telèfon 2289 ü . 

a a ^ a r a o i ï t t s P. A a l a a l a . Ta l lora 
W l i i y a 0 » a r U n i , — a s j à a d e » 
P a l a y o , l l i I s t s f o a 3135 1. 

• . 7 r t a l l s . Reparacions —3allèn, 108 

VOLOUETS 
Pa-.ent 95a<i VïiúwnAl 217 1213. t 350H 

VULCANITZACIO. Tantarantana S 

A U T O M O V I L I S T C f t 

J . M A r i Z A W A R E 5 ; « ó 2 2 7 7 l -
Es molt tmporlaitt, exism'al cc-uroL 

H 4 \ L S / B A N Q U E R S 

Srtl·r ' rortm fia Rambla P e n d í s >S 

C A R T O J 1 A T G E 5 _ _ 
BAENA. VUadomat, número 173 

C E N T R E S 
!> ' I N F O R M A C I O N S 

f I D E S 

F I C ü R 1 N S L L E G U M S Malalt iei sexuals. PoÜclinica F A R R É 
: PIJOAN - Ronda Univers tat. 5. — 

Capdevila. Figurins manlquls part- ! LA NOVA. Llegums celtes extra Creu Tie J a I i ds -1 a 7 
sencs. patrons a mida PL Nova, s. pL I Coberta, 108. Suc. Sv Ant. Abad. 32. 

F O T O G R A B A T S 
irs|P"OP?N/lE s 

A P A R T A T 9 T 1 . 

Ress'va a jsoluta 
Pelayo. 6ï 

CENTRES D'ESPECÍFICS 
CAA\ sEUAL·*. fl. KUirs. A T Ï33-A 

Ferm Alnaud Sans, 151. I St Medi. t 

C E R À M I C A 

COMPRESSORS D'AIRE 

FOTOtiRAVATS N. COLL SAIJET1 
Archs. 7. telèf. 347! A 

F0T0GRAVAT8 Vda. de P. Bonet. 
Arlbau. 3, interlcr. 

J. M. LLOVET 
Casanova. 157 i 150 

F U M I S T E R I A 

M m Treba'ls le xana. Per 300 
IB llílKàl , . . „ Hrrírea ai>{ja calen 

LLEVADORES M I R A L L S i L L b / i B S 

O r a r s ' .aaa S a s a t g l a t a . - Re lucció 
Je t o l defecte físic —Clínica de Part*. 
Unió. 19, entresol. 

L - L I B R I T R T E S 

: Vidrieres artístiques t llunes blselad^s 

A G U L L E S 

m m m a c o s i r 

[ I H P Í R A T O R 
SOM u s MULÜ 

" A N Í I Q L · I I A 7 5 

: I 

B À S C U L E S 

Bns a 30 atmosferes. 360 pies Llufa 
legordosa. E. Granados. 34. T. 1̂ 34 t i . 

COS S T RVCTORS^D'OBRES 
C A ^ E S - TO : Í ÍE- X A L E T S 

Fsngioni-Huguet — Pelayo, 1, 3.er 

C O N T T R I f C C l O N S 
M E T À L · L I Q U E S 

CARBONELL. Portes ondulades Ser-
rallerm d'obres Carme. 77. T. 17t» A. 

C O N S T R U C C I Ó " 
D E C A R R U A T G E S 

Ballester. Carreta repart dlponlbles. 
Canvis-reparacions P Trlom, 37 P. N. 

ta sra/w, cuina termosifon, instal·la 
ció fins al bany. Pro . en a . -T. 40^ H . 

F í T s i E S 

OAbiss pera caça i d'altres classes, en 
tusta - C Torraa-C.ot l-^S-T. 28 S M . 

M CasiallTL Ribas. I. TaL U I & P. 

G A R A T G E S 
GARAfl iE ROSSELLÓ: Rosselló. 188, 
prop Anbau. Serveis economies. 

G O M A I C A U T X Ú 

Subirana P · i r r a ' . r r K i a U T. ',573 A 

L _ L J B R E D\ > A S l ü 

LLIBRERIA ^ S ^ S A 
ILVXK Compra venda Afí U n tè 

Tel 3508 A. 

Virgili t Masia E . en C. Düraa | Bas. 5 

M O B L E S 

en 
a fl l aBl l r^1 raller de mobles, funjal 

í l f l ï l l l l j i sa j . Balraes, 70. T . 1655 

ArORNONS 

c A n o v A S p 

P l \ I L H i 

A r t i Os-^or^tlTas - Ètposfcld pro­
jectes. - Via a/ctana 4.') A. 

CULA «.IXINA. 
pintura ai u-emp. •enae nvai 

r ^ o s f tO f SUHÏ»WI 

isco» i cwitaf-Joaqut» 
Costi i bis «jvans Pwer4 

MAGATZEM DE FERROS_ 
F . de Miquei Mateu. — Àngels , 3, 5 i 7 

C O M P R A - V E N D A I C A M B I S 
p « b O N ( M Í N j t C O W b O C D M - t O ^ f t C U A O 0 I & 
| Ot Ott r l C * t 6 O *Q ' • O i S O * 

M A G N E T O S 

Mainelos l%0rY^6 
A. OR Te. . Casanova, «1 

P t C t t RICAMBI I RSPARACIOriS BE 
TOTS» MA8QUI».-f ONOU. A K V Í 

l DALMAU 
Es restauren bai,los. Mi s t perei ^ 

fC4 MlS*i> PldSM»! 
towtt KaJlcn* 17». 

Ma! or a, SRte. - . ^ i ^ i t 
qui l t i a t 4 p r e ^ ra l · i i t s . 

P h O l · i h 7 A 1 J s h B A N A 

^ I . . . » • 5 «% — 

i . B. Claramunt. Adnnn siraclO d." 
Anques, cop a mAqu'iia. salnitTjn M 

J I i ! , H k. i 

D E _ S I N F E C 1 A N T S 
Llsol. Valies gemans. Uast^ul. 79 

B C L 7 t 

P r a n o s s a Q a a r . — Palla. 27. 

Costa i M e s t r c s , · C o r t s I J ) l . - l j4v». A 

B I L L A R S 

•ARTICLES DE CARNAVAL 
Cas-. Mil la t -Muntaner . S3.-T. 1C« O. 

S E R P E N T I N E S 
Paperets • Boles ''e n e a 

Cera, 5. 2/ H 9 . — l · l t f o n 3U:9 A. 

BILLARS iOLER V X W 

E L E L I R I C l T A T 

ALBO. Electcltat í Radio. Layetana, S7 

C. Rosell- Calàbrla. 95 T. 15« H 

j SALES OK'nnw TSf P».·fu·*Ba*>'1e. 
AHiasuss Miqui.-*s íoauuv iJaüer»»»4·tóG?s 

3 í k 

B O C O i S l B O I E S 

\ psr a v l le totes nrides. Oregori 
So er. — v iBi i roe l , ! í J 

m i 
ÍMaSiAn»srt.<"!J 

Sanroma. Cicle» afp·urt» Bim^» , St 

A R 7 / C L E S h i Q / £ i j l C S 

L a v a b o s C a r l o m a , V ^ a r í a r * . 1 

LA M A S C O T A , Gomes St Ramon, I . 

A R T I C L E S DE X A R X A 

3 3 

B O T O A s 

jf t a e » v mr \ v i n -
uia icàr .a . JOS». 

IMPERATOR 
40fl t l S MILtOBS 

PHOVtU lOS 

^ B R O D A I S J PLISAIS 
Brafau Moxd. - P i . pnncipsl 

C a n Borr iU PI OUM. 9 Hi tn^ui-a . 
bosses, futbol, tennis, omnss . • » 

' A R T t C t E S DE VIATGE 
R. BARRA. Cardenal t SÍSIIM, 16. 

Sucoessu' i . Bt-in astre. Uarts. S» 

.4 U l O M O B / L S 

A KJ» f f c a de pis 6. de totes 
v ^ mi.lcs. per s autos 

Josep Oomas 1 C o m p " — Ba^Én. 19 

Aatoaid^Us, a o t J i ^ i o l · i le Iotes 
mar mes ven la a l'en (Td* Ur te i l . UB 

AUTOMOBILISTES benzina a (Km 
preu Garat«.'« S é i c r r a PI l " i i i m . 3u 

A U T O M Ò B I L S MOON I DIANA -
U a r u . *J, ois, i M a l i o r » . uum m. 

A U T O M O B I L E R E P A R A T I O N S t'* S-
racto autos, ^ " c t a i i n\ ctirsen > 
Pau^eot Berga,. oUmero tu i u n u i a 

5AÍIMARTI 
C'.:i·\C·.'i'·r · 'X 

S&lmcroa 37 t-r&üi-

t A n E t E S ^ E R A J - A M I O 
^s tue l l a» cortadeUaa 

.;a3»ii 'va. » fé . JH» A 

J. CARCüLE. -Í Roger de Flor. 1 » 

C A I X E S I A R Q U E S 

Les mes eooiytmlquea Mallorca 1X5. 

Per caixes tfocasio. Abat SafooL 9. 

C A L Ç A T S 

_ E L E \ ' A C I O D ' A I G Ü E S 

BOMBES DE TOTES MEHE8 
AlfJns Carbotia Escudrllers. 35 

E S C U L l U R E S R E L U ' I O S E S 

(XIMARA R ( . « u : u n y a . 71 T. W75 G 
mi.'-tife*. A tars. uratnns. V l a ^ r a c u 

OLIVELLA BUba. S. - Imatge» 
fuita 1 uaata. A lu rk 4 altres ircballs. 

E S P E C I l · l C i 

X a a g a a r a s aer a re^ar. 
* » » cotxes. 
» » » vi. 
» » » vapor. 

Tuba le goma oer s suifitadors. 
> » » » » a i g u a 
» • » » seecir ici tat 
> » > > » ç a s , 
» » » » • i r r i í adors 

Ooblai boles per a joiers. 
» » » »o in to r s . 
» > » » labora tor i s . 
» > » » m a licina. 

Pis. i x » » .r a rec mtxutats. 
^ r t i o l a s de gomt per a autos. 
Objaotas de ^oma p. a a indústria 
A i a r e l u e ,,-0.na per a higiene. 
T a on > le ^oma per a calcat. 
A r t l o l e s e ^oma per a oar^ers. 
Paixes Ja catitxú per aprimar. 

PROJÜJTEMÜSELL 

P. de Miquel Mateu AngeU. ». » 1 7. M03LS!> D'SÀTIL Proven .a. 225. 
^ ^ ^ 5 g r = ? i 7 = B ^ - - ~ s 5 ^ £ ~ = ^ 1 Tallers: Paris. Í J L 

MAQUINES COMPRIMÍ i S_ \ Mob|es ainerIcan8: Construocl* p»^ 

I üe to.e, classes en pols sec de. de ' , e c ^ C * ™ de ^ " « ^ · nüm· m 

à l M A I I M A Moblis mí»tJ*,rí.tesqi* 
F I P l U L I n A nmgu UiswU H' U<U 

M A Q U I N E S D E C O S I R í 
' F R I S T E R I ROSSMAHN de Berlín, te» 

mea solides. Casanova, 15. i cl. 5161A. ' 
g i r ^ = - s - i » i 1 l — . ,^ .™ mobles,-oBsirucció es-
R I L R E 1 í - I U I mera1a. l'reus reJnrts 

Msnendez Pelayo. Í18 
M A Q L · I X E S D ' E S C í 

Mol l a i ra ts Ana it Francesc. 4: , p r l . 
- ^ = = = = ^ : = 5 s s 1 Per n o i l o ; laratosiboas j Q j ^ j j 

M A R B R I S T E S Crrtu C 'bana, dS 

Pau GaUès. Diputació, « . T 7*8 H, Per 'o i ^ s oessetes els s-Hnns de Dell 
queien nous pmam-los al taller de 

MASSAT(.E BELLESA 

M m D E B L A O T E 

npisser a Jò r se^a , S'M.-S llons G. C. 

PUcMieaMAlsens 
5AL0 DEL MOBLE r 1 " 

S . \ 3 A n L L T . S 1 tnilgas de goua 
o . i t r a reu na i ^enel ons 

M A D V - I . X - P . de iracia, 127 

O A n i l M snso M O j R i r o u a u u n 

Au^ as .v'.arch, 19 

•T' 'S . Cn-a rAptda Karop an-rr. 

U R O D O N A L 
| n e t e j a la s a n g | 

G E N E_R E S L> fc P U N T 

• E U R A L E T S B E N G A S T A T S 

A o r e p o s ü p » & 4aiba· 
l » i \ l s 5 S&ImcrOn JS-tt-

GRANGES AVÍCOLES 

FflVOPJ.T -a 

1 munt 
l Eiitii^H 

M E T G E S 

P ! l f | l | ! | j l | / J Clínica Vies ur nàrie», 
i M i R l m l f l Matriu, Ae J·.·itia í eneraU 
Riera Baixa, - ' l , de í a I i Je 0 a 9 

t m m m v s j f f l S L 
Comte Jel Asalto n i n . 2Ï, principal 
C L Í N I C A HOMEOPÀTICA - Plaça 
ciel sol. 3, G Medicina, cirurgia Es-

•t, J»JÍTA Mobles a olaços sense 
na lor. J. Sa crado to ant R i t . Pau 

SOOR. A. PUCET Mobles de tot» ma­
na Esperialuai en mobles oficines 
sistema amencA Diputació. 401. 

M O B L E S D ' O C A S l O 
M «Dies « preus increibiea No cooo-
preu fjnt» vHiiar nos Mununer. Ul 

M O S I C A - P I A N O S 

La Ptnuc·Keca. Zorxy -*• »KI *iri 

R i •> I (» / E L. t. h i l* , 

R E C A D E R S 

A 3 . j f 1 sei.naml irecie Valencià 
r a i l i ,7, f e l . - d i ü . , 1 a Far.,, 

'2 i . Kue <ic IÏIIÏU. l 'el. L mvre 15 - , . 

R a ç a ! -» r Mre t? a - l a i r i J . Va -
w C d 1^1 léa . a. 2 ; l . F. Jlj8l ü . 

R E S T A U ^ C I O D E M O B L E S 
CANALS. Es restauren tota mena mo­
bles lapisais Diputació, numero KI3. 

R E S J A Ü R A S I S 

í|3f Ji 'OJri Antic Catè incón C*-
m\ 1J,6M i s U a n í . d . l J j l i . Ç o b e « » 

caria, ^ i : , , . w i r u u j is 

2'50. S j rve i esmerat. Abona nents eco-
nóm C». /JU ne i, 14, pr iaci .ai. 

S . - l S T R E R I E S 
J MU.NEREU URGKLU t l 

Veitit» 1 uní ras* s termiBi» 

T A P I S S E R I E S 
ART DECORACIÓ TAPI8SATS. Serrem 
Calàbrla . m lelefun. 167» H 

D A T I | r j o Únic el ram per preus 
' l - - J , l í li nit its, ues el me» 

1 senzill agran confort. Ca,iel l jn» 4, pl. 

A. Uuarra i L uatiuunys J. r. 1*77 A 

ibèr*» Mmi··· l Can i d v 45. Barcelona 

PIANOS OR THE1 is Fàbrica: Coello. 
m. Despatx: Anbau. 16. anL T. BSft-G 

PIANOS. Miislca. rotllos, reparacions. 

I F r i l · l a bilions, t m l e s , llits turcs 
| 11 l y u i a Urgell, n i a . d j jroo Cor t» 

í i M A í ' í f b i l i o n s , Ca r t i na tge» , 
U l i . H J i . : t l s.-P. Jrar-a. 111 

A \ t h ' ' o t a t l a s » ; i i confort. siUoas, 
, " , · u funJeii cortues — vraí<J, U I 

tjj s'in confort per a lessstx i men-
ul Uild ja lor a 175 i 200 pies. Kcs-
taarac iò . . a l meu, 101. f e l . 2193 ü . 

C f V T S U . » s i coafori-C · r . ' l · 
O C f -* Cr A B, |4e^ - de Ceat, 530 

1 i P O U n A t / 6 ò 

TIP. ;.HP ; UÜM. S. A FerlanJina ,7 

C A L Ç A T D ' E S P O R T 

Excurtne. B » i a Pulboi Tennis amb s - > 
la O» g»uia 1 cr.'p Pujol Muaus. J 

ic C C « ! = * « « " I t l S M t H t 

•OQ r̂AIlttS BLCtSCttASUI Sr^»n 

F A B R I C A D ' E M B A I A T G E S 

E. R idrlgo. B St P r » . '0. F 946 SP 

F E H R E l E R i E S 

. D V L I D A r t «Me> 1 c«isi\ 'cctrm 

l | | l , n ) '3 3«rceloB ·sa Pol et» Prat 
. l l i j i l l i l L1 ona ia . .Vad-.<a». 2l * P.N. 

Pol la ta —In:ubalores: venc, comnro. 
arreg o I tr uisfor 10 — ^am lienito. 3 

r U L L L I 0 CATAlANa Cai*»«« Sf 

PUI.I.Ers PRAT NApoi». n 101. 

G U A R D A - M O B L E S 
n l l f t ! ate. t t chau , 1 ' f »40 S. M . 
IIJ1JJ Corts. - r í . i>ral Fel. àò5> A . 

R D I N E R T A ^ 

pecialltats Electroterapla - coasul- 1 c*3* Roynard fallers 35, 
tee per correu trametent «egell. 

O R A A l · l A Vl'm.rlw.·iíUlilwdelapéi 
fiDvAUHR.ataIuiOT j L * 2 í i ; 7 » ! 

DuCrOR CARULLA Vle» Unnane» . 
L'nio, 10 D* I I a I t de 4 a B 

A. B» i ia . Sta. Anna, 5. Pianos Rünisch 

O L I S F I N S D ' O L I V A 

ArrulaL Collita d» Borges, Recb. Cl. 

P . 4 P E R Ç P I N T A T S 

Dr GALLEGO 

LA MARCA, 

I N S T I T U T F I S I O P S I Q U I C I 
- tl·lúm&jtk . ' « v i l .^wm'l—i j 

A P ^ » R tapers pmiat» i per a 
Hfl J'.I J , 0 cr.slalls.-Telèfon 4J7J A, 

m 

T U B S V E L L S 

Tubes vall» per a tanques, aigua, «at-
parrais. eic. Solanoi. Sepúlveda. 1*4 

V I N S I V E R M U T _ 5 _ 
VI do préssec. El millor vl de postra». 
Dcuaneu-lo en colmados t doleenss. 

X A M P A N Y S 

Dr LAMARCA Carme. 38. principal Pere Esplnàs - S&lm-roo. m 

Vda Bertran C. C - s a t s » . t l I 

P i c n l Assoniment de llors Rbla. Maiaüie» deit 
U d O U i J au iunya . :üà. Tal. 2191 ü mènoc Hour». 

Dr R Bard-»» CArspga fBi, prsL, L» 

Maia!ll«< dalt bronqui» Ooator Do-

P A T E N T S I M A R Q U E S 

* PASCUAL C de Cant 304. prsl &• 
Telèfon .tt44 A. 

FRF.IXENEI V Kerrer M » » » » 
PA TAFRI TS P. Gra Ma. Itl t V U 6. 

Xampany Emporlum. Natural de c « X 
Jaum» Esteva FontrubL 

Cons. 814. primer. Di ran Ag ode Pelayo 34 T S17I A. 

Per anuB-iar-fe a la Gui* fl·r· 
etlonm* de L A VBO DB CATALO* 
NTA : AdmiBistraci6 del d i a r i . 
S e c c i ó de P u b l i c i t a t . Raa ib la é i 

tea FVors 

file:///vin-
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r t r P!S p.isMtger!' I eiirvga gener»; 
que. p í r a Buen .» Airca 1 eecjUes. 
se II havia despauat. 

—A hi pari X. (Jel m .U -1 «Barce­
lona efemua la descàrrega 1e les 41-
versw mercaderies Imp^riaJes d • L i -
verpool. el vapor anglfs •Pinxún· . 

EXAMEN» 
Com estava anunciat s ha c«]ebrat 

aquest mati a la Cmn^n l-'incfa de 
Marina els exàmens de parrons de 
cahuat^e. Shon prosentsi nr.u as-
I·lrXnts. 

El T n b u r a l fou presidit pe segon 
ccmandanl de marina doit Eugeni 
Pas^uito 1 cn (firmaven MT^ «' r .f: . 
Ui la marina mercant D. LIAtier Kv 
trader. oi capità de corbeu .lon Jcan 
Fcrrai.diE t els patrons de catmatge 
don M i i u c l Hernàndez 1 dor, .^alvs. 
rtor Aldeguer, actuant de « c í e l a r i 
doti Eduard Hermosilla. 

E L CABLE ROMA - BARCELONA 
A dos quars d" cinc d ahir tarda 

« i t r è al nostre fon, r ro ' '-dem de 
Speï ia . el vapor cabler «Citu» di Mi-
lano», de la Retal Marina Italiena, 
que ha oslès el saMe submarí amo 
l'objecte de poder comunicar direc­
tament desde la nostra ctuíat a la 
«apltal italiana. 

Pu)A s bord del valxs-H i compll· 
mentor ?l «eu comandint ! a i ' : i a n i 
d i ' servei de la Comandftncia de Ma­
rina dan Joan Ferrandlr. 

Aquest migdia, el capyt de 'raga 
tn don Eugeni Modena. ^ue coman­
da el «Citta dl Milano». arrU e! còu-
BtA de! seu pafs Cnmm. Ferdlnanrio 
;Maw.inl. ha visitat les aatKitats. 

La InstaWacirt del canU1 quedft ter­
minada dissab'e a la tarda. I el vai­
xell, que ancorà de pop* a' f*-
raraent Sud del moll de Ponent, ra-
mandra al nofirf port fins el dia 7 
de febrer prí'Xlm. 

E L TEMPS 
Barcclone.—Transcorreguí avni el 

dia amb et cel clar I d l horitzom 
boirosos i bmmosoe, bufant vent fresc 
de lOestt !a mar amb tràngol. 

TELEGRAMES SEMAFORiCS 
Diu el vigia del Semàfor de Cap 

Bagur fQB en aTuelles l'ostcs ha reg­
at vent N. flolx 1 tràoffol. «I cel clar 
i els horitzons bolroeos. 

El de Bajoli comunica jue el vent 
b aeamt N. E. bo. la mar am . tràn­
gol, el rel bolr6s i els horltzone bru-
mosos 

El de Tartra ha telegranat que *n 
aquells voltams ha bufat vent NO. 
fluix, el mar amb ir 'mç >' del SO. 
ei cel quasi cobert i els horltxons 
plujosos. 

-OHmo-

L a T . S . F . 

OiinariB l d* fehrft 

n . MRS INTFRESSANT 
in 15. «Sonates de Morart fLou-

dres'. 
2100: Liceu (Radio Barcelona). 

BARCELONA - Radio Sercelone 
fMSi. l l ' i » : Campanades horàries de 
la Catedral Inauguració del aen-ei 
meteomlòg·lc «le Radio Barcelona, 
d'acord amb el «Servei Mefeorològle 
de Catalunyni per a la t ransmissió 
de l'eslnt dol temps a Europa. Espa­
nya i Catalunya. W00; Tr io Radio. 
i n O : «Modrs· i «Temrs i l l l l s i de 
r ins i l tu t de Cultura i Biblioteca po­
pular de la Dona. Els •llts trebaDs 
seran l legiu per la *anyorela Ba­
laguer. 1850: Coti t ïacions 1 nolícíes. 
2100: Part del servei n eleorològtc 
de Catalunya. Esta» del temps a Eu­
ropa, Eepanya i Catalunya. Liceu. 
Enel* intermedis: Mercats, canvig 1 
rfotleies. 

Radio CtuHan* ' * « t l f » ; Ma-
teorMor'.a. co-ltraclors I crònica. 
i l ' i o . lectura de treballs elentfflcs 

i li-eraris. Sote«a eon íe r tae la feati-
ntsta del senyor Carles Sanahuja, 
qui d i s s e r t a r à ' sobra «Romantlclame 
fement». Concert: Marta de Guwren, 
canconetista: EiKte Gtmtntx. tenor; 
Joaquim Constans, v io l i concerttoo; 
Orquestra Radio Catalana. 

PENINWUV - UaüTtt OBU Ra­
dio (3731 l l ' t f : Informacions U » . 
Orquestra. Informacions. tT30: Cur» 
d 'acglès . Retransmissió del L k e u de 
Barcelona. IVO0: Ball —B"<bao 
21"30; Concerl 1 varietats. 

FRANÇA. - Part* Badia Part» 
f i 750). 1 0 » a IVOO: InformaclolM. 
J S » a U'OO: Concerl. tS'50: Cotílxa-
clons. 1S30; Cotitzai·lons. Fe-llval 
Saint Saès. 1030: Rad'.o «•olonial. 
Informacions. Actualitats WJO: Curs 
d h i s t ò r i a econòmica. W W : Concert. 
—Petit Partsien {3401 ÏIOO: cor cert. 
— roto»« (MOL VÍVn Primera audi­
ció de premsa. Cotifiaclam de 11»-
RUIBÍ, 1210: Meteorologia Canvia. 
Fires regionals. 12'45: Concerl. la-
formacions. Darreres notíclea. 18 <!>: 
Segona audició de or-rasa ITW: 
Tercera audició de premsa Agricul-
tura. ÍOOO: Hora oOciaL Ouarla au­
dició de premsa. 2030: Concert. Ift-
íorma'ir>ris. Audició dramntica. Tn-
fermedi musical. 21"15: -Le Gendre 
de MaJame Dupont», comèdia en un 
acte. 

GRAN BRETANYA - Londres rtíM). 
1300 a 1*00: L octet. WOO: Horà ofl-
clal de Greenwieh. L'orquestra. Ses­
sió Infantil. W00: La Donda Radi > 
de Londres. Iffpt: Hora oficial de 
Greenlvleb. Pronòetlc del UOCpà But-
Sonates de Moren. 19 *5: The Roos-
ters: Melodies. 20'45: iydney Nortb-
cote ' tenori. 2100: Pronòstic del 
temps. Segon butlletí general de no­
t i cl . cB»elhoven», per Sir Wal-
Tord. Sr35: (^meert «da camera». 
2r.VI a SVOO: Musioa de j a l l Notiates. 
— íxr entry d.eooi. 10 » : l l a r - a l . 
elal. PronOiUe» delt temps. l lTO: 
Quartet de ! estació t diversos artls-
l l ' t ó : R. Amy (eonttaltj I H Came 
roq (baríton). « X » : Cottcert. WOO a 

14 i 5 : Retransmissió de Londres 
B I S : Retransmissió de Lomlres 2r35: 
Cotrèdia musical de» de Manchcster. 
— Veircert'e (812,5. Emfsilous.—Clos 
9 ou (405.4> EmlsBlons. — ^berea 
(8001. Emissions - Dwndee (2*41. 
Emislone. — E(bmbur<; •fSf·.S) Emlt» 
slons. — Bin**ngham íiül.S). Emls-
rtons. 

IRLANDA. — Bel/ast .806,1). 15'00 
a 2400; Informacions 

BEI^GICA. -- STutseitof M6.5». 
1T00: Ballables. 1800: informacions 
de premsa. 2000: Cr'.mea. ' .oncen de 
ITnla. 21"00: Crònica í . a c ' ua l l ' a i . 
2130: Conferència sabre ra.-t del cant. 
Informaelons. 

SUÏSSA. - T'irtt i4»45. 1 2 » : In-
formaelons. 

ITÀLIA - Rowfil ;4!í.ei. WOC: !*>-
Hcios. 15"»: Borsa Noticiari Slefa-
nl . 16 ' l i : Concert d iü in . IN'30: \ g r l -
cullura W45: Noticiari ^tefani. Can­
via. Meteorologia. 20*00: netransn:ls-
aló d'un teaere. Revista tlei l l ibre. 
Ollimes noticies. — Hi'à .'315.8;. WVk 
Noticies. 1 6 » e 18"»: Quintet. Bor­
sa. Mercats. Canvis, essió infantl ; 
Noíloiea. 18'W: Agricnltura. l^ tS : 
f lora oficial. Selecció de Vòpera 
• Mefistòfeles». Noticiari Stefani ?1'30 
a SI 00: Jazt-band. 

GERMANIA. — Hamin/rg. ITOC: 
Homee 1 obres del temps. I8'.r>5: In-
tformaclM s. t o w : «El c o n í r a d e » . 
Joguina còmica cn tres aces. — Viena 
1T45: Música, eda camera». 19"10: 
Cursos d "espera tito 1 d snçlè». 20 06: 
Concert de viol i — Ksiutgard (379.7). 
SO·OO: «Los noies de la Selva Negni-, 
opereta en tres lu-'es. 

IMeordem a le* tnlUalt • ats 
parficirlart ir voldrm* Irm-
metn'nt arIMm 0 nota» tu-
pReodeí, in rwtutiiu dbtotuia 
'sense la Taoí no en* tt Msst-
•t< (W fer-ae st menor -ai; , i f a-
vtlar degv^amim tíi origtnai» 
omk <m «afCQ a ttçnatara. 

E s p e c t a c l e s 

Teatre Català Novetat* 
Aquesta nit, a un quart de d w . 

Las Pltosff en 

Ceíui qui reçott les gifles 
Demà. e, la tard.i, l Enric Borràs 

en sa creaéid EL FERRER DE TALL: 
preu popular Dimecres, faata d^ Ja 
Candclera. a dos quarts de quatre de 
la inrda. AHtma d'ELS PASTOR l'T?, 
amb els Reis i obsequis a la me.lna-
<la; a tros qnqarts de als, ,1a samo-
sa comèdia dc l 'Arlís: NO ES MAI 
TARD 61 EL COR ES JOVE. 

I EMILI PENDRELL 
42 PFFESSORS D"ORQUESTRA. 43 

D«r dlmarta. tarda, a les cinc. 
pr lme MANSO CORDTRO. Segon: SS 
refa-eatadone del gran èxit: 

El héspcd del s c v i l ' a B o 
Nit, iraa quarts de deu. 11 rapr»-

sentMn* da la joia musical: 

11 C a s e r í o 
, ETMES GRAN DELS ÈXITS 

Totals dies: 
Tanl íM. H U E 8 P E O O l L SKVILLANO 

E L OASERIO 

miwicaH hoc» I demostra, 
cion» dii ipnouïroe pel 

PROFEftkOR ONOFROFP 
* Plata d ' O L ^ ' M m 

Butaques a 2 t fsn i>.«setee 
Seients a uia pMeeta General 

» cintlmt 

PÜKU BE LA H M U CATALANA 
Dics t i 6 de febrer, a les cine de 

la tarda, ducs últiioes projeccions a 
Bari.eloua de la magnifica pel·lícula 

E C O S D E L O U R D E S • 

editada 
lunvn. 

per i Hospitalltai de Csta-

T e a t r e N o v e t a t s 
Avui. a un quart de nou de la nit: 

Ludir.illa Pltaeft i Oeorges Pitoeflen 

Gehii qui reçort les giftos 
Dem i» comiat de les Pltoetf, 

JHAN L E MAUFRANO 
3 » 

E l d o r a d o 
OOMPASYIA DB SARSUELA DB 

FREDERIC CABALLÉ 
Aquesta nit,, a tree quarts de deu. 

10 representació de la Joia muelcat: 

E L C A S E R I O 
TRIOMF DEL MTRE, M S E P GURIDI 
Per FREDERIC CABALLÉ 

C a s a B e e t h o v < m 
Teok un gran assortit d'Operes a » 

flguea modernes, l 'ocasió, qoe raa-
BtMmi praua sumamem eoonócaica 

0 L Y M P I A 
AVI. DILLUNS, DESCANS 

NO HI HA FUNCIÓ 

V B M K D.MAKTS 
ESTRENA 

EMCIOHANT DE L'EXTRA-
RDIHARI CINEORAMA 

MA* A L L A 
K LA M U S K f E 

Obra cabdal de 

B . l i e i n t B e f t a ? e a i e 
^rann NnbeL de 1MÏ) 

F i l m i per la caM iBENAVEH-
T t iLMSs, posat en escena 
per ISMET PEROJO, ailapi»; 
a H pantalla per LA UREA 
aRÜÉET, amb illusiracione 

I 
Dimecres d • i de febrer 

A dos quarts de quatre de la tarda 
6ran esdeveniment futbolístic 

h ciits m m 
CONTRA 

RílBl IIIRID f. t 
CAMP DE LES C O K T S 

m m m m m 
Claris, m 

P i ta i \ Auv^ i i auA AmOnrnas 
Rails DSrdiraM 

Pianos d» lloguer t d oca «10 
Pianos enranger» 

Venda al còmput a lenBtnM 

" M A N U A L OE A J E D R E Z " 
per Ba J o t c p P a l a s t e < l r « | ' 
completa encl lopèdl*. eecaqm' 
Uiàrena Camí, S .4 . hUtarin C'>tir,iU 
BAKCí iLONA i en : 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 
O f e r i m e n t s I d e m a n d e s ó t c o l * 

I o c a c í o q s » B o r s a d e l P r o p i e t a r i f 

d e l U o g a i e r # C o m p r a - Y c n d a # e t € « 

Scbar asreJaMe. Putfa tensa Irrita». 
Prea M Hsacó 

Laborat oei Roa la de Sant Pau. 44 
B a r c a i o n a 

OFERTES 
5'cabelen agries 

•ia u i i auMOlnim «L/Bl*o-
ot t aba l · lon» , K- «. Oar 

dona. Ataaó, 140. reiM. tfte A. 
•urs Bal aan > Hambla de Ct-

talaora. 

DIBUIXOS P E R 

A P A R A D O R S 
MSM pròpia*. Honanea preai 

m. oral. i . * COMFER" 0M"07· 
E S C O L A 

•larasatai rapreneniante <le 
Conductor í mecànics 

automobilistes 
•Bttaf »:ics < t 1 r>r«ji «uto*. 
Or» i c«ller per s elasses ib 
m-icAaica. CIMIW anaeMls • 
do nlolll. i t a e o t s , too. 

Teòric director 
bo-es lolua nar eaetrreirkt <l« 
rabnea ile teixit», lísonare s 
LA VKU núm.SOOL 

Representacions 
MesíUtrlsa 4at ioret m»it mr.-
tlo» so ca»ft< « r l a i amb ennel-
xe noac* comersisls 1 axceloau 
Stormae. Surlare al n i n. UM. 

nnbl.t flrm. W. Aaaaeta. 

B u s c a e m p l e o 
lo Te tm-< eoasixs^DMU teò-

rics I prAet.e* * m.t iolnàns 
•a seasrai 1 «speeisllitsc a-nb 
mAQulno» i Ml leros d-) TM'.IOT, 
t« nocliif d'anirlè". BsBSlH 
«Loa Tirolewsi. n'im. 471. 

DIWRR 

Paperetes Muntepéo, 
JOIES. GENERfiS, 

AUTOMÒBILS. Des-
compte factures. 

UNIU. 22. PRINCIPAL 

Piano per 700 pessetes 
bon Mlat. Oórjaci, Hi porteria 

Propietaris. Diner 
• i » 

C a p i t a l i s t e s 
Per negoci, N O D ' ü S U t l A , de grans 

rendiments I de garantia absoluta, fa'ta UP 0 
varis capitalistes. No es tractarà amb P 0̂* 
fess onals de la usura ni amb cunos»*- t 
Dirigir-se: Enric Grana Jos, n 0 7. prat. I . 

De sis a vuit 

LL03ÜERS 
Pianos ÍZ 
*.' m. sa: 

R Ü S l 

CBl-LRCtO MILL* 

MONÒLEGS NOUS: 
«s w e «ABÍ» 

• L 'AfseSIVA PI-ATK' 
•9AI. fi i pwrò· 
WOS-JO IfCOTA» 

A IS eèaMmi 
^-CMirlHlf tPN-?] 

Al í»!^"' 'a '* **• 
c— i local d* 14 per 33 m«-

,,1» propi per uditniria n raa-
^iiïs·n per a llnjr«r. Ino» n nor 

Auarat. Raó: Paswlc Alfeai 
Sala, mim. M*. 

O 
L ' E D U C A C I O F Í S I C A 

és tn» gra» eon^utstu moderna, perè... 

Teta* les c · ^ ' · f" bomt» qo< tlfaia, Itmtm ti ics peta 

CAÍ3UDES, CONTUSIONS. FERIDES.» 

Aif ea Sxlfleiada VOLCAN 

•9* 

« « E S P E R E U A QUE S'INFECTIN 

BaeMaM-la «a Ma pti»*p»n tan 

Sta·fii·rli· 

» UKI ACM i t* • sraoh, 49 

U N A 

PASTILLA VALDA 
A L A B O C A 

ES E l PRESERVATIU 

fdel Mal ds Coll, de las Ronqusras, dels Romadlsosl 
dels Refredats, ds les Bronquitis, stc. 

ES EL CALMANT IRSTANTANI 
de l'Opressió ds p i t , dsls accessos d'Asma, stc 

ES EL REMEI MES IHDICAT 
pera combatre tota mena de malalties del Pit 

ADVERTENCÍriRPORTANTISSIRA : 

DEMANEU, EXIGIU, 
a totes les F a r m à c i e s 

L E S VÉRITABLES PASTILLES VALOA 
qu'ea renou SOLAMENT en 

C A I X E S 
amb el nom V A L O A a la 
tapa t mai d'altre forma. 

VENDES 
Casa daramimi 

FaaHm i» (teoras i» pau:, 
HUtm «1» If». eotó ÍTtt. u 
!*•. Tala • • l · n ea •f·t· oa t» 
r«L Uliioa* a*a OT* * I*» àr 
í - n r ^ MM 0fk SI V**. Mda 
1-75. ta narrata» asBror 

l apar tM** Iwnagaaa 
m n i S a i a Ihntxatm, I 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Oiscot i toaóKrsfa 
Sant Pao, 35 

í a l à f o n 9499 A. 

Biiics m i n 
oer a oBíseis.» tpTttt : 
jar Jins. ela trobareu als 

Gran» Manatzems 
L a F a v o r i t a 

de Z. Pomés Casas 
OrffaU, 46, 47, 49 151 

tspaiosos pisos 
f hab'.ueionf a ab eoraolitau 
í bons praas. BOMIIÓ, 198. 

DIVEKSOS 

B e r l i t z 
I M I í'tl· 
p i scí·r··?, 

t m 
k a t i 
BER / , 3S4 

fabror 

'sa·aanirl&·, 
' (raoeis, 
mtoy. 1 IOM- 1 
I« ptaa. S manos-. 

i Trao»! 
' especial* baratis 

1 alou per a 2 o mit1 
' oorion»" lo la matal-

' za fainília I per alt 
'empl-an >l'ho:5l'. I j l l ' 
çon» oartirn'ir". Trjdii»,' 
••Uyo 68. Tel. 3333 a 

I" ificlno»-. •!« S mati * l> ' 

i i ins i i l 

T O S 
Qatarr .-, v.f juyOals. Aaiaa./v 
t a l a » 4 faíaa f » ea re íHf i ï r 
calmant aiab al naotor»! 'lol 

D E . A RTA .7 .À 

P E R A 

m m m 

en els periòdics ser 
riat-se ie 1 "EMPRES > 
l O E A l , J ' I N F O R M A ­
C I Ó eatalriareii tesw. 
-ncHcsiies i diner. • 16 
Kanibla i e les Plors, 1» 
>aiios. I elèfon 4S35 \ 

OKAMOfON» I DI COÍ 
da toias el»"snn i ormu 

l IOLBB. • AVIHYO. 1 Mitra 
Miret Kensudo , Cim. 

L O C A L 
prop maeld X wd. propi par a 
suirauen i ctasyftii. lloen per 
.V5w«. rau («rretora albes, 
zaoifrt Sarl-ny». 

8.* Hcuo'ei 
roar n si'or ras traïa aat l t 
(O!-. preo. R»5 Sfar-íi*KV 
M * . 7, tereer. Vi»tw# dvt « j 

L l e n y e s 
d'o'lvern laWna oor alodiis 
tf.'e* i e»; fa-'clo. SÍTla, D Ara . I 
Tolcfo J 4K8 X. 

p 6 x m k f \ m , C o r o f l d s í P l a n i e s 
T a t el « « a «s M : a a a i t a par a f a r - ' a i 

A « t » r » Oaw. r . ' t n t W . ' a l l s H Ift ™ a l . 

C a t a r r o d e l s n o i s 
ÜAat i - ca t a r r a l B O R B O S E r í s - veritable esosrifi. 
acreditat oer a rorar eti jocs J i s i l s Co^uelutite Oroe-
qaitia i tota mena Je (&« üe les r l · iires, 

Farinicia Je l'autor arJ^-í.. 44; Dr. Aa* 
dreu, i J. VUateiMt. RamMa F i e n j L . 

Elegant principal 
| M r a I lonr . -·ce'i«>r, telifoa. 
H a i r , ça^eria eobarca ai pe» 
lea tramvia I tocant a la D a* 
leonal. l'r·'i r e b i i n i . Ualleu. 

' - ; -• 154. 

P A S T A R E C T O R A L d e l Dr . A N D R E U 

MARCA REGISTRADA 

P E L L E T E R I A 

L A S I B È R I A 
J o s e p T i c ó R e b e r i 

Casa fuadada cn 1891 
La més imporlant d'Espanya 

R b l a . C a t a l u n y a , \ 5 , i O o r t s , 6 2 4 

La casa que té inconstestaolement més èxit i»r la seva ejeg&tcifll i curosa exe­
cució dels seus models procedents de les miliors firmes de Nova-York Londres i Paris. 

L A M E S A L T A Q U A L I T A T i E L S P R E J 3 : 4 E 5 a S D J I T S 

F I D E T E M P O R A D A 

G R A N S R E B A I X E S 
Liquidació de tots els articles proçeJenta dels nostres mostratis. i r f i i col'lecció 

d'abrics, eixarpes i renards de totes classes i preus. 

C a s a d c t o t a c o n f i a n ç a 

G a r a n t i t z c m e l s n o s t r e s a r t i c l e s 

Les pelis, com les joies, han d'ésser adquirides en casa acreditada i <e tota confiança 

USIA MCCMfcRRANl 
Ü vapor 

Companyia TrasaÜàhf ic^ 
S E R V E I S D I R E C T E S 

LÍNIA D 2 L CAMTA3RIC A CUBA I MÈXIC 
Ei v lpor ALFONSO XIII 

Fortir* de i l l b s o i Sanian ler el dia l de aat.-. l > l i j j n el 2 i de Csr inva e' í esp 
a r H a v M a . Veracruz i iampico 

Et vapor ORI8TOBAL OOUON 
s o r t » i de di laa) i Santander el *a 7 j e fejrer, -Je òijon e! 8 i de Caritnya *1 9cas 
a i .isvana, Veraenu i Tamplco. 

\ C O S T A H R M E I PACIFIC 
LKON XIII 

sart i rà «le tíarcelooa el dia J6 ie febrsr. de Vaièniï» el l març, de M a i t x» «I 3 I dt 
iir 5 capa L w Pal.nas. San Juan Je Puerto Rico. u uuaíra, Huarto Cabella, 

L s r a í a o . t'oeno Coiomnia, >;oli>n. i m / a q a ü J.iiiao. . iol ienio. vrioa i j u . u e . An-
tofagasia i Vallpiradfs. — Pròxima expedició el 2 d'abril. 

U N I V A KILI . ' lMEi» 
SI vapor O. LÓPEZ LÓPEZ 

sor i i r i de Bi ioaot l dia 2 de februr, Ja j i jon el , u vJorunya tí ò, ie V i ro el 7 da 
LisDoa (facuitathraiel i, de Càdiz el l», Je ú a r Ú A o a (faojltat.Tai i v'dlàncla e l ' l i . 
ae l a r r a^om ficulloti ta) el I J l i c Uarcelanaei lo cap a . 'o r i i i j s lez, OOIOHIBOI 
Singapore i Manila. 

UNIA MEDITERRANI A BRASIL.-PLATA 
El vapor REINA VICTORIA EUUENIA 

sorhra Je tíarcelapa cl dia 21 Je març, a'Almeria i .«Vna^a el i 2 i da Cà lit el 24 cap 
aòanta Cru/. Je unerife. . { i j J i janeira, I j a i a / Jed i Juinos virea. 

til vapor INFANTA ISABEL DC BORBON 
sort rà Je Barcelona ai dia 21 Je feorar, a A ^ i . n a i ikiiaxa al811 Je Cídir el J , 
cap a Santa C r a í Ji fenerre, i{io Je Janeiro, lonteviJco i Juenos .Vires, 

UNIA D J L MEJ t r i i l íRAN' i A C J 3 A . A i ü C \ Z i . ÜU. 
Q vapor AMTONIO LWPEZ 

so r t i r i de Jarceloaael 18de Febrer, ae /a ldocià e: 13, de Màlaga ai 21 i Je Cèdi-
ei .•. cap a La» .'ai í a s >anta Jrac le fenerile, <a .u I t u Ja ie r'al na, Santiai'o 
de Cuba (facnilativa), davana, t'roireto (iacu.taova) i Veracruz. — Próxiina expe­
dició el lt> de març. 

L W l . * i4\Pl&A Dl.·t· JTA i i P A . m A N J / A 
EU vapor MANUIL ARNUt 

sortirà de Barcelona (I d t i 1 de març. > Je J<Uiz ú 5 cap a Nova York. 
U N I A A PiSkNANOU P O ü 

E l vapor SAN CARLOS 
sortirà de Barcelona cl dia l í da f ebr i r cap a « a l j i i ^ , Macaat i Càdl i , (Ton aor' 
tira el 2Jcapa u«« . 'alnej. vanta Jru.'. Je tea i rne , s jntd Jr u le la Pal aa. uemé» 
escales intermèdies i :"ernsndo Poo. — Pròxima expedició el dia I > de març. 

A V I S O S I M P O R T A N T S 
Rebaixes a famUfes. en passatges d'anada t tornada p r e ï s coaveuelonals 

per camarot» espvciab - E U »apors tenen mstabada la rel 'grada senti Bla 
. aparells per a aenysls submarins; estan dotats dtls m« t muderos arençoc. 
tant ppr a la segurem a^ls passatgers com per a UJT confort i gust — Tota 
els vapors tenen meife i capella. 

L«» comodlUU 1 fdete que gaudeix el passatger de tercera, e» mant* a fal-
lura tradicional de la Companyia. 

Rebaixes en nòllt» d 'exportació. - La Companyia fa rebaixes del 9* per lOD 
en els nòHts de deterninata articles, d'acord amb les vigents disposicions per 
al Servei de Cumunicaiions Marít imes. 

S E R V E I S C O M B I N A T S 
Aquesta Companyia te establera una xarxa de iervels combinats per als 

principals pors; senmij per a mies regulars que li permeten admetre càrrega 
I passatgers cap a 

Lirerpooi i porta del Mar BWtlc i Mar del Nord - Zanxlbar. Moiamblc l 
Capetown. - Punta da l'Asla Menor. Coll Pèrsic, índia, Sumarra. Java. Cotxin-
Xina. Austràlia. Nova Zi iàndla - Uo-llo. Cebè. Pon Arth, , , i wiadivostock. — 
Sova Orleans. Savannah, Charejton. Georgetown. Raitim-ire. Fllatèina. Boeto. 
Quebec. Mantreal. - Ports d'Amèrica Central i Nurrt t i n e n ç a «n el l'aclllc. d t 
Panam* a Sant Francisct de Csllfórnla — Punta Arenes. Roronel l Vaiparadf* 
per l'Estret de Magallini·i 

S E R V E I S C O M E R C I A L S 
La Secció que per aqiastf serveis te establerta la Companyia s'enearaga 

del transport t exhibició a Ultramar dels m fetrans qu* II slg-Hn tramesos a 
tal objecte. I de ia coH vacló dels art 'ciw de venia <leU quals, com assa g. 
de-sitgin fer ala exportadors 

G A S T R O V A N A D 1 N A £ 2 2 2 1 
C O O U I L L A T 

Es »l millor rerce! per a ia curac ió Je Iotes les malalt es dt l 'B .TO t 4 0 t I N T E s r i V B . Amb uaa 
sol-i ca>sa ic O A a T R j V * • % »í «B . s'hin tju irit miler» de malalts que lesronfiavan dc l èxt 
per isver assaj í t ininlmen' tols ela preparats uiaílara. Capss atila, 2 pes etas. 1 «ran P30 .^esettee. 

F L A S C Ó 4 P £ ü E T £ S . Dcaconíieu de les imiUciont 
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